




PREFACIO

DO T R A D U T O R .

RECOMENDOU-SE-ME a traducçaõ desta obni, 
e o jupprimenlo do que faltava, para se completar 
o Reynado do Senhor Hcy D. Jozé ; por que uclla 
se acha unida a brevidade, com a suficiência de 
noticias necessários, a quem nnô pode oceupar-se 
na liçaõ dc outros mais dilatadas, nem quer ficar 
com a leve tintura, que só se pode tirar dos anti­
gos compondios. Nclla se acha resumido o ninis 
substancial; c puz todo o cuidado, em que a sua 
fraze fo«« pura, castiça, c livre dc antiguaJbas 
inintelligivcb, tanto ao menos, como os torpes Gal- 
licismns, que hoje afcyam muitas truducçòes : que 
cm fim escrevo para ser entendido dos que ao pre- 
zente vivem, e dos que na idade futura, se 14 che­
gar esta versaò, se derem 4 leitura das historias pá­
trias. Ò Público julgará do nosso trabalho; e 
naõ queremos preoccupar o sco juiio com salvas 
antecipadas.
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PRKFACIO.iv

Só nos parece todavia necessário advertir, que, 
por conservar a inteireza do original, trasladámos 
alguns lugares, cm que o» Autliores desta obra mal- 
trntad o Regio Tribunal do Santo Ofiicio dn Iuqui- 
siçaò, procedendo impiudciitenicutc sem conhcci- 
inento da causa. Todos sabem hoje em dia a 
regularidade, com que nuquclle recto Tribunal sc 
procede, principalmentc cm virtude do novo Itegi- 
inruto, dado pelo Senhor Rey D. Jozé; a bmu- 
dura, com que cagtigaò os rcos, qne jú naõ se de 
moniõ nos cárceres, se naõ o tempo necessário, para 
sc lhes formar o processo ; que em fim se lhes dá 
conhecimento das culpas, para m ó allegarem es­
quecimento delias. E, quanto aos delinquentes, 
naõ sei, que possa ser-lhes mais favorável, do que 
darcm-se-!hcs os inc^os .da rcsipiceucia, c <Ie se 
reconciliarem com Dcos, evituudo n ultima peno, 
que cm outros paizes íc impõe aos iéos de lera 
Magestnde Divina, a pezar do sco arrcpcndiincuto. 
Já, sc nos lembrarmos, que por nicyo deste Tribu­
nal se conservou o Kejrno illeso das heresias, que 
graçáraõ pela Europa utlimamente, c nos cala­
mitosos tempos da pretensa Rcformaçaõ, facil­
mente conviremos, que a introdueçuõ dcllc teve 
cflcitoi melhores, do que foraõ prcjudiciaes ulgu-
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roas iiiipetfciçdes, que uaõ deixaõ de culrar em 
toda* as obras humanas, e a que se atulhou com us 

ceessands providencias, logbqúe se vieraõ a des- 
brir. O que dizem contra it Inquisição solrte 

ucrer (dfantnr ô collo íoutra ôs Soberanos, he 
falso, c Mph fiindaiucnto ; e, sc alguma vez os quu 
bsolvcr dc cscomunhõcs, por incursos cm heresia, 
laro está, que seria isso dc sua obriguyiiõ, visto ser 
zorczcrvndoíiqucllc Tribunal, c que a certos res* 
itos oi Soberanos saò laõ sujeito* aos Pastores, 
Ministros da Igreja, como os menores dentre os 

iíis. Aluts quem iroò sabe, que os Ministros da 
Inquirição sempre estivemò á obedicncia de seu* 

gitimos Soberanos, e o quanto ti bondade, e ele- 
fiicia da uosaa Atigtutu, r  Piènimn Ruynli» tem
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O certo porém he, que a antiga Hespanha, cm 
gê ml, vio desúparccèrcm seus primeiros povos, c 
que Portugal, parte cousidcruvcl delia, foi habitado 
pelos Turdulos, os quacs fpião expulsos pelos 
Ikllcs; c Lusoes, que se senhordirSo da terra, e 
lhe impoienlò o nome ����������  A este succcdeo 
o de ������	  quando nclla doiniuítrao os Suevos; 
c depois os Romanos, c Godos, que succcssiva- 
muita occupárüo esta região, lhe restituirão, e con- 
scrváriio o nome de ���������	  que durava 110 
tempo da invasão Mauritana.

A Lusilouiu, segundo o que indica a antiga Geo- 
grapbiu, é n  menos estendida para o Norte, c mais 
para o Este, do que hoje he o Reino de Portugal: 
c depois de haver participado da fortuna do resto 
d'Hcspanha cm todas os suas revolujões, veio a 
ser conquistada aos Mouros cm graude parte, por 
I). Afonso o VI. Rei de Castella, c Lcao, que con­
forme alguns escritores n deu em dote com sua 
filha, c titulo de Condado soberano, a D. Henrique 
de Borgonba, Prinçipe da Cosa Real de França, 
que viera cm seu soceorro ; c segundo outros Au- 
lore», este mesmo Principc pelos unnos de i 112 fot 
eleito cm Conde de ����������	  ou �����	  Cidade 
reedificada por oHe junto á foz do Douro, donde 
veioít Lusitania o nome de Portugal, que hoje con­
serva. A este Principc succcdco seu filho, Dom 
Afouso o I, que depois da memorável victoria, que 
no auno de 1139 alcançou dos Mouros no campo 
de Ourique, c côm que dilatou os rayasdc Portugal,
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fui ncclamado lie i; c hc dc notar que a influencia, 
e poder da Corte de Boroa era tal naquclles lem- 
pos, que o novo Soberano julgou scr-ihc necessário, 
que o Papa o confirmasse nnquclla suprema Digni­
dade, e com effcito foi confirmado nella em 1179.

Tal hc o fundamento dc uma Monarchin, que 
encerrada cm curtos limites, com fracos meios, e 
pouca gente tem brilhado na Historia com graudís­
simo explendor. Nella se vè com esponto uma 
serie quasi naõ interrompida dc Hcrocs, mio sõ ex­
pulsarem os Mouros dc Portugal, mo* ir perseguil- 
os cm África, centro dc sen dominio, c lançar abl 
mesmo os fundamentos a formosas praças, c Cida­
des; depois dilatarè rapidamente as suas conquistas 
pelo Oriente, desde a Ilhn dc Orrauí até os confins 
da China, de sorte que entre as Nações modernas, 
a Portuguc/á hc talvez u que mais ac illuatrou, por 
lima larga serie dc tempos.

Maj este Reino velo a descair desde que por 
força dc armas se reduzioa Província de Hespanba- 
Porque cm quanto o foi, a marinha Portugueza 
andou scrnprc occupadn no serviço da Naçaõdomi- 
rmnte, c nellc se arruinou ; o seu commercio teve 
tnl quebra, que nas frotas mermntis houve diminui­
ção demais dc 200 vasos d alto bordo ; esgolaraò- 
sc os seus arsennes: c da sua artilheria se leváraò 
á Hcspanha, sobre infinito numero de canhões dc 
ferro, mais de duas mil peças fundidas. Então sc 
vio, o que talvez uaõ apparecc cm annaes de Mo- 
irarchia algüa, acharcm-sc na praça Maior dc Sc-
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A Estremadura, o Principado da.Beira, a Pro­
víncia d'Etilre Douro e Minho, a dcTralos Montes, 
o Aleni-Tejo, c o pequeno Reino do Algarve.

I. ���$����"������

Esta Província lie um pouco menor que a Estre­
madura H espanhola, ccontèin.

I. Lisboa, capital do Reino, eom utn porto 
magnifico formado pelo Tejo na sua foz, c defen­
dido por muita» fortalezas de respeito, lie assento 
de um Patriarcha, que bè Cardeal de ju re : de um 
Arcebispo ; c do supremo Tribunal da tnquisipaõ: 
nella nascòmõ S. Antonio de Padua taõ reveren­
ciado de seus compatriotas, c o celebre Poeta Luiz. 
de Camões. No tempo dos Romanos chamou-se 
esta Cidiule %&���&��	� � gõventòu-se por suas pró­
prias Leis. Antes do Ministério «lo famosoMarquez 
de Pombal, foi taõ m i n policia delia, que era por 
extremo perigoso sair fóra pela tarde, ou de noite; 
porque os assassínios por mui frequentes, reputavào. 
sc como accidcntea ordinário»: ruas este Ministro 
provèo nisto com taõ boa ordem, que hoje naõ ha 
capital mais livre de taes insultos. A Cidade reedi­
ficada ficou mais formosa, c roais regular do que 
era antes do espantoso terremoto do 1 '  de Novem­
bro de' 1755, que pòz por terra uma grande parte 
delia; de sorte que de quast vinte mil casas opcuas 
restarão 3.000, que se podessem hubitar com segu- 
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nraça: e debaixo das ruinas das outra», e no» 
boqueirões que a terra abrio, íicárao sepultadas 24, 
ou 25.000 pétfsobt. Scgnndd o censo feito cm 1748 
havia nesta Cidade duzentas, c setenta mil almas; 
boje os seu* habitadores tindüo por ecm mil •. 
Ao açoite do terremoto, junctárào-se cerlamcntc 
outras causas da desporonçao desta Cidade, mas 
cllc, o foi do estrago experimentado cm Setuval, c 
outras Cidades, c lugares do Reino;,c que abrangeo 
n Hcjpnnha, onde o mar sobrelevando n calçada de 
Cadiz abismou tudo o que nli se nchnva. As suc- 
ctissòc», que abalarão ao mesmo tempo varina partes 
da Europa, obrarão com mnis violência em Barba­
ria, porque no mesmo dia do terremoto de Lisboa ; 
ficúnío ainda mais destruídas as Cidades de Féz, c 
Mcquincz, ejuncto a Marrocos foi inteiramente 
submergida tuna povoação de Árabes.

2. t  Beteiií, Villa, com os Paços Keaes, um 
Mosteiro <lc Religiosos dc S. Jcronimo, onde os 
Reis sc sepulluo; e onde se admira a Igreja pela 
singularidade de sua archileclura, c pela inagestade 
de suas abobadas.

3. SeluvnJ, praça fortificada 5 antiga, c íi mo-

• No Almanak «te 1757 ie diz, que plisafl de 600.000 
o» morndoie» de Lòbcw, mu cre-ic Eerdmcnte que naí 
puuG dc 300.000.

+ Betem hc um tupr, c niS Villa: algun» RcU're »e- 
pultáino uo Convento, mas hoje coitunuo depoútar-íc era
S. Vincente de Fóra.
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dema, com um porto. Esta VflJa cslú reparada 
das ruínas, que lhe causou o terremoto.

4. Alcacerc do sal, villa mui afamnda pelo sal 
branco, que nclla sc fabrica, e defendida por uni 
castcllo, que se reputa incouquistavd.

5. Moira,. Villa onde ha paços Reaci, e um 
Convento, que foi de Fnuiciscanos, c bc hoje de 
Concgos Regrantcs dcS. Agostinho, soberbos edifí­
cios, c dc melhor gosto que o Eicuml de Hespanha, 
que servem de Seminário á mocidade Poilugue� a.

6. Cadaval, Ducado.
� . Santarém Villa defendida por uma fortaleza 

<• moderna."
� . Abrautcs lugar forte, f
9. Tomar, Villa, onde está a casa principal da 

Ordem de Cbristo instituldu em 1318, por ocasiao 
das guerras contra os Mouros; os cavallciios du 
qual trazem ao peito uma Ctiu vennelha,«.- embe­
bida celln outn» branca, c nas fuueçòes publicas 
vestem manto branco.

10. Aljubarrota, Aldca bera conhecida pela 
Historia.

� � . Leiria, Cidade Episcopal.

II..O  Principado da Beira.
O titulo deste Principado anda annexo ao filho

* Santarém na6 be fortificada í  moderna, ma» antiga- 
meme era praça fortíssima.

+ Abrante* lie Villa situada no Bispado da Guarda em 
»iáo cmiECotc; tem um Castcllo mui amigo.

*
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mtm velho- do Principado do Brasil, herdeiro da 
Coroa : cslno situadas nesta Província.

1. Coimbra, Gidadc capital, grande, bem edifi­
cada, c condecorada com um Bispado, e Universi­
dade, que desde a sua origem tem grande reputação 
no Reino; o que todavia naÕ bastara para a por­
mos de nivel * com as primeiras Universidades de 
Europa, n pezar de projectos, e reformas do Mar­
que* de Pombal, que quasi nos fins do ultimo Rei­
nado cuidou muito cm reprimir os nbusos que nella 
vogúvnõ, assim como cm todos os ramos da admi­
nistração publica. Os quacs abusos eraò taò exces­
sivos, que �  para 7 niil estudantes, que u frequen- 
távãoirão dispensados de seguiras lições, bastando* 
lhes para vencer o tempo, satisfazerem íís matriculas, 
c mais estipendies ordenados, c talvez arbitrários. 
Acabados assim os cursos dnvaõ-se-lhes 03 grúos 
Acadêmicos, que pnssávnõ por mercadoria, visto 
que os pagávao com seu dinheiro. Fóradc Portu­
gal não ha nada, que chegue ao abatimento, cru 
que eatávaõ neste Reino as Scicncias, e Boas Artes, 
antesdu ultima reforma dc 1772.

* A Reforma do» Eitudo» foi uma da» melhores obra» do 
immottal Rei D. Jo»6; nella *e introduzirão cunos com­
pleto» dc toda» a» Faculdade», pcloi melhore» mcthodoi 
conhecido» cm Europa. Aqui claudica 0 Historiador, c ruo, 
he dc admirar, quando Guthric (Gcograpliícal Grammar) 
publicou, que a Universidade foi reformada pelo Brigadeiro 
$ ����� 	  que andou na verdade em Coimbra dirigindo a fa­
brica do Obtcrvisorio, do Museu, c Laboratorio Químico, 
obraíverdadeiramento Rcac».

ii



�

� F� ����&!��C"�� �uZ� � � �������+��$�����

<�� �� � !��9�"� (����&�.�F�
]�� �� 8�����"� �!����� �$!���$�&�
6.� �&%�!��"� $����� (���!(!����� 2� %���� �"� '���

�%� ��	� � (�!���%����$�&���,��$� +���"���%���E!&!��
���� ��� ��.��"���$�!�� ��� �%�� (��������!��1 �!��

� �� �! +�&"� Y!�$���� �)��
� �� �����&�����!6�"� (����&�.��

! #$ � # � � v
� � �� �)�!��"� ��������$�.� ��� ���������%����������

%�G��0� /�����!����� �! +���� �!��&�� ��� ������"� '���
�%�  �������!���)�!��� �������&�������$�&��! (�&!�!�����
������� �&�!%��$����!����

;;;�� Entre Douro t  Minho abrange.
� �� 	������"��!����� ��$!��&"� �� ���� ������+�%��

��&����0� +��� ���6� ����!����� ��� ��! �"��� ��� ��
$�)���G�"� ��%�� ���!'��.�0� ��%����A�(���!(!������"�
���%�$����� %�!� (��'�� � ��"� $�! �!$�&%� ��� �4��
� 6&�E��"���,���� ��.��"�'�����I!!��2�\��$������������
6�� ��� '�� �!����� ���)%+���

Q�� 8�!%��G��"� $����� (����"�� ��� %�!����r� )�.��

q � ,�� T!&�&�� %�����"� � ������� ��� ��%�A"���%��%� � ��� � � �
�  I! �& �!6��

,��T!&&�������������%���A"���%�R�$����A����7�)� �!���
�� o��� �A��&��A"� !��% ���� ���!�������A� !����$&� ���!����&��
������ ���%���&��� �



residirão os Reis de Portugal, c que foi a patria 
delRci D. Alionüo o I.

3. Braga Arcebispado, cujo Arcebispo, lie primaz 
das llespáiilias.

•1. Viaua, praça forte com bom porto.
5.. Villu-nora, outra praça forte.

IV. A  Provinda de Tralosmontcs compre/icndc.
]. Miranda Cidudc capital, c Episcopal.
2. Bragança, Bispado moderno, e Ducado, dc 

que saò Duques os Soberanos dc Portugal, foi 
«recta cm Bispado no anuo de 1770.

3. Chaves, praça forte.
V. -d Provinda dc AUmtíjo eontím.

1. Evoni, Cidade capital, fortificada á moderna, 
eom Sé Arcebispal, c doao mil habitadores.

2. Evora-monte, celebre pela victoria, que os Por­
tugueses aht alcatiçarao dos ilcspauhoescm 1663.

3. Avir, de que derivou o nome a ordern de 
Aviz instituída por D. Afouso Henriques. .

4. Portalegre, Cidade Episcopal. ,
5. Estrcmoz, praça forte.
6. Campomaior, praça fortificada á moderou.
7- Eiras Cidade Episcopal, fortificada pelo mes­

mo theor, e lida pela mais importante, c como chave 
do Reino. Nclla «e vê uru formoso aqueduto, e 
fòraõ desbaratados os Hespunboes pelos Portu- 
guezes no ànno dc I Cô9.

8. Vilia Viçosa, onde em outro tempo residirão 
os Duques dc Bragança.

10
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'�  Olivcnça, praça fortificada ú moderna.
10. Scqra, praça forte, escarpada.
1 1 . Béjn, praça forte, com uni Bispado; foi 

Ducado em outro tempo \
12. Ouríquc, illustrc pela batalha, que 110 campo 

vizinho, chamado de Ourique deo aos Mouros 
El Rei D. Afonso Henriques, que saio com victoria 
dei Rei Ismar, e de mais quatro Reis Mouros capi­
taneados por clle; donde aqudle campo se veio a 
chamar (���4������ ! � �� ; e em memória dos 5 des­
baratados, c assim dos 5 bandeiras Reacs, que 
ficórao ao vencedor, veio este a pôr no escudo 
de suas armas 5 escudetes, querendo perpetuar 
a lembrança de um feito, que parece incrível.

VI. O !�������� - ��������

Este abrangia noutro tempo parte de Andaluzia; 
do Reino de Granada, c do de Fez em África, de 
sorte que havia o Algarve d aquem, c d’Alem-mar, 
de que os Reis de Portugal se intitulão soberanos 
no seu ditudo, bem que o não sèjào senaõ de huinu 
parte do Algarve citcrior: boje contém.

1. Tavira, Cidade capital, e u rnais povoadaf *

+ O Titulo de Duque de Béja foi renovado pelo Senhor 
Rcy D. Joaõ IV. cm raomorudcl Rcy D. Maneei, cm teu 
filho o Senhor Infante D. Pedio que depoU foi Rejr por 
carta feita cm 11. de Agosto de 165+: c cm todos o» suc- 
CCl torci da cara do Infantado por ellc instituída.

t  Outros tem, que ao presente Faro Uc a mais povoada 
de todas.
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menos as mesmas, que as dc Hespanha, com a só 
differença ele serem mais copiosas, íí proporção da 
extensão dos doi» Reinos. O terreno, c principal* 
inenlc o da Jüstrcmadiira lie fertil j>or extremo : c 
a» mais províncias dão fruetos em abuudancia, e 
mais que todos azeitonas, e vinhos, de que suo mais 
estimados os dc Alemtqjo, e do Algarve. Mas n 
sua abuudancia virá a diminuir se o Governo actual, 
continuando o projecto do Morquez dc Pombal, 
mandar substituir ás.vinbas, que já  se coraeçáròo a 
arrancar, sementeiras de pães, que, segundo pa­
rece, bea agricultura menos írucluoja deste Reino.

O mar, c os rios crião prodigiosa multidão de 
todo genern de pescado. A terra produz espessas 
matas dc lurangcirus, que crescem qu*si esponta* 
neainentc, e fònio trazidas du China em 1S48. 
Os naturacs déraorse u criar muitos bichos dc seda. 
As suasmUniidffo Ctiristacs, pediu liuuic dc lovha. 
Jaspes, estanho, chumbo, c nlgãas pedras prcciouu. 
como, esmeralda.*:, rtibius, e juciuthos. F.m Alem- 
Tejo especittlmcntc lia mumioics dc varias cores, ,e 
se /ah rica uma louça dc fiiianca tão buscada zaa 
Hespanha como em Portugal.

Da Industrie, c Comnurcio dos Portugueus.

He boje opinião roür corrente, que os Povos 
Meridionaes, com quanto sao dotados dc muita 
viveza dc imaginação, carecem da energia neces­
sária nas coisas de industria e Coimnercio. Mas 
os fasios.de Hcipanha, e Portugal desmentem este 

c



prejuízo: c os Phcnicioj, assim como os Carthaginc- 
xcs, c depois osMouros.dcriio mil exemplos, de que 
se deduz o contrario: i>or onde devemos attrilmir 
esta falta antes ao Governo, do que ao clima.

Mas seja como for, Portugal nada menos era 
que llorcntc, antes do ministério rio Mnrqncz de 
Pombal, c a terra pouco agricultada, sem acodir 
com os frutos mais necessários, o mais que produ­
zia era ulgúu fruta,- e vinhos. Assim vinha n Na­
ção a depender absolutamente das estrangeiras, e 
principalmentc da Inglcza, para se prover de pão, 
c lanifícios; o que fazia diminuir a povoação cm 
razão da menor soma de suas producçòes. As 
artes havião desaparecido, o erário era quasi nada; 
e da marinha, como dos tropas mal restara a som­
bra do que fòruo. Com a longa paz amortccco-sc 
o gênio militar, c uiiibilou-se toda a disciplina; o 
este estado da Tropa durou nlé a ultima guerra 
entre Portugal, c Hespanhn.

G Brazil sentia os efleilos da inércia da Metró­
pole ; de sorte que quando fallecco EIRei D. João 
V. cm 1750, mio remettia para o Reino mais de 
120.000 qumtucs de assucar, dois mil rollos de 
lubaco, 15.000 coiro», com algua pouca de sarça 
parrilba, cale, arroz, e anil; mas tudo isto iião era 
a centésima parte do que podem dar uquellas fer 
tilissimas terras.

Os Inglczcs, segundo o tratado de 1703, gozúvão 
de umn exempção exclusiva das Leis do Reino, que 
jprobibera expressamente a entrada a tòdos os laui-

14
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Eit< Ministro cuidou cm propagar pela» colonias 
o mesmo espirito de industria, que queria estabe­
lecer no Reino. E sabendo muito bem, que a es­
cravidão, ao menos segundo o tlieor moderno,-des- 
nerva os faculdade* da nhno, e priva os homens dc 
sua uctividude, publicou unt Decreto, pelo qual se 
restabelecerão cm seus direitos os Índios do Brnril 
que por cllo sc dechuárito tão livres como os Porlu- 
guezes; acto de bcnctíccncia, ou antes dc justiça, 
que fazendo honra á humanidade, envergonha as 
demais noções civilUados, que ainda não imitarão 
cite exemplo.

Ma* sejao qnacs fossem os projectos do Marqoea 
de Pombal: os Ioglczcsconlmuárào a gozar dc vá­
rios privilégios mui importantes, e que parecem todos 
oppostos ao caracter, c interesses do Governo de 
Portuga). Tacs são, I" . o direito de clo;en»m o 
seu Juiz Conservador* que decide todns as causas 
eiveis, em que elles ?aõ parto : 2 o direito de

pOtiG aqui oi diamante», que U vaõ extraviado», nem o 
dinheiro remeuldo pelo» navio» mcrcaoti» : nem o que «c 
reracuc do Pano dc Setural, &c. Em Sctcmbto dc 1763, 
chegiraõ a Falroouih 3 piquete» com 100.000 libra» c«cr- 
lina» cm moeda Pormgueza, ou 900 mil cruzado».

* O» Inglcxe» tem o  privilegio do foto, que ho o da 
Conservatória, nu» o Conicivador lic feito pelo» soberano» 
dc Ponugai, n a õ ji eleito pelo* Vauallo» da Craa Bretanha i
0  3  privilegio gozaò em commum com o» Ponuguezo, 
que naõ tem por onde paguem. O» paquete* tem guaxda
:  v itu  para atalhar ao» contrabandoi,aqual tc lhe mandou 
pAr r.o presente Rcinsdo.
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lealdarcm todos os mantimentos necessários paru á 
suu família: 3° o de naa serem presos por divi­
das : V  o de enviarem todas as semanas dos por­
tos do Reino um paquete, que naõ iie sujeito íis 
visitas da Alfândega, &ç. ventagem, que senão 
especifica senão cm um unico Tratado. Mus estes 
privilégios tao extraordinários, se.senào restringirem 
no presente Reinado, iuituralmentc motivarão quei­
xas, c ciúmes de ambas as partes.

Dos registros da Alfândega dc Lisboa consta, 
que cm 1774, c 1775 o Conimcrcio dos Inglezes, 
nesta capital sómente, excedia cm dobro, á totali­
dade do Commercio, que abi fnvúaÕ todas as mais 
ííaçõcs: mas ainda assim jã  era muito menos, que 
antes do terremoto dc 1755; pelo qual, calculan­
do-se as perdas do» Estrangeiros, orçou-se a total 
«m 052 milhÕe» dn nn«i«i mnrdn Franeeza; da 
qual somma pordéraÕ as libas Britannicas l 	 ü 
milhões, Hamburgo 40, todti a roais Allcnuuiha 2, 
Italia 25, Hollanda 10, França 4, Suécia 3, c ò resto 
dc Europa 8. Os prejuízo» do» Portuguezc» (pre­
scindindo dos generos ordinários de Commercio) 
fòniõ immeosos, e nós o» apontaremos aqui cm 
resumo ; a saber cm edifícios, nos Paços delRci, 
na Patria rchal, Alfandcga, Sclte casas, c Theatro 
Real, perdéraõ-se 25 milbões; nas Ignjas, e casas 
dos particulares 700 milhões; cm moveis dc toda 
a sorte um milhar, e duzentos milhões; atèm dc 32 
milhões dc trastes d'ígrejn, como vasos sagrados, 
ornamentos, mármores, estatuas, c quadros: cm 
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cedida» a outras Nações, do que á perda do Com- 
niercio, que os Porlugueze* fuxião para Bucho» 
Aires no Paraguai, em terras de Hespanho ; posto 
que niíoexcedesse por anuo a um milhão, c 400.000 
livros Touraesas. • Taõbem concorrerá para a suu 
decadência, eutrar menos trigo para o Reino, tlc- 
pois que se melhorou a cultura dos pões; e cm litn 
o estabelecimento das fábricas Nacioiues.

ftlo» todavia não ba nunifacto nenhum Inglez 
que não tenha entrada cm Portugal, vindo-se a 
montar o valor de tudo por annocommum a perto 
de 23 milhões de livras Torneias. + O que os 
Inglexca lévào deste Reino, consiste cm vinhos, 
azeites, sal, tubaco, assucar, cortiça, fruta como 
laranjas, limões, figos, e amêndoas ; c o que os Por- 
luguezes enviào para França, Uollanda, e para o 
Báltico lio bem pouco a respeito do qoc mándSo 
vir destas terras.

Daqui fica evidente, que Portugal paga cin me- 
taes preciosos avultadas somtnas ás Nações, com 
que trata. Os navios Inglezes estirão em posse de 
transportar estas riquezas u Inglaterra, não só para 
os seus Coinmerciantcs, mas para os de Hollanda, 
e outros: e talvez as lcvávào direitamente a diver.

* C adalim  destas va! ltjOrcii.
+  Com o e»tabclccimeoto,e perfeição de ale.iTat fabricas, 

tctn.se prabibido a entrada dat manufacturai, que tefabri. 
caõ.no paiz. .Matretu ainda o artigo do» patino» mui con- 
lideravcl, e talvez escusado, e outros iguãlmcate Prejudl- 
dacs ao Commacio nacional.
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los portos do Mediterrâneo; donde vem parecer, 
que os Inglezos tinhffo no Coiumcrcio Portugucá: 
maior parte du que cm nu realidade. Hoje us 
outras Potências Marítimas participaõ do» lucros 
desta conducçaò, que dá o ser a uniu Nação 
Mercantil, e que ao mesmo tempo lie um Semi­
nário de mariubeiro», c modo de vida deli», c de 
outros mecânicos.

Mas os proveitos, que os Estrangeiros1 recebem 
do Conunercio Portuguez já  naõ saò taò avultados, 
c excessivos como fòrao: c isto se mostrara agora 
pelo triste estado, a que se havia reduzido o Erário 
Publico do Reino.

$�2���� ��������

Do registro dns Frotas Portngueza» consta, que 
no espaço de (iO annos findos cm 1756 passarão 
do Rrnril a Portugal muis d« 2.-tI5 niilhõo, c du­
zentas, e trinta mil livras Tornesas, somma prodi­
giosa, que dividida.por annoeommura, vem a caber 
u cada um perto de 40:254.000 livras. E todavia 
lie coisa averiguada, que ern 1754 o Tbesouro 
Real não cliegavn a 17 milhões, c que a divida 
Nacional passava de S2 milhões, exemplo inaudito 
de tanta pobreza Nacional.

Por tanto foi necessário ao Ministério melhorar o 
estado da Fazenda Real, c sua arrecadação, e fazclla 
girar com mais facilidade; o que tudo ia dispondo 
por meio de sábios regulamentos, e conseguiria
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tanto que haja de casar com um grande do Reino, 
o qual «; uaõ chamará Rei nntes de ter da Soberana 
um filho vario, e irit sempre A esquerda delia ; o 
que se verificou nos nossos dias, a pezar de que o 
presente Rei (o Senhor D. Pedro III) lie tio da 
Rainha. Em falta de herdeiros legítimos passa o 
Sccptro aos bastardos. *

Os Reis de Portugul naõ saõ taò absolutos ! 
como os de Hespanha, porque as Cortes tem mais 
vigor naqucllc, do que neste Reino. Pelo que 
l>ertcncc ú sua legblaçaò, nada Ira que seja uni­
forme, visto como recebco Leis dos Romanos, dos 
Godos, dos Mouros, e do costume: mas as Leis 
Romanas saõ a base principal das Portugirezas, e a 
pezar de uma Lei em contrario, continúuo a ter 
grande força, e aulhoridade no Foro.

D . Afonso Henrique*, primoiro Roy deste Reino, 
eleito pela NaçaÒ, fez com approvaçaõ dos povos

.* O Sccpiro iuõ patta a bastardos por Lei fundamenta!, 
aliis «ucccdcria D. Joaõ I . a HIRci D. Fernando, «cm pre­
ceder cleijao de C ortei: «em »c poria ciic defeito para 
excluiiva de lucctdcrcm a EIRci D, Fernando o« Infante* 
«CO» neto» filho» dei Rei D. Pedro L, c de D. Inoide Castro, 
conto por ene defeito fòraõ tãobem czclatot da niccctuõ 
nas Cor.es de Coimbra, v. Duarte Nunes de Lcaõ. Chron. 
delRci D. Joaõ o I. Cap. 44, c 45.

f  O» Soberano» de in  Monarchia *aõ abtolutoi, c naõ 
conhecendo outro íupcrior te  naõ a Deu», uiaõ icm limite 
al.íum doi Direito» MajciUtico», coniulundo lónicou*, 
quando querem ot Tribunaes, Junta», ou Conselhos para 
ic dirigir melhor nas iua» Dcciiõci, c Ordenanja».
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algüas ordenações, que são havidas por Leis fun- 
damentaes de Portugal, principal mente no que 
respeita íi fórrna da suecessão na Corôa. Mas 
pelo que toca aos Capítulos, que se referem ao go­
verno municipal, havemos de considcrallos menos 
como Leis perfeitas, do que ensaios para as fazer.

.������	  ou �������� ������������

Estes tóuião o titulo de Magestade Fidclissima, 
de Reys de Portugal, c dos Algatves daquem c 
dulem mar cm Afrien; de Senhores de Guiné, da 
Conquista, Navegação e Commercio da Etliiopia, 
Arabin, da Pérsia, índia, ����  Titulos u’outro 
tempo bem fundados, e conservados boje cm me­
mória dos seus direitos.

O herdeiro esperado da Corôa intitula-se ��*�@ 
�������������1	  e seu filho mais velho ��*��������  
��=�����  os mau Príncipe* de Sangue Real se cha- 
wuo Infantes ao uso de Hespanha.

� ��(����	������9�A����48��

Antes das reformas do Marquez de Pombal todos 
os membros da Clercsia se rcputíívão vassalío* da 
Santa Sc de Roma, e por consequência sujeitos ao 
Tribunal da Nunciatura posto pelo Papa na Corte 
de Portugal, de sorte que se algum dellcs vinha a 
ser reo de algum delicio, nuo podia ser citado para 
outro Tribunal, nem punido pelas Leis do Reino.’

* O que o autor aqui drr. n*Õ hc exacto; o» Ecclc*i»*- 
tico; ao punidos pelo* seus Prelados respectivo* j c

quando
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sttrá dbs lirrôs, qnc sc Iiaviao dc imprimir; de 
•orte qúe o povo não lin senão vidas dc Santos 
escritas sem critério, historias dc milágtcs obrados 
com relíquias, e talvez alguns contos de Fudas, c 
maximns tendentes, anccrcscentar o predomínio do» 
Ministros da Igrejw no dniiuo dôs póí-os. Mas o 
Marquez de Pombal estabelecido Ufn TYibunal, ou 
Mfara composta dc Magistrados, ’ c Rcclcsrasücos. 
no qual sc roiiiic a^urisdição du Inquisição, do Or­
dinário, e do Soberano, cujo Regimento ordena, 
que senão prohibno senuo nqüelles livros, qüc‘tf vi- 
dcnlcmcritc sc dirigem a corroirifièrbs cóstumcs, ou 
impugnar bs dogmas, ou cm íim u inspirar ao povo 
a desòbcdicncía ao poder Sactfrilotal, c  Civil. O 
mesmo Ministro abolio a Ccremoníu do Actos de 
Fi sempre vergonhosa íí humanidade, tf muitas tc- 
ré» brtrhara: tyuntando n isto urna nova Lei, ptfla 
qual a nenhum rco condenado pela Inquisição sc 
pôde tirar a vida, ou os'béris, stfhi haver reviítn da 
Sentença, e sempre esta seja contirínadu por ElRei.

Do caracter Nacional.

Ainda que os Portuguezes são havidos'por nrais 
Iáboriosos, que seus vizinhos, o mais intelligentcs dn 
Navegação, e do ComiYícrcio, nem por rtío deixou

Reinado tem havido um em Lisboa, outro cm Evora, e 
outro em Coimbra. Quantn aoi comkníhido» em pen» 
ultima, lahc-sc, que iaõ rclaiado» ao braço tccUlar.c vaõS 
Rclaçaõ, onde tc  confnma a Sentença da Ir.quinjaó. Veja- 
«e o Prefacio doTraductor.



Lo rd Tirnwlels de dizer j>or ellcs cngraçadamente 
'* E que sc Jia de esperar dc uma Naçífo, da qual 
"  ametade espera pelo Messias, e outra metade por 
"  EIRci D. Sebastião que morreu .lia 200 aimos?’’ 
Mas taxc-sc embora dc frivola éstn Iembrauça. Sc 
porém Iic verdade, que os Portuguezes se avanta- 
jítrão aos Hespanhoes, uo que toca á Nuvegaçao c 
ao Commercio'; tuobcrn parece que ficarão muito 
a quem dcllcs, ao menos por nublo tempo, c ainda 
bojo, no que respeita á constituição, c disciplina 
militar, prescindindo-se do valor.

Nas guerras, que por muitas vezes teve este 
Reino, as armadas conipunhão-se dc tres' ordens 
difierentes de soldados; uns pertencentes aos Rçys, e 
pagos porcllcs; outros postos pela Nobreza, que 
recebia do Soberano terras, c soldo, com obrigaçao 
dc terem prontas certas lanças, e a ultima paga 
pelos Concelhos, c chamaria da Ordeuança. Deste 
modo dc levantar gente, parece, que sc derivarino 
muitos inconvenientes; mas imo succcdia assim, 
porque o Espirito Militar animava todo o Reino, e 
ao povo ia-lhe tanto no bom successo das armas, 
que não podia deixar dc contribuir com boa gente.

Mas depois que a longa paz succcdco ás pertur­
bações da guerra: depois que o Estado se viu cx- 
hausto, degenerou o espirito militar a ponto, que 
a nobre mocidade Portugueza se ded ignava de 
servir na Tropa. Daqui nascco não sc acharem 
tiellu senão officiacs, que por sua ignoraucia, c falto 
dc subordinação nmltiplidírão os ubusos, c dérao
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tott-sc da uieza, e fez que o criado se s^ntnsvç çnUe 
cllc, c o Conde d'Arcos, que vip a^siin abiifido o seu 
orgulho • Depois o mesmo Coude de Lippc, que­
rendo sem duvida inspirar a urbanidade, e manter 
o vulor militar, quiz favorecer os duellos, declarando 
ultamcatc, que desprezaria, e faria dar baixa a todo 
o Official, que com pretexto de religião, ou das Or­
denações, recusasse dar, òu receber satisfação de 
qualquer oficu». Esta anccdota bc roais extraor­
dinária, que a primeira, c talvez única na sua es­
pécie, c o modo de pensar deste General, diguo do 
scculo de Luiz XIII.

4 facto, que jcralm cric p is»  por rcrdidciro, di- 
jem  outro», que icontccco com o Biraõ U‘Alvito.

28
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H I S T O R I A
DE

P O R T U G A L

Desde os tempos, em que este Reino teve seu par­
ticular Soberano até os nossos dias, Tirada dos 
Authores Portuguezes, comparados com os Es­
trangeiros.

S E C Ç Ã O  I.
Da Hitioria de Portugal desde os tempos, em que Afonso 

VI. R e i de le a õ , e de C atttllaoJeu eoui titulo de Con­
dado a D . Henrique de Borgonha, ate á aclámutfao de 
D . A/onso Henriques no Campo de Ourique.

A HISTORIA dc Hespanha seguc-se naturalincnte 
a de Portugal, que joncto com Galliza fómm o 
Lado Occidental daquelle Reino. O de Portugal 
está fclizmcnte situado debaixo dc um Clima bran­
do, e tcmjvcrado: régaõ-no innumeruvcis ribeiros, 
fontes, e vários rios navegáveis ; u’uma palavra, he 
rico, fértil, agradavcl de si mesmo, c celebre peia 
virtude, c valor de seus naturaes.

Em Latim déraÔ-lhe constautcmente o nome de 
Lusitania, ao menos os autores modernos, c í-sta 

d 2



30
denominação lie exacla, com tanto quo sc lhe refi- 
nío ideias certas, c não se entenda, que o rcyno de 
Portugal he a provinda chamada antigameute � �0  
���� � �� �  porquê a so cuidai Uso, viriamos a contun­
dir a Gcogrupliia antiga, �  moderna, e cair cm erros, 
c confusão d?» coisas, 6�N

Nos mesmos authorcs antigos a Lusitânia nem 
sçmprc designa o me>nia parte de Hespanha. Dos 
que cscrevèrão untes de Augusto (6) parece, que a 
Lusilania era terminada ao Norte pelo Pceano, c 
ao Sul pelo rio Tejo. Sendo assim abranjia a Lusi­
tânia toda a Galliza.c ficariào =O�� delia duas das 
seis Provindas de Portugal. Mas tomando este 
nome ���������  no sentido menos amplo, em que 
dcllc usou Plinio, as raias desta Província chegãvio 
du parte do Norte «o rio =������	  iioje o �����	��  
pela do Sul AO rio -���A��  liqjc Htr <�������	  (c)

Nestes termos vinha a ser menos exteusa do que 
hoje lie Portugal; mas íra  mais larga, e tinha tia sua 
fronteira Oriental E����� (������	� � �P� -������	  
�" ����4� -������	  que hoje ac diamao -1������  
)���&�L	  o ,�������6�N

Observaremos tãobern, que ainda que a porção 
maior de Portugal se achava comprehcndida nas

'(uJ CUycrii IotroJua.o fld G çojt. I...2. C 3. Betti. B/c- 
viar. Orhií Terrar. p . 4. 5. LyytyJnuod. ad Gcojtr. Sect- 
t.c. 6.

(A) Strabaõ Gcojr.
(c) Pim.llút. Nü. 1. a. c. 1.1. 4. c. 22. Mela L 3. c. 1.
(d) Dio.C*ui\ul. 5*.piin.Ptalom.Gco£f. Lfl.c.5.
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terra* poMuidw pelo» Suévo», «las Soberanias cem 
sempre érâo as mesmas; pois sendo certo, que 
çllcs dominarão a maior parte de Galliza, não con­
sta que possuíssem a parte Meridional de Portugal 
isto |ie as duas Províncias, que licào alem do Tejo: 
ao menos isto hc o que se pode tirar de pile* te­
rem sempre por capital u Uracara Augusta ou 
Praga, (c)

Quanto á clytnotogia deste nome Portugal, nao 
dvixa de haver incertezas. A opinião mais recebida 
parece fundar-se antes cm coqjecturas, do que era 
prova algila. Dizem que desembarcando no Porto 
ura grande nufnero de Gaulezcs, ou Gallo», estes 
lhe derao o nome Portus Gallorum ou Porto dos 
Gaites, e que estendendo-se este nome pouco, c 
pouco a toda u região, se veio a adoçar, ç abreviar 
na palavra Portugal. ( / )  Mas ignora-se inteira­
mente o quando isto sacccdco; c o lun a que vic- 
rão, ou tivírÕo estes Gallo»,

Dizem tàobcm, que havia sobre um alto, que 
domina aio* do Douro, uma uutiga.Cidnde chamada 
Cale, forte, c bem povoada, c que por estar cm 
máo sitio paru o Coimnercio, se resolvèrao seus 
moradores a fundar a baixo delia uma Villa, a que 
cliamórao Portus cale, ou Porto de cale, nome que 
depois se alterou cm Portucalia. (g) Que esta Villa

(«■) Ludor^Konmi Hitpsna. c. 6.
( / )  Micron. Conetugh de PortU£»lUje, St CMtcUK con- 

junctionc.
(g) Edux-di NonnU Centura. Coei, 2.
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scripção mais cxrrcta, c que ba de justificar inteini; 
mente aquella denomiuação.

Não se cuide porém, que os fracos principio» 
deita Mouarcliúi lhe diminuem nada de sua gloria; 
ante» nisso teve a sorte dos Kcjnos de Oriedo, 
Leio, Aragão, Navana, e Castclla, os quaes gradu* 
.ílmentc se íòrao dilatando á custa dos Mouros in­
feriores em forças aos Cbristão»; e pelo valor, ç 
bom regimento de uma longa serie de Príncipes 
guerreiros c prudentes. Estes, ardendo avidamente 
em desejos de gloria, trabaMrão sem cessar poj 
fazer-se poderosos, de sorte que de pequenos Prín­
cipes chegárão por gradação u ser grandes Reys, 
augmentundo com seu império a influencia de seu» 
vassaHo» em todas as partes do Mundo.

Daqui se verá quão pouco exactos são osaulboics, 
que dizçm, que Portugal foi a principio Condado* 
Ducado depois, e cm fim Rcjno 6B) ; o que certa- 
wente^pSo pódc dizer pelo território, que o Conde 
D. Henrique teve cm dote de sua mulücr, com o 
Titulo de Coude, e que nunca for Ducado, nem 
Rcjno: poi* em nenhum autlror antigo se aeba, qup 
o Conde, ou seu filho tivessem o titulo de Duque ; 
c que se clles ern latim se nomearão � ����	  hou- 
vérao de lembrar-se esses autores, que � �P  signi­
fica não sOmciilc ��A��	  mas tãobctn <�������

A verdade be, que D. Afonso Henriques depoU 
de ampliar os seus estados, augmentur o seu poder.

( i)  JlejUn’» CoimójTjphw.
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e confirmar a sua reputarão com a completa, e as- 
«gimluda victorrn, que alcançou cios Mouros, foi 
aedamado Rey no mesmo campo dn batalha ��  "��  
#cu» soldados, c qne os mais vassdlos lhe eonfirmá- 
nlo solcinnciiientc este titulo, como depois vero 
mos; (/) Mas j« então era o tcmlorio dc seuRcyno 
maior, do que lhe deixúra seu pai, c ainda maiores 
os seus projectos, dos quaes pôde executar alguns 
iio' 5tiu Inrgn vida, e outros deixou a seus sueces- 
sores, com o titulo, e poder dc Rei, e a traça das 
Conquistas, que meditava, c que elle* acabárão. (m)

Eslçs particularidades parcceráõ minuciosas a 
a lg ís; mas por isso mesmo que alguns veres se 
deixarão cm silencio, veio a cntcnder-sc mal a his­
toria das Nações, c adoplando-se erros, por engano 
em muterias dc facto, ou por se suprirem conjec- 
� � �� �� � � �	 � ��� ��	���� �������� ��������	� � � ���������  
dos por brevidade, viérao elles a perpeluar-se, e a 
ser origem dc descuidos, que nunca se chogão á 
emendar perfcitaiucntc.

Os Historiadores Hcspanhocs, c Portuguczcs 
concorduo em que D. Afonso VI. Rei dc Leão, c de 
Castella, filho de D. Fernando o Grande, deo sua 
filha D. Teresa, ou Tareja por mulher a D. Hen­
rique, estrangeiro iliustre, c junctnmenlea província 
fronteira, que conquistara aos Mouros, e fira no sul 
do rio Minho, com o titulo dc Condado: mas não

(0  Manana, Mayernc Tuiquct, Ferrem.
(m) Braodaü, Faria e Souia, Vatconccllo*.
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Hcspanhoes dtrcm claramcnte que D. 'ftsrqa íra 
filha nntursú dclRci, c de D. Ximena de GusncTo ;

Duque dc Borgcnha, irm*õ tcgundo de Henrique I . Rei 
dc França, teve dciua mulher Hcrmcngarda um filho único 
chamado Henrique, o qual mouco primeiro, que teu pai, 
deitando de tua mulher Sihilla, filha dc Rei ruído Conde 
de Borgonh» 5 filhot: a taber Hugo, que tuccctieo a teu 
pai, c faxcndo-tc Rclir.iov© de Cluni, morreu em lOWj 
Hudoou Odon, que «ucecdeu cm lugar de teu itmaü maii 
relho 5 Roberto, que foi Bitpo de Lan-rct j Henr.que, dc 
que ie  trata n c tu  hiatpna, c  Rcinaldo que foi Abb:de. 
Cumo a verdade he tempre clara, c por ai ic  tottêm, cata 
gencaloju concorda cxactamcnlc com aa biituria» dc 
França, dc Hctpanha, c dc Portuga), o quenaõ tucccdcTa te 
fone falia. (Yeja-tc a c*tc rctpeito a obra intitulada Elogia 
!/�0&�������������  do P. Aotonip Pereira. Litboa 1783. pag. 
fi&3 e 284).

Mat todavia, cauta admiriçaôver.qne ot ocnptorct Por - 
tugueze» tícpoit de haverem adquirido ctiat. lurei, a rca- 
peito do fundador do teu Reino, ruo hajaõ averiguado a 
época, cm que el>c pai vou a Hnpanha. �  que ac tcnbno 
confundido , em dizer, que o Conde veio a Lea<��"  tempo 
dclRci D. Fernando, eque acompanhou a D. Afonsoo VI. 
no teu detteno em Toledo, tudo tem tombeat de resum i. 
Ihança, e contra codat at datai da Hbtona dc Borghona. (La 
Clcde Ulsu Genar. dc Portug. t. L L5.) Para muttrar poti 
ocomocUet te confundem, batta que D. Cocttança fi!ha 
de Robctto Duque de BCrgotllu, e im uõ de Henrique pal 
do notra Conde, era muito moça, quando caiou cora D. 
Aforuo VI. cm 1080, c niõ  he natural, que teu tobrinho 
viette & Hcipanlu vinte annna ante* do teu catamcmo 
(Ferrem  t. 3. f- «48).

De ma>». a tua cbegada á  Hnpanha em 1067 hc tãobem 
acertada, que ot que teguem outra data raait antiga iaõ

obrigadot
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os Portuguozesftffimiao-se cm que cm Legitima 
ha de D. Ximeiia, a qtuil foi casada com D. 
fooso o VI. posto que o Fnpu depois lhes anmil- 

lasse o cusimcnlo. (o)

obrigados a lev.illo outra vez A França par» «1c IA vir com o 
socorro, que Filipe I. ccnamenic mandou a Hcipanha: c  
oi melhore» historiadores, eoliocando este socorro cm 
1067 ou 1058 tiriraõ toda» ai duvidai, de sorte que ic su­
pomos, que clle nasceu em 1050, todo o roais retto da tua 
vida ie conforma com a» ípocas chtonolojicaa. (Nouvcl 
abregí de Phistorie de Frar.ec, 1. 1. f. 1C6).

(o) Lc Quien Ac la Ncuvillc Bist. de Fort. T. I . Í . I I ,  Al- 
jum  . Hifioriadorc» Púttujucact d-icm que a mal da tua 
Rainha D. Tareja era D. Xitnens de Gustnaü, filhado D. 
Garcia Rei de Navarro. Verdade hc, que esto Principo 
teve uma filha deste nome, ma» ccrtamcntc mai* moça, 
que a antiga de D. Afonso o V I., visto qneclRci, segundo 
os autores llcspanhocs, teve a D. Tareja cm moço, e  p6dc 
• Ot que ante» m tir. (Sandoral Chron. de D. Afouto o 
VI.)

Quanto á separaçao delRci, c de D. Ximcna. tenho-a por 
utn erro de facto ; porque o Papa Gregorio VII. naõ o te - 
pirou de D. Ximcna, nus de D. Inez, fillu do Duque de 
Guintnc de que se suppoc, que D. Ximcna era parenu : ao 
mesmo tempo qne D. loca /ot separada com pretexto de 
parentesco com a Fnneeru Aguát, ou Ela, fiUi» de Gui­
lherme o Conquistador, que morreu pouco depois, que D. 
Afonso V I. a recebeu por Piocurador. comoso manifesta 
pela bulia ila separaçao. (Ferreras l. cit. p. l - i ) .

A de Ince succcdcu cm 1060, e deu lugar aci cium ento 
delRci D. Afonso o VI. com D. Comtanç», e i s  sus» aJli- 
ançascom Bor-onha,e França,por ser esta Prir.cexa filha do 
Duque Roberto, sobnnha delRci Henrique I. De mais 
Afonso o V I. teve de Ximena Nunes, alem de D. Tareja, 
outra fillia chamada D, Elviru, que seu p*l catou cora D.

Raimundo
TOM. X. U
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r cila nai- 
[La Clcd*
���� ���% ��
ir o caii- 
I.
o ifurapõ 
a, dcié tj 
Clironiu 

e  attriboir 
iqoe. qUe 
: sua mu!- 
a o Pxin- 
t tua ma-, 
mjío, que 
a e Souia,

ivcmc. �+  
ateja m i-

autores muii exactos, c capazes. O Leitor •porém 
verá que nós tomámos algum trabalho por averr 
guulos, c conseguimos com' clle dar-lhe ideias, que 
senád saò verdadeiras, naò «íidíiõ mm desviada» da 
certeza. l’or tanto ataremos «qui, sem mau pro- 
mnbulos, o fio da nossa Historia.

ÉÍRei D. Afonso o VI. receando que n tomada 
de Toledo trouxesse contra clle todos n* força* 
Mauritaua* de África, e Hcspnnha, mandou pedir 
soccorro a ditei Filipe I. de Fronço, c ao Conde dc 
Bórgonho, cuja tia recebèra |>or mulher. Attcndc- 
nu> ambos cllcs á sua supplica, e segundo o Carac­
ter emprendedor dos príncipes doqucllc tempo, e n 
naturcra dos feudos Militares, logo que se soube d« 
rogativa dc D. Afonso VI. juntou-se .muita gente 
para ir servillo, a qual foi pessealmcnlc coucluzida 
pelo (?) Conde Itaimuudo dc-Borgonha, |x>r IIcu-

primcirocaiamcoio, (o que Jtc m üi verosímil) dU d o ría  
ter 04 annoi, quando catou com o Condo, pouco maii dc 
40 quando cnvkvouj c perto dc 60 quando (alleccu. (Bstn 
taõ ui datat que tcguimotno texto.) PorétUi contai ictU 
��  annot mau moça, que teu marido, c  ellai coníortnio 
alia» com at dau i.que  Ferrcra» auignou, fundado no« tette- 
niunboi do* liutoriadorc* nmtROt. comoiaõ o ArCcbilpO dc 
Toledo D. Rodrigo, o Bapo dc Tuy, a Chronic* antiga de 
Alcobaça, onde etsaõ o* monumento» nuii aulbcnticei da 
Hittona Portojocza, (Fcrrcrai tomo 3. teculo X t.) que 
outro» Hiitonadorn altcriraõ, c accrctccntàraó com pouco 
juízo.

(� ) Fragm. Híir. a R c;e Roberto ad íh ilip . J .  Kctcnd. 
Amfq. Lui. L4.
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riquc mu irmão mais rnoço: pelo Conde Raimunde 
de Toloai, e por outros senhores.

D. Afonso rccebeii-03 com todas as demoustra- 
çòcs de estima, c respeito; c Imvcndo-llic elles 
dado por alguns annos provas ussigualadas <lc seu 
esforço, c pntdenciu resolveu casar D. Urraca sua 
filha único, deidade do 9 annos, com Dom lluimundu 
de Borgonha, c llics deu Galliza para manterem a 
«ua dignidade.(r) Isto fez clRci provavelmente a 
instancias da Rainha D. Constança, que imo sobre­
viveu mub do 2 annos a (t\a disposição, c que 
preferiu D. Raimundo a D. Henrique, porque sendo 
este parente mui proximo seria o casamento nullo. 
Mos lie dc crer que, quando clRci deu Galliza 
ao Conde D. Raimundo, daria a D. Heurique o 
governo das frontehus, c dn parte, que fica ao Sul 
de Galliza, com cargo de o pôr cm bom estado, 
reparando as Cidades mitigas, edificando outras de 
«ovo, c fazendo tudo o que cumprisse n este intento: 
que lhe imposesse u obrigaçaõ de defender dos 
Infiéis a sua proviuriu, e de ulnrgnr os seus limites 
íí custa dclle», quando se ofTcrcce.vse occasiaõ; c em 
fuu de o servir com gente de guerra, quando elRci 
saísse cm campo, poiqtic enluõ seria util, e ncees- 
suria nlgua diversão, c menos pma temer, que 05 

Mouros fizessem novas ligas, ou suspendessem a»

(r) Hcruaiido de Pulgar llítc. de FUccncia Frâ mcnt-i 
lliit. Franc. apud Duebeine t. 4. f. 391.
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terras, de que uté cnlaõ fora Governador, com o| 
titulo de Conde, c permissão de conquistar quantoI

boa renda, 6 postos de mar, 7 rio» caudalosos, c 200 ponto 
de pedra.

A Província de Tra-los-Monte» confina com a da Beira 
pelo Sul, com a Estremadura, c Reino de  Lcaõ peto Ori­
ente; com Gallixa da pane do Norte, e com entre Douro, 
c  Minho peto Occidcntc: lie irregular, nu* bem rezada, 
o tofrivelmcntc fértil. Divide-te em -l Conimarcas, c nclb 
estaõ as terras do Ducado do Bragança, oode a família rcy- 
nante tinha teu patrimônio antes de lobjrao Thtono; c 
«cr.\ cm tropa» auxiliarei dei ate dose mil homens.

A Proviacia da Beira, qne está entre o Douro, c o Tejo 
fclixmcntc,situada, tem pelo Oecídento o Oceano, ao Meo 
dia a Estremadura Pottugucia, da parte do Oriento confina 
comTn-lei-montcs.duladn doSuductic com a Estremadura 
Hespanhola, e do Norte termina no tio Douro. De com­
primento tem 30 legua», 34 de largo, �  coutem 9 Com- 
marcas. Nesta província estaõ a Cidade de Lamegó, onde 
«e fi*orjiS iu primeiras Corte»; .i Cidade Episcopal de Co­
imbra, onde ha uma Universidade, c Viseu, que Agora hc 
Bispado, e  foi capital de htíra Ducado. O seu terreno bc 
igualmentc gracioso, c fértil; produa trigo, vinho, c muita 
fruta. Seus montes daõ cxccUcntcs pastos aos gados ; c cm 
Coda cüa haver* d «  mil auxiliarei. (Rciçndri antiq. Lou- 
•ada, Colmer.arat. Luyts Imrud. ad Geog. Tour through 
Spain and Portugal. Udal ap Rhyi.)

Deve-se notar, que desta provinda ainda ícnaõ con­
quistara aot Momos senaõ alguma parte, c que isto iuda 
naõ citava bem seguguro : c mais, que as vantagens na- 
turac» delia no que rcípciia á lalubridadc do ar, a fertili­
dade do terreno, â bondade d« seus rios, e aguas, cr.iô 
as mesmas, que hoje com pouca differença, a qual só 
■ra grande no que roca ao citado, cm que entaõ se 
achata, c hoje ie  v i  h lo  dciatati ai dilüculdades,

quí (st
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or, com o| 
ilar quantoI

:  200 ponte: |

a da Beira 
aõ peto Ori- 
arre Douro, 
bem regada, 
rças, c netb 
família tcy-
Throno; c 

tico*.
o, c oTéjo 
no, ao Melo 
ento confina 
EKremadura 
•. De cóm- 
� �Q' � (�"0  
mego, onde 
ópal de Co- 
ac Âgora he 
a tcrieno he 
iho, c muita 
ador; c cm 
antiq. Lou 
our üiiough

senaÕ con- 
í  isto inda 
ntageni na- 
ar, a ícitils- 
aguaa, ctaõ 
a qual só 

ic en taa  »c 
fiãcuJdades, 

que

leü>e nos Mouros, ate o rio Ana, que os Ilespn- 
ihocs chíhiaô Guadiana. (<) A primeira parte destu 

lasscrçaÕ naò deixa de ter suas duvidns(u), porque 
jliarecc pouco conforme ao que jc chtunn ��L��  
I�.T*����	  conceder clKei a uni estrangeiro parte 
de scús domínios, ou terras nbsolutnmcntc, c sem 
reserva da ����4����"�  A sègúudu porém pode-se

que podem occoncr «obre a» numerosas armada» laiitas 
ds taò' curto tenitorio: c a ene ptopos to �� �B  K-tn 
no» Icmbicinot, qoc na» perturbações de Gxltiz*. veto 
niüiu gente busca» o emparo do Conde D. H< r que, 
c que mííitoi mílharerdc Cliriitâoi. que vtviaõ peto» mon­
tei, ou »'.ijeito» ao» Mouros, se aproveitiraC dc»:a occaiiaõ 
para virem occúpar ai terras totn.'da> aoi lnficls Por outra 
parte, um grande numero de Muunjt anf » quei uã viver 
oade naiccraõ com a pentvo de um leve tributo, do que 
expor.»e i-tyrar.tn de seu» Ateudes, A» trdqiáci, c frequen­
te» rcvoluçõei-otjgnxdA* de »uai desavença», c ambiçaí, c 
origem cm fim de tua rfiigraça.

Etta «ente p -»,que vivi» na Província, como êra acriva, 
c labor. i»i, cul »»<«, c melhorou u  terra», e negociou 
toda» a» eomrobdidádci, e manufactura», que j i  enrao da- 
vao lugar a um Comnn-rcío considerável. Isto lie o que 
«c majiifc»u da» forja» u m e s , que oi primeiro» soberano» 
(como »e vé no texto} desde enuo oppotíraõ is armada» 
unida» de África, e Andaluzia. E como o Governo »c fo» 
fazendo mais poderoso, c teguro, era natural, que ío»»em 
creterndo estaa vantagent: c que a«»im succcdcjic, se 
mostra sem duvida nai rica» fundações do Conde D. Hen­
rique, de que depim trataremos.

(0  Roder. Totet: Luc. Tod. Chron: Brandaõ: Duarte 
Nunca : de Vasconccllor, Lc Q uienT. 1.

(a) Vcja-ie o Autor das Flores de Hetpanha, que as des­
faz milito bem.
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entrou pelas terras, (y) Mus Dom Heurique 
pauhado de Egas Moniz, homem de grande 

rtaçao, c que depois foi amo, ou aio do Conde 
. Afonso seu filho, seguiu p Mouro, que se rcti- 
va já  carregado de roubos, c o encontrou no 
!Ic de Arouca.
HecJia por salvar de dcslionra sua mulher Axa 

nzurc, c por conservar seus roubos, se fosse des- 
rutado, mandou tudo com ella paia o alio da 

����������	  que lhe,parccia inaccessivel. A armada 
Üiristuu assentou os arraiae» nas margens do rio 
.lurde, c Egas Moniz, vendo os inimigos tãobern 
ostados, tentou com unr destacamento vingar o 

:abcço da serra, accominutlerpclu alvorada os que 
nellc se refugtárao, c dar uo mesmo tempo sobre 
os que occupavaÕ as fraldas do monte: o que CX- 
ccutou como traeára. e com feliz exilo, ficando 
prisioneiro cIRci, e aRainba.(s) E fazendo-se esteí 
esposos ambos Cristãos, o Conde llies rcstiluio La- 
nicgo, com obrigado de lhe pagarem certo tributo.

Depois rcbellaudo osVassallo* de Hcchu, porque 
niudfiru de Religião, fugio este Rei para Guima­
rães a implorar a protecção do Coude, o qual mar­
chou logo a Larnego, e tomando a Cidade, n resti­
tuiu ao seu Soberano, o qual rcceioso de novas 
revoltas com a partida do Coude, obteve dclle

(>] La CIcde J. cit. pa� . 163. cdic. ��� 4 : F cncru  1.3. f.
29».

(*) Ctiron. �P��  antiq. Mwiana L. 10.

4o





$����:F���
N�%�6�
��)! �!�
�+�!���

��$��!��|

�� ��"�
!�"����5
(�.�/����
F� (�!����
!�$��)��
�)���%�
I�!� ���
��!����
�����F�
$�!�����
'��%�
���&���
$9�����
@A������
m���� 2 
'��� ���
(�����"
!���&&�"�
6��"��

I�6���

�����{]�!%$��)2)�!�"�HDha��#@.�%��&6� �"�'������
��#��%�&&!������ �� ��"���%����� �!��&����� ��! &%�
�����&&�"� �� N���"� ��%��H!&&%� % !��)��&+ � ��!���!�
���&�"�  ���!��� ��� &�6!�!%�� %���!%� !��� &~!��

�"�'�����%��������!��&�����@�!!!+�!"� ��D:� &�$������5
���!�� ��� ��)�� �!!��9� ��!%!�!% !� !�� !�m�(!&&%������
,�!�"� ��$�!�����%�������������$�*��:�  � !��!.��"�'���
(!&��� ����� �%� �� ��������%������ !!!��"� &!�� %�%�
(���&�"���� � ���� ��&� !����%� (!%��%� ��"� )!������
|!��(� ����!&� �!����F� %�!��� �!6�������!�����"��������
���$�!��"�H�a

��� %�!�� �� ���"� '��� �� �� ��� ���� %�!�!��"� ��
'��&�  � ��� ��� �+�%��� ��!� ��� �����6�&"�  �E!&!���
��%� ������ b s  ����� (��� �� �� ��! +�� �a�� ��� ��"�
'�� �������!�����%��!�������)��$���������$�#������
������ ��� ����� ������0� '��� �&&�� �� ���� 6��� �����
;_�%�!$����&�)� � ����� ��������������6�� �%� N�!(�:�
�� '��� � ��� ���  ���!�����$��� �&&�� �������!��0� ��
����������"���(�%!���6��)�%� ��"��(�&&�����$�����
��$����H�Fa

����(!&+�� ����(� ��"� ���'��%� �!.�%� ( &��%� ��"�
'������%$� +������� �� ��� �����(�����"�(�.���� �5
$�������������$��$���� �� ���+����&� ���Y��6�"�� ���
(�!���$�&����� ��%�%�!���$�%$�"� �%�#�.!6�"���� '��

HAa� T�� �������� �&��#� N���������� �!!������ !� �"������W�
'Cfií.

P P � �� �����������+�� ��)����� �!'�
HP � 	F�%�!%�F� �!��!����!��!����!�
H�Fa� � � �  �� ���H�&&��!E � g� foi, !�#� ��� �� %�&+��"� ��

mi*1� �� &� �$!�!���� �� ��� ;;;;"� $����� '��� �� �+!��I��
8�0+!����Z�#� �&!� � � ��!��������;;;<�

<V



48
depois cm 1513 o trasladou o Arcebispo D. Diogo 
dc Sousa, no magnifico tumulo, que lhe erigira cm 
capclln particular, no qual se nbrio uma mscripçaò 
chcb de erros Íí cerca da patrin, pays, c acções do 
defunto Condo.6�N

Os Autores Portuguens, que varinraente lhe dc- 
raõ r>7, ou VV aimos de idade, ccrtamente se cngti- 
nárao, pelas razões fleinra ajmutudus. O Conde foi 
um Prindpe generoso, prudente, c bem proporcio­
nado; ganhou 17 batalhas contra os Mouros, c 
governou seu» Estados com muita sabedoria, e 
equidade. Dizem que pouco antes de morrer, 6==N 
encomendou tres coisas a «cu successor, ou para 
melhor dizer, que as mandou escrever cm seu tes­
tamento, e foroõ 1, que protegesse, e propagasse 
com zelo a fé ChKstau: 2, que tratasse seus vassallos 
corno filhos; e cniduu* em fazer boas Leis 1 a, que 
clle mesmo as fizesse executar bem; e que vigiasse 
sobre os ricos, e poderosos, para que naõ oppri- 
míssem seus vizinhos pobrès, c desvalidos; porque 
n forço do Governo consiste cm conservar seguros 
aos varíallos o» meios dc sustentarem bonestamente 
as suas famílias, c cm naõ consentir, que ninguém se 
faça taõ jroderoso, que despreze impunemente a? 
Leis, ou tnõ pobre, que por necessidade as haja dc 
infringir, e violar. (A) Quando isto cscrcviamos mun-

(0  Duarte Nunes dc Lcaõ Chron. dos Reis t. J ,f . fi?. 
ed.uU. dc 1“"4.4. 0. v.

(5) V o NòbiliaHo do Conde D. Pedro, Tilulo 7.
(4) Fam  c Sotaa: tc Quico 1.1. í. 75.
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avindos, ditficilmente se eolHçavao, a naõ serem 
accommcUidos pelos PríocipcsCliristãos.(n)

A paz de que goxavaõ Portugal, e Gullira, foi 
perturbada pelas discórdias das duas irmã». D.Ta* 
reja pretendia, que lhe tocara, por doaçaò, ou tes­
tamento de seu pai, certa parte du Galliza, e empoa- 
»ou-se de Tuy Cidade Episcopal, c anãs impor­
tante. A Rainha D. U na ca, licitas suas prevenções 
resolveu-se �  renquistar o que sua innua Ibe usur­
para, e passou a Galliza com boa gente dc guerra. 
D. Tureju, como suas forças, craõ muito inferiores 
ãs da irniaã, abandonando Tuy passou o Minho, e 
«e acolheu a um de m u s  Csuteíh», cm cujo circuito 
mandou alojar as suas tropos, (o)

O Arcebispo dc Compostella, que havia auxili­
ado poderosamente a  D. Urra ca, (porque eha sem 
soccorro deUe uadn podera ter eroprendido) vendo 
que a Rainha tinha feito o que bastava, c que a sua 
gente a serviria mais utilmente, do que im emproza 
contra tua iimàa, pedio licença pana ��  retirar com 
•eus soldadas. Dista sc deu a Rainha por ofiendidn, 
r  lembrando-Ibe, qtie o Prelado &  outra vc* se 
opposera á soa vontade determinou prendello.

D. 'Fareja, qqac toube desta resohiçaõ avisou o 
Arcebispo, o qual, ou desconfiado do avi*o, oti por 
qherer nntes podecer, <lo qne abandonar a ma 
Soberana, acompanhou^ na volta, que ellu fez pan»

(») Chroo. Var. antiq* ‘ , :
(o) Faria c Sousa, li*ae<iaõ.Fcuctei t- 3,;í. S iJ.



o KB Estado. Mas ella, logo que o teve era acu 
poder, o mandou lever á prisão, violência, que cau­
sou uma sublevaçaÒ geral, e livrou os Portuguczes 
de acus receios.(p)

D.'Igreja, ou porque tinha suspeitas de D. Pe- 
laio Arcebispo dc Braga, ou porque intendeo, que 
ellc nad abraçára o seu partido com o fervor, que 
ella esperava, mandou-o taôbem prender. Mas o 
Papa ameaçou a Rainha com cxcommunhao, se 
logo nao soltava aquelle Prelado, que cora cfòito 
foi logo solto ; c esta pareceu ser a primeira causa 
notável de descontentamento quo a Rainha deo á 
seus vasrallos. Por morte de sua irmãa D. Urra ca» 
se lhe ofiercceu uraa circunstancia favorável a seus 
interesses, e principalmcnle quando seu sobrinho 
D. Afonso Raimundo mostrou buscar a sua ami- 
eade, dc sorte que vitrao a  aviiU i-K , c  concluir 
tregoas. (j)

Passado algum tempo, como este Príncipe se vio 
forçado n marchar com todas os suas tropas contra 
Kl Rei dc Navarra seu sogro, aproveitou D. Tarcja 
ésta occasiaò de mandar um pé de exercito, que 
passando o Minho, se tomou a metter em posse de 
Tuy. Mas esta praça naô esteve por ella milito 
tempo, porque voltando D. Afonso a Galliza com 
forças superiores ás dos Portuguezes, estes lha des- 
pejarúo, c se retinirão a suas lcna*.(r)

(►) Roder. Totet. Luc. Tud. Fcncra» L-cit. pjr.r-SSe 
3JV.

(?) Roder. Totet. Lnc. Ted. Ferroo» L. cit. p ij . 353.
(») Fctrens ub. tujm p.3ffT.



]?

	 ��� ��"� ��� ,� �!'���&! +�� �� (!���� ���� (!&+��
����(� ��� �!�")!6!&� �!!"�����!�������� �� �0�!�� / 0�� �
1 %�!�"� '��� ����� � !�� �E��&&� ��� �����)�A� �� ��&��
��! �!$��� 	� '�!�m�$����%�$& !�� �� ����� )����&&��"�
'��� !��(� ��)�� ��6�!�� ��� $!.������ � � ����$�A"� ��� (�!�
E6����� � � ���� ��'��&&�����%$��� 2� �6��#�� �������
%���"�� �����%����������� !��� �����%���:����������
��	���%� ���8�) !&��!��H"�a� �! ���   �����$�!A��!��
������� +����� �����6������ ! )�#����� ��� ��� � ���
�����"�'��� �&6� ����� ��9� ��%&����� ��� ���� �%"�
���! �!6 ���F��� &%��&&��$��� A���!E��"� '����� )��5
��)�����&�! +���������#�"���! &�!�� )��…la����� �����%�
�!&�"� ����%��� �!��&�������%&�����&�6I�"� ������&&!/��
��9 �� ��!!��$������(� F�"'������� � ������� ;O� ����
Y	-"�$�����%�!�����%� ��"�' � � ���(!����g��������!5
��!���"� � � (!.����� )���  ��� � � �� )gg�&��"' �� �9� /���
�&&\� +�%�%�#% % �q����!����g$�# ��! ' � !%���F��
��t�(�!� �!(&!�!&�$�%!��!�����!!��!$��%� ����"�'���
�!&��\ &>!��!��!��"�����$��!�����$�����6�)�� ��0�$����
�����'��(�!.��� �������+�)���#  ��g� ������$�������
2�� �	 �������!&� ���� '���g�����$%$* ������&����
���I ����� ��$��%�"������!����"�� F � x!��7�%����&���
��&��6���&%� ��������T!����������)����!�����HFa
\ f � W� ) � �� Sila iX t \ \ n t f J � F ] � r i >li� ) A Z �!l
H#a� Y!���!!I!�� @� �I� ����E�	"�� F� � 2� � � � T E0A!� � � � � � �

-�A� !B�� ��&��� ��� �*F:�VA(�� Im!&�%���&!�!"�7����!���%�7�
�	���������	� t u n ������ CbinniC<*y. Atr»���� �� kc .

HDa�� �������A������6�Y����� �� �%!"�� � �����F%#A���%���
"� ��F!����%)#"�� �I � � � � # � � . �)�#�C���� � �� � �T"�#g6��Z�,��
��(� K S ^ r tíh t liâf��$%#Ey&���$�!�� �!�A�� ��0��!7� � � � !�!�
����I6��!!����� [� Z� Z

!�"� #�����	$� � �  �� %������ & ��� ���'� �� <•../� (
� �



54

Uriucij*, o qual pelejando com ellc sem esperar 
•eu aio Egas Moniz, foi desbaratado: que o Prín­
cipe com os restos dc seu exercito reforçado pelas 
tropas de Egas, dem segunda batalba a tua mii, de 
que saio com n victoria. Accreicentafi n hto, que 
a Rainlra, ficando prisioneira de seu filho, implorou 
sccrctamente o auxilio de seu sobrinho D. Afonso 
Rei de Leaò, o qual veio em seu soecorro, e foi 
desbaratado por seu primo D. Afonso Henriques na 
batalba de Valdcvez tuò sanguinolenta, c renbidi,
que o mesmo Rei saio ferido delia, deixando 7 
Conde* prisioneiros, c dahi ficou áqudlc lugar O 
nome dc Cumpo du matança.

Rccootaô mais o* Historiadores, que EIRci de 
Leaô para se vingar da affronto, que alli recetóra. 
Icvoutundo maior exercito veio cercar D. Afonso 
çm Guimarães sua Capital; c que estando este a 
pique dc ser prisioneiro, foi Egas Monis occulta- 
xuente buscar ElUci de Leaò, e concluio com cllc 
um tratado era nome de seu amo, pelo qual este 
prommeltia vassallagcm a EIRci de Leaò, que 
satisfeito disso, se retirou. Dizem cm fim, que 
desaprovando D. Afonso Henriques este tratado, e 
naõ querendo fazer pleito, c menagem a EIRci de 
Lcaõ, veio Egas Monis opresentar-se a EIRei, com



�\

um baraço no pescoço, para !hc mostrar, que es­
tava prestes a sofrer o castigo merecido pelo haver 
eugauado, fazendo ura tratado, que naõpodia fazer 
ratificar: e que EIRci admirado do seu zelo, efide­
lidade, o despedio com muitos louvores. (i>) Tudo. 
isto poderá entreter, e divertir; mns nnò lia raznô, 
(•)que nos autorize a crer, que tculin um só ponto 
de verdadeiro; antes ao contrario se provo, que a 
controvérsia entre D. Afonso Henriques, e sua mui, 
teve outro fim muito diverso.

Os Senhores do bando dc D. Afonso; induzirnò- 
nn a pelejar com a gente dn Rainha, de quem ui- 
rançou completa victoria. Elia refugiou-sc no 
Cattello de Lcganoso, ou lenhoso, e I). Fernando 
Feres se retirou pura Gallira com seu irmaò, que 
segundo a chronica dos maldizentes fora primeiro 
Yjlidu da Rainha. D. Afon»o Henriques foi cercar 
o Castello onde sua mãí estava, obrignu-a u render- 
se, ceocerrou-a numa prisaõ, com grilhões no» pés, 
tratamento, que cila supportou com muita impaci­
ência, e a  fez amaldiçoar o Principeseu filho, 6�/N 

Refcre-se tuobem, que D. Tarejn trazendo �

(i>) Mariana L. 10. LaCIcdct. 1 .1. 5.
(*) Qsanto a victotu do Príncipe D. Àfonto romtaa 

JUictu tua njai, c contra. o p.dr.nu» Conde dc -Trava c 
Traetfanura parece naõ bai er duvida, que s cor.tcf uio em 
Cuimaràet cm I 128. A outra batalha dc Valdcvw tem �  
que foi dada já depois da morte d* Kajtfia D. Tareja, c po: 
tnotivodirenn. V. ai Eíoqitn dot Relt pijvl3.

6FN M ijerne, Túrquet.
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lintc, por conselho dos Fidalgos, c Prelados, como 
de crer, casou elRci com Dona MafuUIu, ou

• patriotas» que icm auxilio cittanho, c í  custa de ieu 
langue no» fizcnõ  «eu Rei.”
No artigo 9  se ordens, que o* que forem de unguc Real, 
sitim o» icui dciecndcnte* tejaõ Nobilíssimos: Que oi 
onuguezct que defenderem s « m o  deIRci, ou icu filho, 
u por ieu genro, ou cm defesa do pend.iO Real, ícraõ ao- 
c». Que oi dciccndciue» doi Mouro*, Judeo», c Inflei* 

anca pouso aipi rsr i  Nobreza. (•)  Que o i filhoi de Por- 
tu;oe;, que morrer fiel Catholico cm cativeiro de intíeir, 
,tiõ uobrci. A merina qualificaçaó ic d i  ao que rmtar o 

Rei inimigo, ou »cu filho, ou tomar o ieu pendaõ Real. 
Que oi fidalgo* de antiga nobreza, icmprc coniervaraõ a tua 
griduajaiâ c que todoi ��  que ic achàraõ na batallta do 
Campo de Ourique, ficsriiópor iuo  cnnobrccidoi.

No artigo 10 cipeciflcaü-ic o» caioi cm quo o nobre 
prrdc eit* qualidade, c vem a icr covardia noi combatei, 
jwtMtyfaH, perjúrio, por fcnr mulher com lança ou cipada, 
por cncobnr a verdade a  elRci, por blasfêmia, furto, ou 
dcierçaü pira terra do Mouroi. Oi que forem convencido* 
de furto feraü (dix a Lei) expoitot na praça publica com a* 
cortai meu, pelai ‘J  vexei primeiras j o ie  depo x recaírem 
oamcimo crime «craó marcados aa tcttacom lertoqucnje: 
e »e depo.i continuarem rnoncraõ por mo, n u i nau ic  dará 
excccoçaC á icntcnoi tem ordem exprctia de I Rei.

A Lei contra 6 adultério tem ia i  ungultridade, C vem a 
«er, que havendo boa prova do dolito, ambot oi cumplicei 
u õ  condemoadm ao fogo: mas ico marido perdoai á mulher

(como

(*) Eit a* dirinçSei odiosas cuaO abolidas por dual Lei* 
do Senhor Rei V. Joiè, epor axucqocncu tirado o impedi- 
tnemo de tac* pcvioai aspirarem i  nobreza, Orficioi, ire. 
v - Lei de 23 de Mayo de 1?"J, c 15 de Dezembro de 
177*.
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ElRey, que sabb, que tanta gloria sc ganha cm con­

servar as conquistas, como em conquistar novas ter- 
r.i», applicou-sc prudentemente a pòr cm estado de 
defera os lugares que gunliára, c a prover quanto lhe 
éra possível cm sua segurança, e conservaçüÕ. Um 
de seus cuidados foi restabelecer a Sé Episcopal de 
Lisboa, da qual nomeou primeiro Bispo um D. 
Gilberto Theologo Inglez, a quem persuadio, que 
se licasse no Reyno, cra verde ir á terra Santa, (n)

Tejo, c com o Oceano, que lãotiem a  ecrca da parte do 
Poente. Daõ>Ütc de cxientaC 53 iegua», o 16 dc largo, 
qcc te dividem em 6 Commatcai. O teu terreno he cx- 
ccllcntc, debaixo de um Clima admlmvc), de lortc que o t 
pasto», terra» lavradia», c vinlias nC  fruetuotiuimatj por 
toda cila tu  paiugeat graciotittimat; c todas as suis Cida­
de», c Villa» sobre serem aggradavci» gfaam dc um ar puro, 
c uudavcL Plin. M. N. 1. 4. c . 31. Rcscnd. in Antiq. 
Lurit.

A Cidade de Lisboa diitinguc-sc hoje em tudo o que fax 
celebro qualquer Cidade* cila he a Capital da Província, c 
do Rcjrno,c nella residem os Rcjrj, o Patriarcha.eo» Princt- 
pacs Tribunact. O seu porto he do» mais formo»©» de 
Kutopa, c sempre foi um emporio de grande Commcrcio. 
Posto que a Cidade por ser edificada tobic 7 monte» he attüs 
incgular, nem por ino deixa de ter ai tuas bem direita», e 
ai caia»-bem edificada». Achao-se nella 40 Igrejas Paro. 
chlacs, 20 Convento» dc Religioso», c 18 dc Freira». Cinge 
toda a Cidade uma muralha antiga á Mourisca flanqueada 
por 77 torres : c  occúpaõ a sua área quarenta mil casas, a 
qual tem dc loogura perto dc 6 milha», c quatorze dc cir­
cuito. Nella se rcipíra ar saõ, e temperado, c ic vive até 
uma idade mui larga: e ha todo o anoo rosas, e  outras 
flore» odoríferas.

(a) Faria, c Soma, Fcncns ubi supra. La CIcdc loco ci-
uto.
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quaescrnõ reconhecer-se |>or u u  Vassallo, e vir is 
Corte» de Leaò. logo que poduse andar a cavallo, 
fi/éraõ qoeelRcy D. Afonso atrelasse depois andar 
sempre cm carro, como se naõ podesse montar a 
cávnllo. («J

Mas nem a te  accidcnte ilic esfriou o ardor mar­
cial; |>orqiie com o incomodo, qucelle lhe causava, 
jiinclo ao peso dos annos, e doenças, sempre se mos­
trou cm campo quando quer que o requeria a se­
gurança. c utilidade de seus povos; no que tnò 
longe esteve de afrouxar em tempo algum, que no 
fim do seu Rcvnado mostrou a mesma aclividade, 
com que cm seus primeiros annos grangeára tanta 
gloria. Verdade he, que o qjudava muito bem o 
Infante D. Sandio seu filho, que noò desdiria do 
Pai uo grande valor, e propensão parít a guerra, 
que de tenra idade, se lhe ronheceo; ma* como 
«ste grande ardor fez que eIRcy naÒ saisse bera 
andante de suai primeiras empresas, luéraõ no as 
disgraças repetidas mais circumspccto, c dímõ-ihc 
a conhecer, que o grande capitaõ tem igual ueces- 
sidade de prudência,ardideza, e esforço; das quaes 
virtudes, porque recebera as duas ultima* em dom 
da natureza, veio n adquirir aqueJl’ outra com o 
tempo, e a cxperioncia.(í)

Nos últimos dias de seu ilcynado, offereceo-sc a 
elReyoccasiaõ de ac eximir uma vez para sempre de

(») F*ria c Sousa. La CIcdc t. 1 .1. fi.
(0  Brandw. Oanbay, Goc», Lc í^uico r. I, Fcrrm» t. 3. 

Secuto 12. Msiiana L 11.
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com uma marcha forçadUsima, cscolhco depoi» 
para s« acampar um posto vantajoso, donde ha* 
vendo descançado a >uu gente, a pòs em ordem d« 
peleja, r  apresentou batalha ao inimigo, o qual 
ficou desbaratado, c com perda dc muitos despojos, 
com que D. Sandio voltou a Portugal, (x)

No anuo seguinte Aben Jacob, íillio dc Abcn 
Josepll Rcy dos Almohades, para se vingar desta 
aflronta, entrou cm Portugal, e pox cerco a Abran- 
tes (y) nas margens do Tejo; mus logo, que soube, 
que o Infante vinha cm soccorro da Villa, nuò ou­
sou espentllo. Em 1180, o Mirumolim ajuntou um 
grande exercito, c mandou tuna boa armada pnra 
invadir este Rcyno, por mar, e por terra. D. Fuas 
Koupiuho, que era Fronteiro Mor daquella raia, e 
tinha mais gente, do que parecia aos Mouros, a por 
dc emboscada delias de nus rochedos vbdntlOS ao 
Castello, que Gami Alcaide dc Mcrida, e General 
do> Inficis liuviu dc combater necessariamente. D. 
Fuas apenas comcçáruo o attaquc, saio com os seus 
da cilada, desharatou-os, e fea prisioneiros a Gami, 
e seu iruiaò, que mandou a clRcy D. Afonso ; e 
vindo depois commandur a frota, destroçou uma es­
quadra dc Mouros, da qual enviou 9 galés a Lisboa,

(s) Lc Qiiien, c La Clede ub» «upra. Fcneras L cit. 
paj. �* �(� AM N ciu retirada denotou o Piincipc cs doui 
Regulo» Mouro» Alicamuti, c Alboazil, que citãvad »obre 
Beja.

(?) Xenc anoo defendeo Samarcn dc Abem Jacob, coro 
toccono dctKcy D. Aíomo »cu Pai.
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foi accommcttcr a dos Infiéis, quo era dè 54 galca- 

ças, com wSs ‘21 galés. Mas ésta temeridade saio- 
lie caia; porque, cercando-lhe os Mouros os seus 

rios, de tal sorte o combalcraõ, que veio u ser- 
-'r-lhe de sepultura aquelle mesmo mar, que fòra 
eatro de seus Iropheos. (e)
Durava esta guerra jlí tres uimossuccessivos, scra 

ovidade memorável, quando Jozcpli Rcv de Mar- 
ocos, c Imperador do* Almobadcs, mandando 
rausportar gente, c munições a Andalusia, com 
reze Alcaides, que capitancávau seu poderoso exer- 
ito entrou pela fronteira, c estragou toda n terra, 
t«- as margens do Tejo. Depois veio cercar Santa­

rém, (*) onde o Infante se rccollièra com a tlor da 
ua gente, vendo que naõ podia pòr-sc cm campo 

itra o Inimigo. Ali resislio D. Sunclio a vários 
asialtos, c rechaçou os Infiéis, a pezar da sua 
rande superioridade, até que (como dizem os 

Hlitoriadores) foi soccorrido por clltcy dc Leaõ, c 
pelo Arcebispo dc Sant-Vago: más os Portuguczcs 
.atribuem a D. Afonso Henriques a gIorta.de des- 
Orrair seu filho, c desbaratar dc todo os Mouros, 
coru morte do Miramoliiu, a quem o Infante por 
»ua própria rouõ tiuba ferido.

He certo, que as relações desta batalha, ainda as 
que deraõ Autores antigos, desvairaõ muito umas

(s) Chron. vrr. ant. Faria e Sonsa. -  
(*) Noi Elogm do» Reyt te lè, que cite cerco dc Sinta- 

sen» foi poito pot Abcn Jacob, como já  se [apontou, c  o In- 
lofintè locconido pw clRejr »cu paL
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batalltas, logo que foi Uey, se tomou pacifico, e M 
deo todo a reedificar as Cidades, e lugares arruina­
dos pela guerra, c a povoar as terrus do suas cora- 
marcas. Proveo Inobcm no governo delias, fazendo 
Magistrado», e ordenanças, c demarcando exacta- 
niente os territórios de todas as Cidades, e Villas 
grandes de seu Estado.

Como cllley sc occupava assiduamente, c com 
prazer nestes ncgocios, veio cn« breve tempo a 
mudar a face de seus Estados, c u ter em vez de 
aldeus arruinadas, c terras destruídas- .frequente­
mente pelos iuirnigos, Cidades bem edificada», e um 
graiidc numero dc formosas Villas, e lugares, c com

marca, e acompanhando a sen marido cm uma batalha, foi 
morta d‘uma frechada cm 1220. Lc Quica 1. cit. f. 102. 
Poitoqoe rtmrtr* Vime» -0�P	 que tnartco sem caiar.

TcvcTiuiíclRcy de Maria Arme» deForncllo* n u  amiga, 
a D. Mnttiiihodc Portugal Conde dcTraniunuM , que acr- 
vio clRcy dc LcaO contra *euirmão D. Aíonto II. «Ic Portu­
gal s e D Urraca dc FurtUjal. Dc outra concubina por 
nome Maria PaCt Ribeira teve clR cr, a Manim Sanchcr, Gil, 
c  Ruy Sanchct, D. Urraca, D. Thcfcta, c D. Comunça. 
Manim Sanclie* foi Conde de Transumira, c Gran-Scnci- 
cal dc Lcaõ. Gil Sanchcs seguio a vida Ecclcriastieai Ruy 
Sanchci morreo cm um combate junto ao Porto. D. Urraca 
foi mulher dc Loureiro Suares t D.Thcrctadc AfonioTcl- 
lc». donde drteendem o* Telles de Menezes da caia dc 
Marialva. 1). Contianp fundou o Convento dc S. Fran. 
cisco de Coimbra sobre as margens do Mondego i c cm fim 
advirtimos, que clRcy houve o» fiilios dc Mana Paes ante» 
dc caiar com D. Doce, c oi dc Mana Annci, depois da 
morte da ÍUynba.
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(A) Doar 
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ido o sobre nome de Fundador, c Pai da Patria. 
Nem foi menos diligente cm accommodnr liem seu» 
filhos, c as pessoas da sua fumilia. Por onde1 naòsc 
lembrando das desgraças originadas pelo casamento 
de sim irranã D. Ur nica com elRey de Lcaõ, deo 
sua filha mais velha ao filho daquelic Rey, tuÕ proxi- 
mo parente da mulher, que destas núpcias se sc* 
guíraõ depois outras tacs ditficuldndcs, e infor­
túnios; tuò céga he a política ambiciosa, ainda 
quando cuida, que prevê os acontecimentos algum 
tanto remotos! Xg)

Por estes tempos entrou cm Lisboa uma grande 
armada dc Cru/ados, da qual o maior numero de 
navios èraõ Inglese». Vinhao ncllu pessoas de 
toda» as classes, que Sao para a terra Santa, e fòmõ 
mui bem recebidos dcIRey, e providos dc toda a sorte 
de refrescos. A estes pcdioclltty que o ujudnsscin 
na empresa de Silves no Algurvc, e consentindo 
elles, unidos com as galés Portuguesas, navegárao 
para aquclla praça, que clRey foi accommettcr por 
terra, e rendeo depois dc bravos combates; e dando 
aos Ingleses conforme ao ajuste, o saco delia, que 
foi mui rico, a annexou ús mais Conquistas de seus 
pays. (A)

Jacob Abcn Joscph Rey de Marrocos teve tal 
magoa com a perda desta Cidade, que no unno

(jf) Zurita Anrucrdc Atajaõ. La Clcde t. 1 .1.6. Fcr- 
rtru  t. 3. p. 535.

(A) Duarte Nunes. VaiconceUo», Faria, e Souia, Bromp- 
Wn. John Knvcdcn, Fcncras L cit. p. 516.
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com a chegada de uma frota de Allcmfict, e Fla­
mengos, se vio elltey em estado dc recobrar Silve», 
que mandou desmantelar, por ver a difficnldnde, 
que havia em conservar oquclla Cidude. Então lie 
que clle trabalhou cm forfuar unta fronteira, re­
gular que amparasse seu* Vuwdlos do* a saltos do 
Inimigo, e em quanto andava neste trabalho, fol- 
leceo a Hoinlin »ua mulher, com grande perar seu, 
ede toda a Nuçaõ. {»»)

Todos os Hbtoriudore» aflirmaò unanime mente, 
que durante o rcynado de O. Snncho I., Portugal 
pudcceo uma longa serie de calamidades, que fõnm 
tidas por outros tanto* castigo* do Ceo. HouvíiuÕ 
fomes, guerra», inundações, terremoto*, divisões in­
testinas do* grande*, e disputas entre os Ecdiimti- 
co*. Os Frade» mai* ignorante* naõ ���,-$./� de 
■Uribuir enln* desgraças ii obstinuçuo, eoin que cl- 
Rcy ic opunha �  dissolução do matrimonio dc 
saa filha, e. a outra» difterenças, que tinha com 
a Corte de Roma: mas tàobem éstas calunmias noo 
fiséraò impressão, salvo na gentalha.

E com effcito clRcy e&táva lao longe de attraiiir 
a seus Povos desgraça ulgua, que antes á sua pm* 
dencia.c vigilaneia se deve viverem depois livres dc 
taes calamidades as qwaes ínraõ tantas, qucjuncla* 
ás invasões dos infiéis podéraõ de todo arruinar o 
Iteyno, se lbe faltasse uma administração taobem 
regrada, c cuidadosa da saude, e felicidade pu-

(n) Lc Quien. Mufaòa. Fcnem  ubi supra.



blira. A D. Sancho I. devem o» Portuguezes a sua 
economia domestica: cllr abaluou os termos das 
Dioceses, e obrigou os Bispos a darem-se por con­
tentes delles: |>òz boa ordem em todas as doações 
feitus aos Mosteiros c ims Commcndas das onliy* 
militares do seu Rcyno: ubolio muitos rnáos costu­
mes de longo tempo recebidos, ou adoptados novn- 
mente dos Mouros. Estrangeiros, e outros, que di­
versos motivos truzinõ ao Revrio; c fechou de algum 
modo os olhos fis discórdias sanguinolentas dos 
grandes, pum que eufraqucceudo-se reciprocnmcntc, 
podesse depois asar com mais cíHcacia da sua au- 
thoridade, sem apporcndas de tyranniu, antes com 
approraçuõ dos ]midcutcs, e sensatos, (n)

A ultima empreza deste soberano, (•) foi a re­
cuperação de Eivas, que o Mirutnolim cobram 
cm quanto teve a superioridade dm fnrçwt, a 
qual lhe unò s-alco, para naõ ser agora desa­
possado da Cidade, com grande prazer dcIRcy, 
(p )  que mandou purificar a» Igrejas, reparar as 
fortificações, e convidou quem a povoasse, dan­
do aos habitadores muitos privilégios, c im- 
munidades. D. Sancho I. lie lido por hum dos 
Reys mnis ecouomicos deste Reino, por que sem 
vexar seus Vassallos com tributos, c sendo havido

(») Poria c Soma. Lc Quica t . 1. no Reinado de D. 
Sancho I. La Cle.tc I. 1.1. 6.

(•) No» Elogios dos Reis f. 35, se lê, que clRci tomou 
Etvas, c recobrou Palmeia.

(l>) Braodaõ, Vascoaçcllos, Lo Quica. 1. cit.

92



R?

� ����$���&!����&"���� '���  ) �� &�"���!E��� �%�&&!���
#����� ���%�!�����VPP�%!&� ���.���A"� �&�%� ���%!&"���
'������ �� ���� %������ ��� $����"�����%� %������ ���
��!E�&&���������"���� '����!�$�l���%����������%� ��"�
���!6� ��� �� �!! �!$�� ���� �!&&!�"� ��%� #���%� ��A�
����%$�!�� ��������������!!���+!��

���� �� )1%� ������ ��� +!����!�������2������� ���
��%$�� ��� ���� %����0� %��� ��� '��� ��9� %�!A� �E5
������ �� ������� ���$�!���"� �� ��&���%� ��� ����� ���
�������� ;Q&!"' � � � � ��� ��)��]V�   ������ !����"�
���� '������%)!�� ��! ����QoZ�H qa� ��!���$�&����� ��%�
 �� ��� $�%$�"�'��� ����$�!0� $��'������!%���������
 > !"� ��$���������&������'����������&����%��"� �%�
�� ��� ���.� ��� ��!%����� ^������� ���� ��! �F�����
|A!F��������%�����%� �����&&��*� ��� �� ��&���!6!���
&+���%�%�6 !(!�����%�&�"���������������������$�� ! 5
��!��"��!��� ��� �!���E������! 2�!�"���'���%������ ��5
(��!�������%� ��%� ���&! ���%����$�����$������#g���
-&!�!�����HAha

�� ����*� ��� �� �!�� ��� ��������� ���� (!&+�� ���
�(� ��� ���"�'��� ��� ,!����!������� �����6��.�A��$��
$�&&!������8����� �%� !��������'���!� QV���%����� (s)�
����"�&�6�� '��� � ����� � ��*  �"� (�.���������9����%�
'���6� +���%�!���+� ��"���(9��3"� � )!��� �%����#��

H*a� Y�� ��9� �� &!)��� ;?����$�� ;�� %�! ��� $��� ����I��%�
���+� ��#!���'��&&�F���%$�A"�'����&,�*������ �+������(���
&I�!����7��� ������ ��� ;R;;�� �&�6!�A� ��A� ��*!�$�6�� ]PQ��
����� �T�

H�a� ���!������!��"�N��^�!��"� /���
H7a� ��A� �A�� ����%�Q?������������� ;Q;;� ��)!��&���Q]�

A� �A"���;�%���



94
de Infantaria cm soceorco deIRcy dc Castelln, a 
qual sc distinguia gloriosaincntc na faniova batalha 
dos Nnva» dc Tolosa; c dar o Castcllo dc Avir 
i»0 9  Cavallciro» desta ordem, que dali tomou o no. 
me, por o que o seu Gram -Mestre D. Fernando 
Ynncs, deixando Evora se veio estabelecer naquellc 
Castcllo. (0  Ma» elRey deslustrou quasi logo a 
gloria dc seu Itcynado, como vamos ver.

ElRey seu pai notando, que cra pouco amigo dos 
irmãos, e irmuas, fez quanto llie foi jiossivcl para os 
fazer independentes dolRcy, dotnndo-lhes joias, c 
dinheiro, e às filhas certas Villas, c lugaros, a saber, 
a  D.Thcrcsa Raynha viuva dclRcy dc Lcaõ, Montc- 
Mor, c a Esgueira, c a  D. Sandia a Villa de Alem- 
quer. D. Afonso tentou persuadir iís irnmas, que 
elRey m u  pai naò tinha direito de alienar as terras 
da Coroa, o vendo quu a» ruxÒe* enn  ttaldftda*, rr. 
coreo ás armas.

As duas Princezas.a quem os grandes fuvorecinò, 
defoiiclcraò-se esforçadamente, c implor.iraõ a pro­
tecção dclRcy dc Lcuõ, e do P ap . Aquclle en­
trou com seu exercito em Portugal, e o Santo Padre 
ameaçou elRey com a exconmuhao: runs clle dc- 
fendeo-se dclRcy de Lcaò, c se desculpou com o 
Pontifico. Os Historiadores uaõ cuncórdaõ no fim 
destu guerra, e só dixem uniforniemente, que a paz 
se fez por mediaçaõ delRey de Castella. Mas nao

(í) Brandão Rod. Tolct. Fatia c Soun, Le Quicn t. cit. 
p. 110. LaClcdcubi tupra.
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bastou a sua intervenção para introduzir a bon 
uniaõ na família Real; o Infante D. Fernando se 
retirou para Castella, c o Infante D. Pedro, que 
servira 110 exercito delRey de LcaÕ, tãobeiusc au­
sentou, c foi buscar o patrocínio do Miramoiito. (u) 
Tudo isto causou entre os Portuguexes grandes 
divisões; (c) porque uns approvávnõ as razões dcl- 
Rcy, tendo para si, que no Estudo uuò pode huver 
mais de um Soberano; mas outros, que jurúraõ n

(u) Faria c Sousa. Ferre nu t- 4. Século IS. M ariana L L 2.
(c) EIRcy D. Afonso cm vida de «cu pai tiniu casado 

com D. Urraca filha de Ãfonio VIII. Rcy de Castella, do 
qual teve 4 filhos, c uma filha. Faria, L. 3. c. 3. Dos filhos 
leccedeo-lhc no Rcyno D. Sancho II. chamado �(�&P���  
O Infante D. Afonso, foi Condo de Bolonha por cabeça do 
tua mulher, cachava-secm França quando deite Rcyno foi 
chamado pelas raiuct que depots se veriO. D. Fernando, 
que !C chamou u � � =� " � � � � � � � � � � =�	  como Senhor qiw ora 
daquella Villa. c te distinguio no soccosso, que levou á ei* 
Rcy D. Afonso de Castella na guerra. que CMC úrilu com os 
Mouro». Este Infante catou com D. Sobcha filha do Conde 
de Lara de quem teve uma filha Chamada D. Lconor, a qual 
tasou com Valdcmaro Rcy de Dinamarca « cum filho por 
come D. Vicente, que falecCo moco.

Teve m ci clRcy um filho bastardo, que te chamoo D. 
Jnaõ Afonso, c jaz sepultado cm Alcobaça: Faria c  Lc 
Quien 1.1. 1.10?- ecumb éra moço, c prospcrpcom a glo- 
nota guerra que fizera aos Inficlt, c caudo com uma P/in- 
cera «le nugMmimo coraçaõ, fofria mal opparcm-te i  sua 
vontade, unto ma s porque faluqdo-lhc o\ traballioi, c peri- 
£oi com que scui predecessores tinhao elevado o Rcyno ao 
estado em que clle o achou. naBhavia couu que moderasse 
a altivez que ltsc inspirava o conhecimento de seu grande 
jwdcr. Mar sana, Ferretas.
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foi M)lcmicniente obsolvido, logo que fez as pares 
com cilas. (z)

1217. Reparada apenas a publica Irauquilidadc. 
vio-sc logo o Rcyno perturbado com invasões dos 
Mouros senhores de Alcuccrc do sal, força incon- 
quisUvel siluadu vm um rochedo, donde cilcs 
juiaò u correr ao longo do Tejo, com tantos de co- 
lallo, que elRey linha por igualmcnte difiicil rc- 
thaçalos, ou senhorenr-se de umn praça, cuja vizi­
nhança lhe davu tanto» enfadamento*. Ma» naõ 
faltou um incidente favoravel, ou autes uma porli- 
cular direcção da Providencia, que lhe subnihiií- 
trou os meios de sair com o seu intento.

Os AHenvues, e Frisões tluliaò esquipado utnu 
numerosa armada, que ulgüos Historiadores graves, 
dizem ser de SOO vchu, e que levava para a 
1'ulajtina um everritn de Cruzados, os quacs destro* 
çados por uma tormenta, entríraõ «m Lisboa para 
refrescar, quando elRey andava levantando gente, se 
naõ para sitiar, ao menos para bloquear Alcácer. 
Enviou pois elRey primeirameute alguns Prelados 
principaes a solicitarem os Cruzados pura lhe durem 
auxilio, c para lhes representar, que suas armas 
tàobem empregadus seriaò contra oa infiéis, em Por­
tugal, corno nu Palestina.

Guilherme Conde de Holanda, c a maior parte 
dos Gcucraes du frota, upprováraõ esta proposta:

(*) Erandaô. Vuconcclloi, F»rô,Fcncm Lc. p. 00. Le 
Quien r. l .p .3 .

TOM. 1. K
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mas o> Friso**, e outros, que eraÕ a terça parte da 
oraiadu, cntráruò em cscrapulos de naò satisfazerem 
ao seu voto; pelo que se fizéraò 6 velln, logo qu< 
lhes foi pnssivcl; tao infdizincntc porém, que <n 
teraporaes os forçáraõ a invernar em alguns porto* 
de Itália. O Conde de Hollanda entretanto, com 
os muis senhores, e cavalheiros saíruõ cm terra, e 
otícrcrêrlo-sc «o serviço delRey; e juntos todos 
com u annadu Portuguczu reforçada polos Ca- 
vallciros de todas os Ordens militares, se foraò pòr 
sobre Alcnccrc do sal.

Os Mouros, que conhcciaõ a importância da 
praça, c que previno as consequências da sua toma­
da, fizéraò extremos de esforço por dcfcndella, e 
couscrválla. Os Alcaides de Sevilhn, Jacu, Cor- 
dova, e Badajoz viéraò em seu soccorro, com um 
corj>o dc 20 mil lionicus. A* viita dcllcs, lcv.ui- 
túraò os Christàos seu arraia), e upresentando-lher 
batalha, os desbaratáraô inteiramente, com morte 
dos dois Alcaides de Cordova, c Jacn. (y )  Nesta 
gloriosa jornada, dizem unanimetucnlc os Historia­
dores Portuguczes, que apprecèraõ Anjos no ar 
com o estandarte da Sagrada Cruz, c que a gente 
Clirístou locconida milagrosamente ficou com a 
victoria, e rendeo a praça aos 21 dc Outubro, a 
qual foi dada aos Cavnllciros dc S. Yago.

Apczar das diligencias, que se fizéraò com o

(jr) Vaieoncclloi. Maih. Pari*. La Cledc t. 1 .1,6 L« 
Quicn 1.1 . f. tl2. 114. Fcrrcrai,t. *. p 67,11.
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•ingclanicntc u o  C onvento  «Jc AJcobaça, (rf d»i- 
xando  o Rcyuo cm  gnttwle p c rtu rb a çn ó ; porque, 
durum lo o lu tcnlicU i nitíilos uiize* (••), undavu q .|to \o  
consternado com u faltu dos Sacram entos, e  otficio»

(<0 Este Monstras foi Jc estatura mais que ordinaria, c 
nuTi gordo, ma» »cm deformidade, lintia a trila larga, cs 
olho* clieio» de fogo, as fciçõcl icgulates, o caraõ delicado, 
ciçubclUn müi ruivos, que Uiçdcsciaõ ondeando sobre as 
ctpadiur. Era mui yalorjjsc, o doudo do forçai cviraor- 
dinartai, quç o fimaO entrar taõ dcoodtdamcnic pelos ini­
migos, que uma vez esteve debaixo de um montaü de ca- 
davrtct, donde o t-.rirão com grande trabalho, vendo-se 
tal ve* »»scui Vasvillot obrigados a moderar- Use os .mpeíoi. 
O seu rcynado nada teve de tranquillo, sem que fosse causa 
dai desordem, seu mio natural como homem, ou seu roso 
regimento como Soberaoo. SrandaS 1. 13. Vasconccllot, 
Faria c Sousa.

Foi müt zeloso da adroiüistraçaõ da Justiça, o que ���  
tn*«r a � �  nvsUsr mal. e slniatrsmente �  »eu proceder. Ai 
Leys de Lamego (<)tinhaõ estabelecido Juilcs tcnitoriact i 
mat cl Kcy julgando, que isto nxõ éra baitante, mandou fa­
zer um corpo de Lcyi genes, («*) por onde cllc» se regei- 
/em  na admm utraçad da Jusi-ça, o que parceco �  maier 
parte daqucUes Magistrados, um ai tentado contra a tua au- 
tltoridade, desprazendo-lhes «obre todas nm i Lcy, cm que se 
mandava, que quem movesse a outrem demanda injusta lhe 
pagaste certa som ma. Mandou tãobera que ai sentença» 
de morte se r.aô executassem senão pastados vime dias da 
sua data; porque a Justiça podia fazer-se a todo tempo, c a 
lnjust>ça cm taci casos ficava sendo irreparável.

0

6+N Ou antes os Foracs ?
(•• )  Nos Elogios dos Reys se l í ,  que ajuntou is  Lcjrs O� 

Lamego outras muitas feitas nas Cortes de Coimbra, as quaci 
Leys sccoinciraotu Toric do Tombo. pag. 47.
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Divinos, c depois se dco ü licenciosidade, e drs- 
prezo da Religião, de que fni imii ditücil revocálio 
á solida piedade. Mus eni Roma fez isto fraca 
impressão; porque «e sabia, que por estas mesmas 
péssimas consequências, a Nobreza, e a9 pessoas 
mais dUtinctas traballiariaõ com mais fervor em re­
duzir elRcy, escus Ministros a aiyciturcm-se ü von­
tade do Papa: polilica, que causou funestinimós 
íffcitos, e deo occusiaÒ úquclla mistura de Judaís­
mo, e Mnhomelutmmo, que ao diante veio a scr 
tuõ fatal.

D. Sancho II., que succcdeo a seu pai com 20

O que porém excitou desordens, que elRcy nunca pode 
aulliar, foi o direito que conccdeo ao» leigos, de iccortc- 
tetn ao» Magistrado» Civi», quando sc ajgraváviiò do* Juizes 
Eeclesiatticot. Por íito *c moveo o Arccbúpo dc Braga a 
excomungar Gonçalo Mendc» CUanccllcr delRcy, o qual 
dando-te por offcndido daqucllc ptoccdimemo: foi lãobcm 
excomungado por o Papa Honorio. £  nao parando nisto 
o Pomificc s cicrevco a elRcy uma Carta, em que o tratava 
de tyranno por todo o contexto delia: c talvez elRcy mere­
cia c»tc nome? m aia tua trrannia contiitii tòincnte cm im­
pedir, que os Eccleiiariico» lhe opprim.ucm icu» Vaualloi, 
w quacs nunca o tivéraõ por tynnno. A favor dcllc» fez 
elRcy uma ordenaçaõ, pela qual mandou, que a» coutai nc- 
<estaria» á vida, nunca *r vcndmetn por pre^ocxcestivo j e 
lhe» tirou o» tributo», para quo todo» o» que quizcttcm tra­
balhar, padcitcm viver, c iub»i«ir. Por onde sempre et- 
Rcy foi mditu rctpcitado, c venerada »ua memória a pexar 
õat censura» do Papa, que »6 tctviraõ dc cautar deiordcn» uo 
Suado, e de atalhar ao piogretio das tua» arma» Contra o» 
Infiéis, que por distençoet intestina», e naõ por falta dc oc- 
nsiaò, deixãraõ dolbc fazer grande» nules.

TC 2
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Infantas comessem as rendas dos lugares, sobre que 
cra a demanda, ú condição que cilas, c os Juiro, 
que ali tlnhaò de sua raaõ farino menagem a elRcy, 
pelns tacs Villos, ou Lugares. Para execução 
desta sentença dáraô-se fianças de parte a parte; 
tJRey de Lcaò restituhioo que havia tomado, c o 
de Portugal ficou trauquillo possuidor de seus Esta­
do*. (/?)

Restabelecida a paz Julgou clRcy.quc lhe cum­
pria visitar as terras do seu Reyno, para as reformar, 
c reprimir os abusos, que *e introduzirão, com as 
pertubações do Reyuado de seu |» i. Nesta visita 
fez vários uclos de justiça, c deo mostras de de­
mência, e bondade por onde quer que foi. Depois 
vollundosuas armas contra os Mouro», junctaoKote 
com as dclKey de Lcaò, alcançou delles alguas 
rictorias, e rcunio u seus estudos sobre militas ou­
tras praças, a Villa de Serpa. (i) ü  Pupa lunoceu- 
ceucio IV. enviou u Portugal o Cardeal Joaõ Bispo 
de Sabiua, para abi celebrar uru concilio, a fim de 
reformar a corrupção, que se havia iutroduzido 
neste Reyho, prind|>almcutc com o Intcrdicto de 
seu predecessor, fgnòra se onde o Legado cele­
brou este concilio, c o que ucllc so passou, e tudo

(ç) Fana. Maria I. 19. Fencrai t. ■». f. 92.
(4) Tomou ao» Mouro» Aljuurcl, Atrouchet, MertoU, 

Tavira, e ou uai müiiai, e iecõtiiõu itcllc» Elv*«, Jurutncuha, 
Serpa, c aljua» m m . Eloziot do» Kc » p. 53.

(0  RotLTolct. de Rcb. Hup. Vatconcciloi. Fcncraa L 
c. f. 107.
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'o  que se sabe he, que cllc obrigou clItcyD. Sancfio 
a promcUcr, que faria executar os Decretos tio, Sy- 
nodo.

EIRcy mostrou grande equidade na occasúiõ das 
desavenças, que o Sancto Rcy D. Fernando de Cas- 
tella to e  com suas irmaãs, e de que se podèta 
aproveitar: da qual virtude se lhe seguio inspirar 
tant.i gratidão no animo daqucllc Saneio Rcy, que 
cllc *c veio avistar com D. Sandio ern Snbugnl, 
c lhe mtituio ü praça de Chaves, que clRcy seu 
Pai tomara no de Portugal, (k) Entrctimto naò ces­
sa vaò de macbinnr desordens os Eedesiasticos Por- 
tuguezes, que naqucllc tcrnpo segundo o teste­
munho uniforme dos Escritores, vivíaò mui relaxa­
da, c devassamente.

Os progressos da guerra contra os Mouros éraõ 
todos os cuidados deIRcy, |»elo que tomou a entrar 
no Algarve, onde podéra ganhar muitas terras, se 
o naò estorvassem us continuas queixas, que dclle 
sefnzf.iòá Corte dc Roma. (/) Mos apezar disto con­
quistou alguns lugarejos, e abrigou seus Estados 
das incursões dos Iníicis, a que dantes estávaõ ex­
postos.

Até este tempo clRey tinha-se dado muito bem 
com seus Vassallos, os qnacs cntcndmò, que um

(I) Riyrul. Chron. dc S. Fernando. Lc Quicn �. 1. í .  
19], Kcrrcras utn lupra f. 107.

(0  Por parte doa Ecclciiuticcx qucixàraü-íc o Atcebwpo 
dc Braga D. Jbaw, e D. Trburcio Bupo de Coimbra.
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Mecia fillm dc D. Lopo Dias dc Iíaro, senhor de 
Biscayu, e de D. Urraca fillm bastarda do Afonso 
IX. Rçy de Cnstella. (m) D. Meneia ér.» dotada dc 
rara formosura, com q»c cativou dèraaneira elRey 
seu marido, e tal pieduminio couseguio em seu 
animo, que o governava como queria, e tanto, que 
conforme as ideas supersticiosas daquelles tempos, 
naò faUpu quem dicewc, que a Raynha o enfeitiçara 
com ccrlu beberagem: como se naò viramos 
cadu dia, que o amor naò ba mister sortilégios» 
nem nmavias para otFuscar a razaõ de quem se lhe 
jeutrega,

Aquclles, que éraò constantes no serviço delRey, 
que oamíívuò, c defendlaõ sua autlioridade, cba- 
mãvaò ontaô privados, para os odiar com o povo, 
dizendo-se dcllcs vulgnrmente, que deviaò osoffi- 
cíoí, o cargo», naò a acu» merecimento», ncin ú es­
colha dclRcy, mas às ndhcrencias da Raynha. O 
Clero que naò valia com a Corte, quunto quizera, 
ajunláva aos do Povo os seus clamores fundados, 
como vimos, cm alguns verdores da moddade do 
Infante D. Fernando. D. Pedro de Portugal, 
mais maduro em ânuos, e que tinha visto o mundo, 
entrara nos convcnticulos dos descontentes, e fo­
mentava os seus bullidos esperando chegar a scr 
Regente, ou talvez Rcy dc Portugal. Mas este 
projecto ambicioso, fez grande damno aelRcy, sem

(«) Faria c Soou. Vojconccllos. LaCIcde dc t. 1. 1- 
'J. Lc Quicn l. cit. t .  12+.
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aproveitar a D. Pedro, como de ordinário" acontece 
ao» perturbadores do socego publico, (n)

Vendô poi» elKeyos Grandes dividido» ern par­
cialidades, e a si impossibilitado para continuar cm 
pessoa; e com o devido decoro, a guerra contra 
os Mouros, fez seu General a D. Payo Cnrrca 
Conunendador dc S. Yago, que com os Cavallci- 
ros da sua ordem, c dtts outras, obrou grandes 
proezas no Algarve ; porque possuiu nlem dc um 
valor intrépido, muita prudência, c sangue frio, 
qualidades, com que pôde aproveitar todas as van­
tagens, que lhe oftcrcciaõ as disscnçòcs dos Mou­
ros. Mas antes destes successos jáclR ci conquis­
tara Eivas, c com cila tinha assegurado a Provín­
cia de Alcm-Tcjo.

Os Mouros hav)aò entoo saoidiHo o jugo do 
Mimmolim, dividindo sc cm vários Priucipndos, c 
quando ruidávaò fortificar scUs respectivo» Esta­
do», trabalhavaorcnlrncnlccm sunpêrda, o própria 
ruina. (o) D. Payo. que ctriiio nisto, hia-lhes to- 
mando bora a um, hora a outro, :ts praças, c lu­
gares. E andando occupado cm um destes cercos, 
vcio-lbc á noticia, que Aben Afan governador de 
Silves, marchava com a maior porte de sua guami- 
çaò. a descercar Padcrne, sobre que o Commcn- 
dador se achava úquelle tempo. Polo que levan­
tando o cerco á noilc, se foi por outro caminho a (*)

(*) Faria e Soua, Manam» 1 .15. Le Qaicn I, c. f. 1C5.
(o) Oi mcirnof autorvi citados na r.ota antecedente.
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«dores confessai» iogenuumcntç, que os revoltosos 
melhor dkseraõ, sc se confessassem por incapazes 
de ser governados, porque com cHeito naô podinõ 
aceusur cIRcy dc coisa ulgua, c em seus validos a 
penas haveria, que notar ulgüas venialidades. ($)

Mas o espirito dc facçaõ, c independência reynava 
��� no povo, c cIRcy, com os do seu bando, vin-sc 
obrigado u exercer a pouca aiithoridadc, que lhe 
restava, para obrigar os rcfniclarios a obedecerem 
as ordens do Soberano, nas coisas, que mais im- 
portuÕ *Q saude Publica. Eutaõ celebrava o Papa 
uni Concilio cm AvrnbaS, no qual depoz o Impera­
dor Fcrderico; c os Porluguczes lançando njnõ da 
boa coujúnctura, deputarão a cllc o Arcebispo de 
Ilragu, os � �� 9: �� � do Porto, c dc Coimbra, c dous 
fidulgos, (r) pelos quaes sendo expostas as queixas 
«t.i Nafaò ao.Pupa, cllc privou clKey D. Sandio da 
i.dministrafao dos seus Estados (aos ?■; dc Julho 
dc 1245) e nomeou para Regente dcllcs o Infante 
1). Afonso, &�� )

Este Príncipe achava sc entaõ cm Pariz onde os 
Deputados o fòrao buscar, e lhe tomííraõ juramento 
de bem reger, e governar o Reyno. I>ali passou o 
Infante a Rolonhu, onde dando ordem aos negó­
cios de Estado, deixou sua mulher a quem o Coii-

(f) Jtayni!. Vnconcelloi. Lc Quicn l. 1.
(0  Ruy Gome» dcBtiiciro», c JMe» Vicc*i.
(«) Epíit. Innocent. ÍV. LcQ alcn t.c. p. 127. Brandaõ, 

Mu ona 1. 13. Fcncti»:. 1. f. 187.
TOM. I.

109

I.



110
dado pertencia de propriedade. Referem a maior 
parte dos Historiadores, que neste meio tempo, 
Raimundo Portocarrciro, prciideo a Rainha D. 
Meneia, c a levou como prisioneira, onde nunca 
inais sc soube delia. (<)

Isto sentio elRey ern tanto extremo, que tomou 
o partido de segurar sua pessoa, c se retirou aoi 
Estados do Santo Rcy D. Fernando, cujo filho o 
Príncipe D. Afonso o rcccbco muito bem, c cscre- 
vco cm seu favor uo Papa, dizendo-lhe, que dera 
um perigoso exemplo, e que o Regente D. Afonso 
íóm  o autor de tudo, o que cru feito. Mas toda» 
estas mostras de amizade, lodos as honras, que o 
Princijíc fazia a clRcy, se lhe aliviávuõ o sentimento 
da sua desgraça, naõ lho tir.ívaõ dc todo; e para 
isto fora mais efficaz o soccorro, que o Príncipe 
lhe promcltco, e que houvera de dar-lhe com effe- 
ito, sc o Papa se naõ entremettesse nisso, (u)

Naõ sc entenda porém, que o abandono dcllley 
foi universal; antes alguns «los principaes fidalgos 
perseveráraõ fieis a seu Soberano, c muitas praças 
fortes tivcrliõ seu nome, como forãõ alem doutras. 
Óbidos, Celoiico, (•) e Coimbra. E posto que o 
Regente naõ deixou por tentar coisa algun, com 
que podesse corromper a fidelidade de seus gover-

(0  LcQuicn t. l . f . lK .
(u) Chron. do santo Rcy D. Fernando, ürandaõ. Vaicon- 

ccllor. Rod.Tolct. Luc. Tud.
{*) Dc Ctkirico cra Alcaide mor Fertuõ Rodtijue» TA- 

checoj dc Coimbra Martim de Frtitar.
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vtvco os pouco» dm», que llie restnvaò, dumlo-sc G 
exercícios de devoçaò, c pcuilcucia, até que fallc- 
cco cm Janeiro dc 1248, e foi enterrado com 
grande pompa nn Cathcdral dnquclla Cidade,' com 
lastima dos Castclhnmos, c do» pouco» Portugue­
ses, que o ucompanlinvaõ im sua fortuna. Tal foi 
o triste fim de um reinado de 2 i aunos, (y) que m'n

. (y) Elslc desgraçado Principc foi taõ delicado na tua me- 
niníoc, que tua m#i o ded-cou a S. Agottinho, c lhe yeiilo 
o habito doi teu» Cunego» Rcgrauict. Brandao. Vatcon- 
«Uns. Nunes dc Lcaü. Com «it irnvoi volo a enrijar, c a 
faacr-tc Rcmilhotncm i tiniu a tcua alta, ot olhot azuci 
civcrdudoi, o toitci parido, o» cabcllo» comprido», c louroi. 
Fana c Souu. RctrataB-no dc ord nario vetrido cm um 
rnanto dc pui pura, com a coroaria cabeça, um livro r.t 
niaõ, e na outra um Sccptro com uma pomba, tymbolo da 
m a bnndura, c da sua conuanrá. Brandao, B�� Ot Huto- 
m dotct ILipanhoci íalIaB dcllc coroo dc um Principc, m-
ticpidu, |Hqdcuie, biauJu, CACCuUvu lui Coiu* J<_ Jull.-, j ;
que rui» queria dc modo alçumopprimír teu» vastaUiH, ou 
Ic u i  a» NaçtSct vizinha». Mariana.

Acerca do teu cawmemo ha grande» duvidas ; porque 
ainda que ot Htcntorct Portujcczci o contcMctn, o aftii- 
mem, que o Papa o amiullou, Brandao, qnc licum dot m»n 
exactos, e judiciotot, nittcma, que rlKcy D. Sancho II. 
itunca catoo com D. Meneia, ou Mccia, fundado em que 
íios archivot no Kcyno n*5 ta acha eterítura, ou monu­
mento algum, cm que delia »c faça roer.çaS, o que naõ teria 
aiiim. te  com cifciio eh r  gane a ter Raynha. Brandao. 
Pode ic», que a» Corte» naô a rcconlicccuem nunca p«r 
ett-r, ainda qoe cila haja tido Legitima mulher dclRcy. Naõ 
te tabc o como. nem o quando fallccco, e tó contta, que 
cuís iCpultada cm Kajara. Faria c Sousa.

O Papa paia depor clRey D. Sancho o II., tomou por fun­
damento
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porlcramos terminar aqui; mas como os Historia­
dores Portuguezes ioda referem u estes tempos um 
feito notável, sejunos licito scguillos. Martim de 
Freitas, que tinha o Castcllodc Coimbni jtor clRcj 
D. Sandio, resistio tnuto ao Conde de Bolonha, 
que ellc logo que teve aviso da morte delRey, o 
communicou tãobein ao Freitas, pani que lhe en­
tregasse aquella força, mas tr.tõ foi dclle crido. 
Pelo que o Conde de Bolonha lhe deo licença para 
ir a Toledo tirar-.se da duvida, c gente, que o es­
coltasse, até aquella Cidade, onde pedindo o Frei­
tas, que se lhe mostrasse o cadavcr de seu Kcy, c 
abriudo-sc-lhe a sepultura depositou nella as chuver 
do Castcllo. Feito isto, voltou a Coimbra, c rc 
conheceu o Regente por seu Soberano; causandf» 
cite heroico procedimento grande admiração ao 
llespaubocs.

dunento dizer, que o Rcy de Portugal era tributário X Santa 
Sê Apottolic»: ainda a»»im, naõ estende» este pretendido 
direito até o pomo do o despojar do caracter de Rcy, mas 
■òmentc da adminitiraçaõ do Reino, a qual deo ao Infante 
0 . Afonto Conde de Bolonha, com o pretexto d.i incapaci­
dade dclRey. Ma» ui Historiadores Poctujuezc» aflimuo 
cm geral, que a D. Sancho naõ faltava tenso aquella con­
fiança, c destreza, com que o» Príncipe» sabem havcr-ie 
com o< fxccionanos, enganar oi que querem cnganaUoi, c 
acalrat etn quanto podem, aqoelles quetrabalhaõ poram ii- 
na!l*u. Seu irmaõ remediou a falta, que elRey fazia ao Rcy ao, 
porque tinira aljúas das boa» qualidade», e virtude» do Prió- 
c.pe deposto, c com cila» a ar:c, de enredar, o «atras partes 
receitarias entali, que faltaram a 1). Sauclio II. O» me», 
min Auiotc» c Pertera» t. 4. pag. 3')5.
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quiz, e lhe deo a liberdade de continuar na Alcai- 
daría uo seu modo. 6�N

No segundo anno de Seu Reinado foi elRey guer­
rear o Algarve com um l»om exercito, e uma frotn, 
que cindava nas costas daquelle Reyno, onde cercou 
a Villa de Faro, capital dos Mouro*, a qual rendeo 
depois de mu aturado cerco, e teu* moradores lhe 
fizciao juramento de fidelidade. Dali passou elRey a 
Loulé, Villa mal fortificada au Noiucstede Faro; a 
qual nuõ acoeitando as condições vantajosas, que el­
Rey lhe propunha, se obstinou em resistir-lhe: ma» 
dando-sc-IIic um assalto, foi ganhada á força de 
anuas; e todos os seus habitadores passados a es­
pada. Este castigo rigoroso obrigou toda nquelia 
Conunarca a sujcitar-sc a elRey, acrcsccntundo-sc 
por este meio á Coroa d« Portugal muitas terra* 
considero veis. (e)

Por esta facçaÕ emprendida com valor, e exe­
cutada prudentemente, grangeou elRey grande ro  
putaçaò entre os seus, e os estranho», e se fea res- 
peitur dos vizinhos, e temer dos seus inimigos. A 
mesma, e igual prudência acompanhava-o nos ne­
gocio» políticos, porque em quanto se cairia tàobem 
com seus Vassallos, chamou a Cortes, c ncllas ap- 
provou muitas Leu sabias, e proveitosas, com que 
põde reformar infinitos abusos. E tomando assim

6�N BrandaS. Faria. Le Quirn u 1. f. 130.
(e) Brandao. Ferrem �  *. í. 507. Lc Quica 1. c. í. 136.

107.
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uovw forças a sua authoridade, c o respeito, que 
s« lhe tinira, veio a executar sem difficuldado o que 
seu Trmaõ devia fuzer, e houvera leito, se podesse. 
Castigou os fnccionarios, atacando uns depois dos 
outros nos lugares roais remotos de seu Rcyno, 
e hia apagando com algua victoria contra os Mou­
ros, a lembrança dos severos castigos, que era 
obrigado a dar-lhes. Teve tSobem particular cui­
dado, em conservar a amizade do Papa Innoceu- 
cio IV., que tiuha fortes motivos de tratar com 
grande tento a clRey; porque de seus Estados sacava 
grossas quantias, e via que necessitava das armada) 
de Portugal. Em uma palavra, ellicy nssinalou-se 
como Capitaô na guerra, c como Político no gabi­
nete, e adquirindo por ambos os meios muita 
gloria, alcançou junctamente muitas vantagens, 
para á sua Coroa, e para seus povos.

A prosperidade, que até então o acompanhíro 
nos conselhos, e «a guerra, inchou dc tal sorte o 
coraçaõ dcIRcy, que depois dc haver chegado com 
suai conquistas pelo sul atè as praias do Oceano, 
tentou cstèndcr Os limites de « u  Reino puni á 
parte do Oriente, movido ao mesmo tempo da 
fraqueza dos Mouros, e da formosura, e fertilidade 
d'Ahdiluaa. Saiu pois em campo contra cila; e 
querendo tirar u Mnbamcdc Abcn Áfbn Rey dc Nie- 
bla, o seu pequeno Estado, facilmente o conseguira, 
se naõ viesse cm seti soccorro D. Afonso o sabio Rei 
de Castella, e Leao, que o lmvia tomado debaixo 
dc ícuamparo; o qual, aproveitando-se da superio­
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Silves, (ri 
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•  Reino rfo Algarve, eom conhccitnento dc vhssal. 
Iagem, menos a Cidade de Silvez, que reteve pan 
*'»•(/) No anmo seguinte tornou clRci u celebrar

(/) Rnynald. Nu nos de Lcaõ. Faria c Soata. Fertcr:i 
t. *. í. 225. La Clcdc 1.1.1. 7. Já que acima dcicrcvemst 
at 5 Provincia» deite Reino, diremos tuobcm alguScouu 
do Algarve, que he  a sexta, c se intitula Reino. Seu nome 
diaem, que se deriva do Árabe Algarbia, que significa 
��"��/���M�  mai bem pode ter, que � � �  nome te  derivaue. 
da natureza da Provincia, antes que do gênio da língua, a 
que o referem, porque hc cato , que no Atabc, a significa, 
jao dà palavra n.^õ «; attxibuc tenaõ ú ponta Occidental 
Diccionario de la linjua Caitellana r. 1. pag. 44. Eita Pro- 
vincia hc a mai* meridional do Reino, c termina pelo Sul, 
e Poente no Oceano; da parte do Oriente confina com 
Andaltuia, mcttcndo-ic cm mciodcllat o Guadiana, que ai 
divide: peto Norte teparaõ-na no Aletn-Tcjo as, tcraniil 
dc Caldcinrõ: c  talvez hc a todo» o» rcipeitot a terra de 
rodo o Mundo maU fortificada pela nstureia | porque ei 
margen» alcantiladas do Guadiana, c oi montei, que at a«- 
iombraõ u õ  umat como trincheira» irucccisivcis; c o 
metmo te  pàdc dizer pelo» seno* do Caldciraõ. Nunca Lc 
Quien i. l .f . 44.

Ainda que commtimmente ie  daõ a cita Provincia 35 le- 
goai de Coita: cila tem dc longo quaií 27, c dc largo a 
penat 8. Maa ct:e pequeno terruorio produz muito paõ, c 
o que »C cria noí ancdorci do Cabo dc S. Vicente, tcm-ie 
pelo melhor dc todo o Rcynp. Produz laobem roifitu 
vinho, e nutro mata» inteiros dc figuciraes i o que todo 
junto com a» pav.is de uva, amendoa», e abundante pescado 
dc »ua» coitas faz que jnitamcntc o Algaive teja havido po: 
uma Provinda muito rica. Antigamente teve o titulo de 
Condado, c D. Afouto III, foi o pnrariro, que se uititulou 
Rcy dc Portugal, c do Algarve, e lhe deu por armai7Ca>- 
tclloídc oiro cm campo vomclho, os quicscercaü o escudo

da*



Cortes oin Leiria, onde fez inuilns ordenações úteis, 
c proveo no tocante no interior do Reino, com geral 
satiífacçaõ de todos, menos da Clcrisia.

Como D. Beatriz cumprio os doze nnnos cele- 
braraõ-se logo as suas vodas com D. Afonso Rey de 
Portugal; mas ainda nao eraõ acabadas as solcrn- 
nidudes deste consorcio, quando o Papa Alexandre 
IV., que succedèra a Innoccncio, movido dos 
queixa» da Condessa Malhil.de de Bolonha mandou 
pelo Arcebispo de Braga separar d  Rey de D. 
Beatriz, até & dccisaò da causa: mas d  Rey 
naò quiz obedecer-lhe. A Condessa veio entaõ 
peuoaluicnlc a Portugal, para instar com o com* 
nrissnnó do Papa, que concluísse este uegocio; (gj 
c dizem que chegou por mar u Caseies, revestindo 
ate  succcsso de tacs circunstancias, que o fazem 
incrível. O que se sabe ao certo lie, que a Cou- 
efessà voltou para França, onde se vaíco dclKci 5. 
Luiz; c que o legado do Papa, vendo a pertinácia 
dclRcy, poz intcrdicto cm seus Estados, (a)

Mas D. Afonso III. nem assim quiz ceder; e 
porque tinha já  inspirado nos Grandes a subordi­
narão, deo-sc u reparar, fortificar, e repovoar as 
Cidades, c Villas do seu Reyno, cora muito maior 
cuidado, porque se via já  com um filho, c uma

armas de Portugal. Ki:e mesmo Re j  alterou o numero 
Cu bczanici de cada cicudcie da» armas do Reino, c  de 
nere, que eraõ, ut teduzio a onze.

Ce) Bnndaõ, Raynatd. Fencras ubi supra Í.S30.
(A) I.c Quica U l. Feri cru L c. p. 232.
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r delRey, que deo algun* privilégios mais a 

i moradores. (/)
O prospero successo dcstns empresas, e o estado 
rente do Reyno .dclermitiáraÕ elRey a ampliar os 
reitos da Coroa, obrigando a Cieresia, c os Pre- 
’os a contribuírem para o bem publico, e para 
prir as despezas necessárias íi segurança, e feli- 
iíide dos povos. Disto renascèraõ logo as antigas 

issensõ. s, c o Arcebispo de Braga pondo inter- 
icto no Reyno, sc retirou para Roma.
D. Afonso III. julgou, que lhe cumpria ainda 

«sim dar ao Papa grandes.mostras de respeito, e 
obediência, c informallo, dc que os Prelados, que 
������� do Remo. naò tiveraò motivo dc o fazer, e 
que poderiaò voltar sem receio nlgum. Depois 
mandou n Ravnlm D. Beatriz a Scvillia com o Prín­
cipe D. Diiiis, a visitarem elRey de Castclln pui da 
Rainha, c avó do Principc; o qual rccebeo tanto 
pntierconi n vista de seu neto, que libertou Portu­
gal du homenagem perpetua, que devia pelo Algarve 
20 Reyno de ÇÚtella; liberalidade que desconten­
tou muito uos seus Vassallos 6"N

Pouco tempo depois tomou elRey aos Cuvallciros 
das diversas Ordens, os Castcllos, c lugares que li- 
nLuò, e com variós pretciítos os anexou ú Coroa; 
porque entendia, que convinha á segurança do 
Reyno naò andar a guarda da* fortalezas, c forçus

(0 Furiai c Suína. Ferrem, t. 4. f. 9J6.
(a) Faria c Sousa. Feirem t -  4. f. 4M.
TOM. 1. M
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'  delle em poder do Va.si.nHos poderosos. Peitai 
tataieousu, entendeo cm se reconciliar inteiramenu 
com o Papa; e depois de müilas alterações houve 
de qjunlar Cortes cm .Santarém, para examinar, e 
emendar os aggmvos do Clero. E porque este ex- 
pedicnlctinõ sortio todo o eficito, que dclle se es­
perava, o Papa, tomando mais entono, ameaçou 
cIRey com desobrigar os Vassalos do juramento de 
fidelidade; mas esta ameaça, posto que reitera­
da mais de unta vez, naõ causou grande aba­
lo. (n)

Todo o Reinado de D. Afonso III. foi unta scena 
de Política bem traçada, c com milita destreza 
executada. EIRey distribuía os prcímos, c pena* 
com perfeita igualdade; era por extremo activo, e 
vigilante nos pontos csscnciaes «Io Governo, e como 
vio que naõ podia ensanchar os seus Eitados, ajv 
jiliuuti-se prutlemcmcutc n ftwdlov tclizes, c prospe- 
ros. Aqui fundava novas Cidades; alli reedificava 
as antigas; a muitas concedia novos privilégios; c 
u todo o seu povo trabalhou muito por ajmiallo, c 
enriqueccllo. Edificou muitas Igrejas; fundou, e 
dotou alguns Mosteiros. Nas desavenças, que teve 
com o Clero fez sempre o que llic pareceo melhor, 
mas cobiindo-o com razões especiosas: c tiniu 
agentes coiiliuuos na Corte de Roma, por quem 
pairava aos Papas com negociações infruetiferas, c 
Isto cm todo o discurso do seu Kcvnado. Ao»

I Ordenes, 
líiLi-os co: 
I pompa, ni 
j c todavia, 
I liaò naõ l 

Mas sc 
1 quiz fazer 
I publica, : 

que sc ex 
| ir.cumbio 

Deste im 
dc Alcob 
aos 6‘9 ar

| do. (o) I 
sores o 1 
deccssoK

(») £rsni?»ü. I.c Quien. "Fcncn».

(o) Fco 
f. tiÔ. € 

Cp) u
extraordir 
no veu Cc 
IUX icpult 
olha» peq 
Foi desti 
convém i 
icjpeilo, 
o jofruõ: 
rcgnulo,' 
Uie dum 
«om jn a  
?tnha / ci,
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Cardenes, c legados, que vinhaò a Portugal rccc- 
bia-os com grandes mostras de respeito, e muita 
pompa, nuõ se descuidando nada de os grangear; 
e todavia, cm cuniprtfcom o que clles liie rcqtie- 
riaô iiaò tinha jíi a mesma facilidade.

Mas sentindo, que sc lhe chegava o fim dtt vida, 
qiiiz fazer pazes com a Igreja, e deo unta saüsfacçaò 
publica, subuicttcndo.sc ao Papa; c ordenando, 
que sc executasse o que S. Santidade exigia delic, 
incumbio o Príncipe seu filho dc,p dar á cxccuçaõ. 
Drstc modo foi absolvido por Estevão I). Abbado 
de Alcobnpa, c falcceo aos 16 de Fevereiro de 1279* 
aos ��  annos de sua idade, c aos SI de seu Reviia* 
do. (� ) Ellc foi o que deixou iuleiro a seu* succcs- 
sores �  Rcyuo de JPortúgal, que ellc, c seus pre­
decessores tinhaò formado pouco, c pouco, &'�)

(� ) Ferrem  t. 4. p: 315. Faria c Soma. Lc Qnien t. 1. 
í- 150. 0> mcimox Autorci.

{/■) La Clcde � . 1. t. 258. Eíte Rey foi de cttatunx alta 
catraordinarimcnic, como parece do» «ee« retrato», c »c vio 
r.o »cu Cadaver, quando elRet D. Scb.tui.io nundou abrir a 
iu.i ícpuliura �  teve um leniMantc afradavcl, c  acrcno, os 
o'.ht>» pcqucnoi, mai vivo», o cabe 11o �� c� .ro ; c 0� <� córado> 
Fo: desumimo em todo» ot exercício*, que ao .Príncipe 
convêm uber, mui apqjto, c capaz de conciliar o amor, e 
r ei peito, de quem o traiava. Em tempo de pax, c quando 
o lofriaõ sua» rendai, era prandio»iiiimo, ma» economicó, e 
icjrado, quando o pedia o citado da» couta». Gaitava que 
lhe chamassem c t t lg *  díu p o ir e i ,  e e*tc titulo compctia-llie 
cem juttarazaõ; porque cm tempo de fomci, chegou c m - 
rí Mar ��  írier da C erce  p u r a  � � �  o c o rre r .

A
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S E C Ç Ã O  I I I .

Q u e c o n tln i o i JU gnados d e i R /y  D . D im i, D . A /onso T f. 

D . -P edro  I .  D . F e rn an d o , t  o  In te rre g n o , que. r  

irg u io  t i m o rte  do u U i.n o  destes K e j/i desde 1279. aí. 
1383.

E l Rby D. Diiiií chamado o liberal, e Pai de 
Patria sucoetleo a seu pai cm idade dc ig  anno>, r 
começou o seu Revoado por um» aeçao, que escun- 
dalisou grnndcnicnlc ao» II espau liocs, roa» lic 
rouito elogiada dos Hisloriadorr* Portugucares. A

A iuaa3abilidade com o povo, o amor, c reipeito, que 
ci:e lhe tinha, tixérrJ que oi grande* 0 rcjpchatrcm, c o 
Clero lhe obedeceste;- ainda onera a vontade dc algum 
PSpai. de cuja* cpirtola* tc v i ,  que a* homvci*, c crucii 
violcnciai, dc que accuiavaÕ clRcy nxS craó seruS a» dili­
genciai. que «Hlc fana para obrigar oi Ecclcriatticoi a icrcni 
jutto», c  'guaei, a vjrcfcm conforme o icu  cuado, c o»ca*- 
tijo ', que llifi dava como a Vavulloi, quando cllct errs- 
vaõ como tacr, oi como membro» da Igreja. O» Pornt- 
y.uize» accuiaô a iua mmlcrccndcnciacoin clRcy de Cir- 
iclla, c ot Hctjunhoc* dizem, que eitc lha pagou milito 
bem. c  que elRey de Portugal merecia melhor, que o ieu,u 
epitlieto dc tabio, c talvez ai maxinm fcguidat conitantc- 
rr.cn:c do Poitugucr, ihe denem niji» direito aquclla qua- 
lifiUiSu

í i k «:
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dur tres dos Cortcsiios mais graduados, a pedirem 
a clRey de Aragaõ para sua mulher a Princeza D. 
Isabel,taõ .recomendável pela sua virtude; como 
pela sua bcllcza. Esta negocia çad coiicluio-se logo 
mui felÍ2inontc,c com grande prazer, c salisfaçaõdc 
ntnbo» os Rcynos, posto que o casamento nad se 
celebrasse, se nad d'abi a dous aimoí. (i)

Entretanto revoltou-se contra seu pai o Infante 
D. Sandio dc Castella, c solicitando a aliança cloi 
Reys dc Aragaõ, e dc Portugal, estes se dcdsuáruô 
em seu favor, ma» naò tardou muito que sc nad ar­
rependessem de o fazer.(c) Ainda assim lie certo, 
que a esta liga deveo a nova Rainha D- Isabel o 
bom acolhimento, que !hê fez chi Castclia a Raynlia 
Yolnnda, e toda a Família Real, quando aquella 
Prinoònt viidin para Trancoso, onde havia <!c rece­
ber se eom clltcr 1). Diuis. A qual, logo que 
chegou lí mia dc Portugal, foi recebida por muito» 
senhores dos mais dutinctos, c conduzida a Tran­
coso, onde se cclcbríraÕ as núpcias com todo o es­
plendor devido a tal ccremonia, e conforme ao 
genio delRi-y, que foi o Príncipe mais magnifico do» 
seus tempos, (d)

A alegria universal, que .« commuuicou nesta 
oicasiaõ a todas os partes do Reyuo, teve logo seus

(4) XunCs. Zunia Annatci. Brandaõ. L cQ u icn c . •-
f. !M.

(c) Chmn. dc DuarteNtliicí. FctTCrat l . 4. I.e Quico 
l.cit. f, UM. LaClcdc. Matiani.

(tf) Nuscide I.c»ô. Vaiconccllo». Fcrrcras t, 4 f. 33--
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desconto», nas dissensões com o Clero, que de novo 
jc suscilúraõ. Porque, querendo eIRoi emendar 
os abusos, que havinõ entrado no Reino, com o ulti­
mo intcrdicto, c cm que os Ecdesiasticos naô tinhaò 
menos jrarlc, que os *lc mais; ciitrernctlcraõ-se os 
Prelados, fazendo cabeça no Arcebispo dc Braga, o 
qual exigia, que «IRcy satisfizesse aos Bispos sobre 
vários pontos; e porque n Soberano lhe* nnõ de­
feno, o Arcebispo, segundo seu costume, proferio 
Intcrdicto contra o Kcyno.(e)

EIRcy houvesse neste caso com grande modera­
ção, e paciência, c representou no Clero a desigual­
dade dti pena, Icmbraudo-llics, que cra de natureza 
mui diversa da oflVnvn, porque elle tiaò era fautor 
dc heresias, nem dc hereges; que *c naõ havia iii- 
gerido cm matérias EcclesiaStícaí, nem oftcndido a 
Igreja, ou os seus Ministros. Recomendou-lhes 
junclamcntc, que articulassem os seus aggravos, c 
requerimentos, c depois de fazer com elles uma 
����������	  quiz que esta fosse approvada, e con­
firmada pelo Papa Murtioho IV, que occupava cn- 
taõu santa Sede, e foi um dos Pontífices mais orgu­
lhosos, confirmou u concordata, depois dc modificar 
alguns artigos. ( / )  Os Prelados queixHvuõ-j* 
priucipulmcntc de cinco uggravos; e vem a ser, 
que clRey dizia, que naõ devia pagar dízimos rio» 
seus bens Ircreditarios; que lhes prohibra comprar

( ')  Fatia e Soma. Le <juico nbí iup. �� J49.
a*N Oi mcinios Autcrei, �  Fcrrcrai ubi jupra p. 34?.
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I’or occosiaõ «la guerra, que se suscitou entro Cas- 
tella, e Aragaò, tomou clRcy a ver-se com D. San­
dio o Bravo no áabugal, donde se despedirão em 
muito boa amizade. (A)

E como o Clero Portuguez ainda se naò aquie- 
tárade todo, recorreu eIRcy ao Papa Nicólao I\r. 
que ouvidos os Prelados Portuguczes, c os Procu­
radores delHcy, decretou, que se clRcy jurasse a ob­
servância das concordatas, deviaò os Preládos estar 
por cilas. A este íim convocou clRcy as Cortes, e fez 
o juramento apontado pelo Poutitice, cm virtude 
do qual osEcclcsiasticostivérao dese aquietar; mas 
sempre lhes ticou no contçao má vontade aos Mi­
nistros, que aconsclharaS clRcy neste negocio. (i)

Nenhum dos Príncipes daquclle tempo cra taõ 
illuminado como eIRcy D. Dinis ; e por consequên­
cia nenhum favorecia mais do que clle as Scicncras, 
e os sábios. Pelo que fundou em Lisboa uma 
Universidade, e mandou erigir cscliolas por todas as 
Cidudes grandes do Reyno, (/) acçaõ com que, sera 
mudar de procedimento corto os Ecclcsiasticos, ga- 
aliou a aifeiçaÕ dos mais prudentes dVsnUc cUes. 
Uepotsppr conselho do Infante seu irtmid, com quem 
sinceramcutc se reconciliou, fez em Cortes uma 
Ld, a qual defeudin ; que nenhua pessoa vcndcsic

(A) Ferrem  1. c. f. 375. Chron. dc D. Sancho ct Bravo. 
Faria c Sotna.

(0 Rairuld. Ferrem  ubi »up. f. 381. Faria e Sousa;
(0  Le Quico t. l/fc  159* Fct-cras l .c .  1.� 396. Far ». 

Mirujia.
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bens de raiz ás communidádes seculares ©u Regu­
lares, fundando-sc mui sabiamente, cm que a Igreja 
naò Ijc se riaõ depositaria dos bens dos pobres, c 
quando cnthesoura, retém o que iiaõ hc seu; que 
lic injusto empregar aquclle dinheiro em terras, só 
para entreter o ociosidade de algiias pessoa», que 
com semelhantes compras visivelmente liia enfra­
quecendo, e empobrecendo a Naçaõ; porque os 
bens adquiridos viuhaõ a poder dc pessoas que sc 
nno podiaò desfazer dellcs; e que cm fnn viriaò a 
ser 6euhorcs de tudo. (?«)

Revogou tãobem çlRey certas doações, que fizera 
no começo do seu Revoado; e um edicto, pelo 
qunl sc concedia o privilegio de asylo a certos lu­
gares : jnas este nau foi annuUado se nad depois, 
que por seu meio teve povoudo os taes lugares, c 
que vio estabelecidos de morada nos da irouteira 
«quelles,queundúvaò amontudos, vivendo dc salto, 
c rapinas, os quacs proveo, que no diante sc naò 
podessem retirar dónde craò moradores.

Alguus Historiadores Portuguezes atRrmao, que 
clRey D. Sauebo o Bravo entrou por estes tempos 
com maõ armada em Portugal, onde sem motivo 
algum pòz tudo a feno, c fogo ; c que clRey D. 
Diiii», |K>r se naò nciiar com possibilidade de lbc 
resistir, o desafiou a singular combate. Mas 1ic 
muito mais provável, que estas hostilidades se eom- 
mcüesscm depois da morte dclRey deCaslclla; por-

6��N Le Qulen. La Clcdc. Faria c Sousa.
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nesta occastmt grandes condescendências com ciRey 
D. Diiits; ma* os Historiadores Portuguezea dizem, 
que seu Kcy se houve neste ajustamento com 
grande prudência, c sagacidade. («)

O que resultou desta» conferencias foi, avistarem- 
se clltey, e a Raynba niãi de Castella, os quacs rati- 
ticámò o tratado precedente, dando-se cm penhor 
de sua .cxccuçaò u elRcy de Portugal os lugares, 
que cllc julgou necessário* para se segurar, (o) 
Mas esta paz durou pouco, com os progressos das 
revoltas de Castella, cujo sccptnj era requestado 
pordous competidores, I). Afonso de Lacerda, que 
o pretendera já  cm vidadcIRcy D. Sancho o Bravo, 
c o Infante I). Joaõ irrnuJ delRoy defunto.

Elitey de Portugal vio-sc por motivos políticos 
empenhado a armar, para pór no throno de Ca*- 
Cella a D. Afonso de Lacerda, c 110 de Lcaõ o In­
fante D. Joaõ, para o que haviaõ de concorrer com 
D. Dínis o» Rey* de Aragaò, c Granada, que eraõ 
comparte* desta liga. Paru executarem este pro­
jecto, dcraõ-sc varias batalhas, com derramamento 
de muito sangue, mas inútil, de sorte que foi ne­
cessário recorrer de novo ao meio dus negociações. 
Tonióu pois cl Kcy D. Diniz a ver-se com a Regente 
de Castella, e por intercessão da Raynba de Portu­
gal, que dczqjava sinccramcnle a paz, algüa coisa

(n) Chron. delRcl D. Siixho o Bravo. Faria. Lc
(^u-tn l  1. L* Cledc U I. L 7 . Ferrem  t. 4 . L 3B9. Ms- 
nana. I. 13. '

(o) Feriem ubi »upra f. 405.
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mais se fez do que ii primeira, porque trocando-x- 
a  Princesas, passou D. Conslouça pam Castcíla, 
onde havia de casar com elRcy, qunndo cila tivesse 
idade para isso ; e D. Beatriz irmna do Príncipe de 
Castcíla D. Fernando, foi trazida a Portugal para 
»e receber com o Infante D. Afonso. (p)

Alguns annos depois rcqnerco o Infante D. 
Afonso a cIRey I). Diuis, que lhe legitimasse ícu» 
filhos, porque recetava que em outro tempo lhes 
poderinõ contestar a sua legitimidade, por serem 
havidos em sua mulher, de quem era ao mesmo 
tempo parente mui chegado. EIRey, que uatural- 
mente era brando e bom, coitccdcu-lhe isto : mu; 
depois, a rogo? do Infante, nnõ querendo faltar ás 
obrigações, que contrahira com elRcy dc Castella, 
veio 0 Infante a descobrir os antigos desabrimentos, 
c dando-se por aggravado, rebcllou contra clP.oy. 
Este Soberano tentou os meios de o tomar á razão; 
cercou-o em Portalegre, e o reduzio a tae» extremos, 
que a naõ lhe valer :t intercessão «las Raynhas D. 
Beatriz sna müi, c dc sua conbada D. Isabel, na«7 
conseguiria, como obteve delRey, ns boas coi^di- 
',ÕCS, que naõ dcvèra esperar, (ç) Paciticada es'a 
revolta, cuidou cIRey cm concluir os doi* casamen­
to s ,^  que dependia n tranquillidade de Hespauha. 
c dos seus Rcynos; e a cújo respeito se lhe liaviaõ 
cedido pelo ultimo Traindo muitas terras de Cal- 
lua.

(p) B-jrdiõ. Lc Quica. L» CJcdc. Fcncm  1. c- >  
‘>'■0 ,C4I7.

���� ����	���� ������� � So-j u ,
TO>5. I .  >
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cedendo ú familia dc Lacerda uma compensação, 
pelo que se llic poderia ficar devendo.

Citarnosaqui este Tratado (que pertence mais pro­
priamente á Historia dc Hespanha onde se poderá 
ver) só para mostrar as obrigações, que Custella, c 
toda a Ghristandadc devem uelUcy D. Dinis, o qual 
com sua prudência, e moderação soube haver-se 
tãubem com os dc todos os partidos, que chegou a 
pór termo ás dissensões, que havia longos ânuos 
perturbavaõ Hcspanha, e estorvou aos Infiéis apro- 
veitarcm-sc delias, para cobrarem ao menos algira 
parte do miiito, que lhes haviaõ tomado. Pódc 
ser, antes bc mui provável, que clllcy D. Dinis no 
discurso de 20 annos, em que huuvcraw tantos tu­
multos, c perturbações, fizesse muitas coutas, que 
wõ mais desculpáveis polilicauicute,-do que dignas 
de louvor cm um Príncipe; musse attenUei-raos ii» 
continuas ditliculdades, que áeu iruniO lhe susdinva, 
c às apertadas iustaiicius delRcy dc AragaÕ, achare­
mos, que elRey, contra o estilo ordinário dos Prín­
cipes, respeitou muito menos os seus interesses, do 
que os dc seu geuro. E se he verdade, como qno- 
rem os Ilespauhoes, que D. Dinis pela maior parte 
se regeo pelos couselhos da Itayuba sua mulher, 
nem por isso lhe saÕ dles menos obrigados; porque 
a auiboridadc, que esta Priuccza tinha com eltc, 
era fundada no bom conceito, que cllley tinba da 
sua prudência, c sabedoria; naõ já  cíTeito dc fra­
queza, c condescendência, que o fizesse abraçar ce­
ga mente os avisos da Kaynha.
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Com ctíeito a prudência desta Prínceza, e • 

grande respeito, que se Ihé linha, coutributvaó 
milito para se conservar por largos annos u boa 
correspondência entre os Rcys de Aragnò, Castclla, 
e Portugal. Quando elRcy D. Fernando de Cas- 
lella sc queixou das cessões, que seus tutores fizeraõ 
a Portugal, durante a sua menoridade, c nmèafou, 
que tornaria por sua justiça tomando as armas; 
a Raynha fez com que clRcy seu marido se com- 
promettesse no árbitno delRcy de AragaÕ; o qual, 
ouvidos os Embaixadores de ambos os Reys, eslava 
já  para decidir a demanda, quando D. Foruando 
falleceo. (a) Este accidcnte mudou a lace dos ne­
gócios ; e clRcy D. Dinis tomou tanto a peito os in­
teresses dc Castellu, que uno deixou de fazer cousa 
algua, para sustentar seu neto no tbrono, c a Rayuha 
sua fillm na Kegencia daquelle Rcjno.

Isto podia clRcy fazer com tanta mais coniuiodi- 
dade, quanta era a paz, c soccgo, dc que seus rei­
nos gozavaò; principalmcnte com a morte do Iu- 
funte, que o livrou de continuas inquietações, sem 
deixar uinda assim os filbos deste Princijvc expos­
tos ;i vingança delReyscu tio; porque cllc os tra­
tou sempre como sc o pai houvera sido o mais fiel 
de todos os Vnssallos. Mas lie cousa rara logra- 
reni-jc os Príncipes muito tempo das doçuras da 
tranquillidade, o que bem sc vè cm clRcy D. Dinis;

(«) Zeiita Annalet. Lc Quicn 1. f. 174. Mariana L 
35. La Clcdct. t.1.8. Fcrrcias t. 4. p. 498. Brandao.

que com a 
sou entraç 
depressa, | 
pois outro

O Princ 
com diven 
liajnha m; 
ver no tlir 
cpouco n 
peito, que 
Príncipe a 
de pouco 
numeroso, 
cm si, e II» 
mento, aili 
visse no tl 
mos, a qu 
crau de to 
cia a sua c

Mas esl 
Príncipe- a 
2 fazer-se 
contentes 
tretanto a 
do qnc s: 
povo, regu 
lhe pagava

(0 Faria c
usp.

(is) Brand



;?V

'�����%���(�&��� ��� ��* +������ �!&&!?"��� ������� ���
����� ���x������61 �!�����)4������I �!$�"���)����%�
��$�����"�$�!%�!���%��!)�� ������6�����"��� &�6����5
$�!�����������!������&"�H(a�'�����$�!%�!���

	� ��I �!$�� ����(� ������� (!&+�� (�!�)��!���)�.��"�
��%��!)������$����E���"� ú� ������ ��� ��!��&&��� ��
@�) +�� !G!"� '��� ���!���%�%�&� ��(�!��������#������
)���  ���&!�� ������ (!&+�� ���Y����!."� ! �$!����$����"�
e�$�����  �� � (� ��� �� �!%� ���� �� ��2�!��� ������5
$�!��"� '����&&����)!���� ����$�!�Z� ��'�!� ��%�������
��I �!$��� � ��������$�����!%� ������&��!"����� ����
��� $�������%$�� ��� )!�� �� (�� ��� ��� �%� $���!���
 �%������� @&��*� �� ���� ��$�! �!$!��(�!.�&&����� ���
� !�!"���&+����$���� ���� � �&����������������%$������
%� ��"��!(!�%� ���&+�"�'��� '������ �&6\�� +���� ���
)!���� �� �+�� �� ������!������ �� ���"� '��� ���%��5
%��"� ��'��%� II'��&&�� ��%$���! +�� $���(�)����!���F"�
7�9������������������T����&&��"�'��%�%� ���%���5
�!���������� �!� ���

���� ����A� ��$��+� ������4� ���)!�G�� ���� !%����
��I �!$�"��� � 6������� %�!�"���%�!��������$���!��"� ��
�� (�.������ ��%!)�&"� ���&� ! ������ �+�(��� � � � %�&�
�� �� ���� ��� 8�)�� ��� H7a� ����!� �!��!%�&���� 5
����� ����� �����I�� ��"��Z$����6�! ���  �� �E����G��
��� '��� ���!�%o ��� �������� �%� �� ��!�!�� ��� ����
$�)�"���6�&�����%������� ���������������!�����"�'���
����$�6�)�3���� �������������&��!����  �� ��) �"� ��

HDa� ���!���� ������� Y�� �� 6 � ;����� L 5 0 3 .� ����^�!�����!�
7�$�

H�a� Y�� ����� ‰��!���� ������!��� N�������
_� ��Q



138
sorte, que salivfizesse aos tributários, c aos Itcjj 
seus Miccessorcs; trutou os Templários perseguidos 
pelo Pap», e pelos Rejs de Europa, com equidade, 
�  clemcncra: poz unta das ordens Militares em 
melhor estado do que dantes; instituio outra, (j) 
c deo a todas Estatutos, que hoje subsistem com 
poucas alterações, c que as fazem mais dependentes 
dos Soberanos, c mais úteis ao Estado.

E vendo, com grande desgosto seu, os progressos 
das perturbações de Castclla, entrou em receios d« 
que os Mouros se aproveitassem delias, e das que 
trazia J  inquieto o seu Reino; pelo que dezejomlo 
impedir-lhes o> soccorros de África, esquipou uma 
frota, pura cujas despesas mandou supplicnr ao Papa 
cm AviuhaÕ a faculdade dc lançar um pedido nos 
Ecclcsráatüõw; a upprovaçaò dn nova ordem Mi­
litar, que tinha instituído; e que se dignasse de 
interpor a sua autoridade com o Príncipe seu filho, 
a fim de sc atalhar u unta guerra civil no Reino. 
Pelos Embaixadores, que forilÕ pedir estas gritças en­
viou elRcy ao S. Padre uma boa porçaõ dc dinheiro, 
e como as rendas dc S. Santidade nndnvaõ alcan­
çadas, foi este presente recebido com grande gosto, 
c facilitou aos portadores o despacho breve, H? 
favoravel tis suas supplicas. (y)

Entretanto o Príncipe- J). Afonso foi dc novo

����� � � � � � � � � � � � � � � � � � ��� ��� ��� ��� � � � � ��������� ����
u ip u  f. 5 18 . ^

(?) Rsiqald. Faria c Souix Ferrem t. IV. Í.3I9. 
� �� � � � ��� �� �



consultar a Raynha tnai, de Citslélb,1 que era o seu 
oráculo, e que o excitava n revoltar-se, se dumos 
credito aos Escritores Porlugiiczes. (j) Mas um 
celebre Hespanbol, (a) qualifica eSla asxcrçaõ de 
attcnludo paria cnucgrecer a reputação daquclla 
grande Ituynha, naõ obstantcconfessar, que clllcy 
de Portugal proliibto a seu filho ir a Castclla: que 
o Príncipe em desprezo desta defesa, passou iíquellc 
Rcyno com sua mulher; que a Raynha mái veio ter 
com ellcs; e que logo depois desta conferencia 
começarão us sedições em Portugal. Mas disto se 
vé, que Iícrrrra lie melhor historiador, que apolo­
gista, c que com quanto lhe pezava a imputaçaõ 
feita & Raynha, nuõ a quiz justificar ú custa da 
verdade.

O Príncipe D. Afonso publicou logo um inani. 
fe*to eoiitri teu pai, no qual o neemurti «Io linver 
pedklo ao Papa, a legiliimtçaõ de Afonso Sanchcs 
sen tilho natural, a fim dc o declarar seu succcssor. 
.Mas elRcy protestou, que tal cousa nem somente 
lhe tembrára, c o Papa declarou solcmncincnte, que 
nunca sc lhe pedira graça similbante, c deo-se por 
muito offeudido do que w diria a este respeito. 
(b) Nestes termos mudou o príncipe as butarías, c 
accusou seu irmaò natural da morte, que com 
vcueno teutúra dar-lhe, dizendo,queJhopodiaprovK 
de mòdo, que o convencesse, (c)

(?) Faria o Sou». Lc Quico t. I. í. 177. 173 
Fcncras IV. f. 5C7.

(4) Raiiul. Faria c Soui* t. c. p. 5 2 2 .
(c) La Cicio-:. I. (. 2 57 . «umlao.
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.ii terras, por onde passava. Mas o que sobre tudo 
mostra a indignidade do procedimento deste Prín­
cipe, que manchará para sempre a sua memória, 
he o que clle teve corn o Arcebispo de Evora D. 
Gerardo, o qual representando no Priucipe, que 
se continuasse naqucllcs seus latrocínios, c uaõ 
tornasse sobre si sujeitando-se a seu pai, havia de 
proceder contra clle por authoridadc do Papa, com 
as censuras do igreja, dus quues nnõ usava já, por 
querer ainda respeitar ncllc o sauguc de seu Rei, pa­
gou com a vida esta advertência, mandaudo-o o 
Príncipe mutur com toda a deshumaniriade. 6=N

Por estes tempos mandou clRey de.Ajugaõ n 
Portugal seu irmaõ D. Sancho, para ver se nego­
ciava a rcconciliaçaõ delRey com o Príncipe: mas 
teve o mesmo successo, que os outros mediadores. 
Anifj o Príncipe, vendo o seu bando mais nume­
roso, foi persuadido a cercar Guimaracns. Aqui 
veio ter com ellc seu irmaõ D. Pedro, do qual uaõ 
consta ao certo se vinha para o reduzir com bous 
conselhos, se paru se bandear com o irmaõ rebelde: 
e como a Villa cru forte, resistio bravamente. El- 
lley porém, perdida u paciência, marchou com um 
formoso exercito paru Coimbra, que o Príncipe 
havia tomado, o qual conforme o que clRey espe­
rava da sua murcha, voou logo eiu soccorrodaquelU 
Cidade, c determinou púr as suas cousas na vculura 
de uma batalha com seu pai.

6/N Faria cScuia. LeQuicnl. c.f. 181. Brandio. M*. 
nji«.
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Nisto interpoz-sc a virtuosa Rainha D. Isabel, e 

passando varias vezes dc um campo a outro con- 
cluio cm fim uma suspensão de arma»; e eIRcj 
partio para Leiria,‘onde o Príncipe foi logo lan- 
Çir-sc a seus pés, e pcdindo-llic perdaõ de seus 
erros, clReylho concedeo, c ao mesmo tempo llic 
deu mostras da sua amizade, (g) Passou depois ú 
Corte dc Lisboa, onde elRcy enfermou gmvcincnte, 
e fez testamento no qual mandou fundara Univer­
sidade de Coimbra, e deixou grandes legados aor 
pobres. Foi Deos servido porém dc ouvir as pre­
ces do seu povo, e lho restituiu a saude: mas para 
ver logo muito a seu pezar o Príncipe tornado aos 
antigos desvios do seu dever, o que clle bem mani- 
fcs*ou em uni papel, no qual pedia militas mais 
cousa», das que já  cIRcy llic couccdcro por bem da 
paz.

EIRry nad mostrou disto palxaiJ algúa; mas le­
vou nquclla Memória uo Conselho dc F-stado, onde 
foi accordndo', que deviú negar no Príncipe o que 
clle pedia. Pelo que clle instigado dos que o se- 
guino, tornou ajuntar os dc seu bando, c tentou 
;tpodemr-se de-Lisboa, obrigando assim elRcy a 
couvocar o seu exercito. Mus autes de fazer cousa 
algua contra o filho, cnviou-Jbe um fidalgo do 
appcllido dc Azevedo, para lhe lembrar, que o seu 
procedimento em uno só^ontrario ás suas obriga-

(í) Ztmtx Anra to . Rsyiuld. Brandao. Fcncnu 
ubi supra ju 546. Lc Quica L c. p. 1W.
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Mas insistia a sua queixa, na afieiçoò, que D. Dinl» 
mostrava ao seu bastardo D. Afonso Sanches, a 
quem d£ra o primeiro cargo do Réino» e de quem 
se servia como ele um primeiro Ministro. Houve 
quem aconselhou n>» Príncipe requerer n clUey, que 
tirasse o cargo a D. Afonso, e o apartasse dá sua 
companhia; no que clltcy teve grande desprazer, e 
milito rnayor quando alguns dos seus mais fieis Vas- 
sallos lhe aconsclhavaü, que satisfizesse ao Príncipe 
naquclla parte.

D. Afonso Sanches abreviou tudo, e para justifi­
car clltcy, mostrando, que clle jiaò respeitava se 
tiaò ao merecimento, renunciou o posto, c retirou-se 
para Caitellu.(i) EnlaS voltou o Príncipe á Corte, 
trazendo com sigo n Principe D. Pedro seu filho, 
ainda menino, a quem elltcy .se mostrou mui cari­
nhoso : c desde logo, mudando dc procedimento, 
começou a afastar dç si pouco, e pouco, os que o 
induzirão a rcbcllar-sc. F.lRey, que gostava da 
vivenda dc Snnturèm, foi passar alguns dias nnquel- 
iu Viliu, donde voltou a Lisboa, c tomou a adoecer. 
Neste estudo mondou chamar o Príncipe, e lhe deo 
sábios cousellios, indicando-lhe junctarnentc os me­
ios dc prevenir as más consequências, que poderinõ 
causar os erros, que clle conicUèra durante a 
sua rcbellinõ; e passou desta vida aos 30 de Dc-

( 0  F a r i a e  S o u r a .  L c  Q u i e n  t .  I .  f .  1 8 5 . L a  C tc d e  :. 
1. f. 25V.
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«inbro de 1224, (/) tendo de idade 64 untios, e de 
Kcynado 45. A uiu perda íoi sentida de todos os 
seus Vssssalloa, que o venerávaõ como Soberano, c 
aniávaò como pui. (m)

(0 Oi Aurores desta Hiitotii cnganiraõ.se com um lu- 
jarde Hcrrera, oqusl J.znoiomo 4. f. 561, què cIRcy fez 
tntimCMO mn 3l> de Dezembro j mas o mesmo Autlior r.o 
tomo V. f. 7. diz, que ctRcy fallccco ao» 7. dc Janeiro dc 
IÍ45. LcQnirn r. 1. �  � � 	 . di* i mplcsmcntc, que mor- 
rto no principio detie moo: Mariana L 15. psrajr. ISO- 
i>o« a «ua nioiie aos 7 dc Fevereiro, e com ctle conforma 
U  Ctcdc. Manam, o La Cledc drzem, que morreo cm 
í-mtnrcro, c Hencra nota caprcssamente, que fallccco em 
Lihoa,

(«) Oi mesmo» Autores d» nota ameccdcntej c veja-sc 
Kcrrersi. t. V p. 7.1.1 Re/ D. Dinii erade mcdiamcitaiura, 
c desembaraçado, t nba o» cabdbí louros, oi ollios ncjn.i,* 
fogosos, o rosto cheio. Na sua mocidade applicou-ie müiio 
ít tiilUtltUM . l qut ü>C(uu * >(.( Rcj, vuuudcioti
i mede Rcynar como uma iciencia. que lhe cra r.ccctuna 
aprender; roa» deu-se a cite estudo por um modo estranho, 
c chegou a saMIlò i  força dc talcmo. Kunc». Vascoocct- 
'■3i. Lc Quicn. Nós vnno-lo cm dissensões coro sua 
mâi.e que suõ quia avistar-tc com cIRcy teu Avó s agora 
diremos, que pelos roamos motivos dc naõ quorer ter mes» 
■res despedio os Ministros, que loraü delRny teu pai. A 
pnnsdia coisa, em que cmd ,j ,  foi a vnitaçaõ de todas ti 
Frovinctaido seu Rcyno, onde se inlormara a cada pasto do 
ejtado das Coitas. Vásconcellos, e Far,a e Sousa. lima 
das que clle mau promoveo, foi a agrkulsura, c unto que a 
gente do carapo lhe chamava o Lwradvr. Do o ro, que *c 
recolhia da lavagem ds» arcir.s do Tejo, mandou lavrar um 
grande tceptro, c una coroa magnifica, c quando lhe repre-

iouúrao

TOM. I. O
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unto a miúdo,« com tal aflTabUidadc, e prazer, que
a inda  h o je  a u d a  e m  p ro v é rb io  u gaurotio como el- 
•' Rey D. Dinis'." A  s u a  l ib e r a l id a d e  n a ò p a r o u  c m  

g ra tif ic a ç õ e s  s ó m e n te :  m a s -a  cU a s e  d e v e  a  fu n d a*  
çdõ d e  d u a s  U n iv e rs id a d e s ,  {*) e  d e  u m a  o r d e m  

M ilita r . E i le  e x e c u to u  í iu a l in e n te  v á r io s  p r o je c to s  

uteia d c  s e u  p r e d e c e s s o r ; fo r t if ic o u  u  u ia v o r  p a r t e  

das f ro n te ir a s ,  e d if ic a n d o  ue llu a  iirtm u tó n s d e  b a s ti-  

m e n to s , c  A rsc n n e s  n o s  p o r to s  d o  m a r .  K m  u n ia  

p a la v ra  d e s p e n d e o  c o m  m u i ta s  c o is a s , so m  m a s  p i o -  
d ig iosas, c  s e m  o p p r im ir  o  p o v o  co m  t r ib u to s ,  n u n c a  

e x p e r im e n to u  n e c e s s id a d e s  d c  d in h e i r o .

S u a s  r iq u e z a s  e r a õ  o  e s p a n to  d a q u e l le s  te m p o s ,  
p o rq u e  o  p o v o  v e n d o  q u e  e lle  q u a n to  c m p r c tx b a ,  
tu d o  a c a b a v a , d iz ia  v u lg a r m e n te ,  c  a in d a  lio jc  s c  d iz  

"  EIRey D. Dinis fc :  tudo o que q m f  M a s  « l o  

p ro v a  q u e  c m  P o r tu g a l  d e v ia  d a v e r  e n ta ò  m u i to s  
C o t m n e r d o i ;  o  q u e  tá o b e m  s c  p ó d c  d e d u z i r  d a  
g ra n d e  a r m a d a ,  q u e  e lR c y  s e m p re  te v e , e  lh e  se rv ia  
de c o n te r  o s  M o u ro s , e  d c  p r o t e g e r  a s  c o s ta s  d c  

P o r tu g a l, c  A n d a lu z ia .  A c c re s c e  a  is to  d iz e re m  o s  

H is to r ia d o re s  P o r tu g u c z c s ,  q u e  e lR c y  n u n c a  u s o u  
dc c o is a  E s t r a n g e i r a  c m  s e u s  v e s tid o s , m ó v e is , o u  n a  

sua n ic z a ,  d o n d c .s e  d e ix a  e n te n d e r ,  q u e  e l lc  n is to  e r a  
s in g u la r , c  q u e r ia  a n im a r  a s  m a n u f a c tu ra s  d o  R e y n o , 
d a n d o - lh e s  v a lo r  a o s  o lh o s  d c  s e u s  n a tn r ã e s ,  c  d o s  

e s t r a n h o s : o  q u a l  m e io  c r a  u m  d o s  m a is  c f lic a z e s , 

p a ra  a t t n d i i r  a s  r iq u e z a s  d o s  v iz in h o s  a o  s e u  R e y n o ,

(*) EIRci fandou a Umvcnidadc cm Liibox, e depoi* te 
fiusu para Coimbra.
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p o r q u e  e l l a s c o s tu m a õ  ú c o m p a n h a r s e m p r e  o  C ora- 

n ic r e io ,  s e  n o  lu x o  s e  s a b e  g u a r d a r  u n ra  c e r ta  te m ­

p e r a n ç a .
N ó »  fa lía m o s  d t* lo  c o n je c lu rn lm e n fe , p o r q u e  o i 

H is to r ia d o r e s  P o r lu g u c x e s  n à ô  d iz b iti  i n d t i  n  este  

f e s p e i t o :  m a s  fu u d iu n o n o *  n a»  c irc u n s ta n c ia s , e 

d a m o n o s  a  c r e r ,  q n e  o  g r a n d e  C o m in c rc io  s e  fnria 

d o m  a s  f r e q u e n te s  v is ita s  th ts  a n n a d n s d o s  C ru z a d o » , 

q ú e  «Ic to d a  a  E u ro p a  p a s sá v n f i ó  t e r r a  S a n ta ,  e 
t o c a v à ò  n o s  p o r to s  d e  P o r t u g a l ; e  d a  c o r re s p o n d ­

ê n c ia  q u e  d a q u i  nascC riu  co tti a s  i l l ia s  d o  A rclii- 

p d a g o ,  c  c o m  o s  p o r to s  d a  G r c c ia ,  S j  r ia , c  E g y p to . 
B e s te s  r c c e b b rn ô  o s  P o rU ig u e x e s  a s  lu z e s , q u e  d e ­

p o is  o s  g u í í ím õ  n o s  d e s c o b r im e n to s ,  d c  q u e  imò 

l in l i a õ  id e a  n lg ú a :  in a s jS Í  e n ta õ  o x p c r in ic n lf iv n ò  os 

p r ó s p e r o s  su c c c ss o s  d o  C o m m c rc io , e  d a  N a v e g a -  
çaõ. q u e  o s  ftiziu r ico s , c p o d e ro s o s  a r e s p e i to  dc 
a c u s  v iz in h o s . 1

D .  A fo n so  IV .,  3 q u e m  c lram ílm Ó  o  Bravo, Stic- 

c c d c ò  a  e lK c y  U . D in is  s e u  p a i . e  fo i  c o r o a d o  com  

g r a n d e  m iig n ifice iic ia . (d )  S e ti p ro c e d im e n to ,  cm  

q u a n to  P r i n d p e  h e r e d i tá r io ,  n a o  d c ò  b o a s  e s p m f t -  

ç a s  a o s  P o v o s  e  tirín to  m e n o s  n o s  M in is tro s  d e  seu 

p n i, q u e  p e la  lu íg a  e x p e r iê n c ia  d o s  n eg o c io »  li* 

f ilm o  m u ita  a u t l io r id a d e ,  e  c r e d i to  e n t r e  0 p o v ô . D . 

A fib iiso  ó ü o  o ll io u  c o m o  d c V c iá , n è iii p a r u  o  c a ra c ­

t e r  d e lle s , n e m  p a r u  o  s e n ; c  m ó s trO u  e n te n d e i ,  
q u e  a p o sse  d o  í c e p t r o  lh e  d a r a  o  d i r e i to  d e  n ad

(n) Le Qbltn t. I. f. 18". IBS. Faiia c Soiua. Fcnc- 
ra» t- V. f. 7.
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D .  Á lfb fiio , q u e  d e  si e tn  b o m ,  e  t ín b n  l im a  a lm a  
g r a n d e ,  e n t r o u  p o u c o ,  e  p o u c o  a  in fo rm a r -s e  de 
s u a s  o b l ig a ç á e » , c  a  « u m p r ir  c o m  t i l a s .  D c o  p r in ­

c ip io  a  i s to  c a s t ig a n d o  a lg u n s  d o s  s e u s  a m ig o s  

V a lid o s , n a õ  p e lo s  c o n s c lb b s , r o m  q tre  c líe s  o  h i- 
d a z ím o  a  t u m u l tu a r  o  E s ta d o ;  rua»  p o r  c r im e s  pes- 

s b a e s ,  d e  q u e  iw o  tem ia t»  n  ó a s tig o  e m  m z a õ  de 

p r iv a d o 5. ( p )  D e s d e  lo g b  t t i t r o u  a  m o s t r a r  o  re - 
s p c i to  m u is  p r o f u n d a  ti m e m o r in  t í d  R e y  s e u  p a i ,  e 

a d ia n to u  lo d o s  o s  q u e  e tn  P r ín c ip e  lh e  h a v iu ò  sido  

m a is  o p p o s to s ,  p o r q u e  t b t e n d e o .q u e  ti le »  n a ò  s ó  n*Õ 

ç r t tô  s t t í s  in im ig o s , m a r  a n te s  é rn o  o s  v e r d a d e iro s  
a m ig o s  d »  C o r o a .  D o  m e s m o  tn o d o  t r a to u  te t r -  

p r e  a  U n v n h a  Mia m í i ;  c  n s u a  n iu l l i r r  íí K ay n h a  

D .  B c a t r i í  d c o  d c m o n s tn i f o c s  d e  m u i ta  le ru U ra .

a  «•‘ewsnímh-v 1!* ífiW  povo», e  etnt-tutar o >  abusos, u i i
n  hum ilíH, e òbtdiMitts, ic  ruô '* --------fclRcy
f ú t t d o  3 c n k  p a l i v r a  l h e  r é i s p o f c í e e w t e r i t o  • '  * * W  j f c e /  
"  S r  KCU, r e p l i c o u  o  M im s tro  M v rm is m o  to m ,  r f l r t  b J ie ú /a S  
“  trrtfto R r y "  A q u i  p r r r í c o  D .  Á fo r r to  a  p a c i ê n c i a  :  c  d e ­
p o i s  rfe  m o s tr a r  a  m a  in d ^ n . i ç a o  c o m  ic t tn n s  d u r i í u m o s ,  
ía iO  p ü ra  fA ra t r a r u p o n a r to  jfté c o t t r » .  M a s  p o o f o  rfopo ii 
f o m o n  c  e n t r a r  d c r a g a i u d o ,  e  ‘t r a n q u i l l o ,  e  lh e »  d is s e  : 
"  f r n . i t  ta 'A o  n a  verd a d e , t h  tfttr #»» d t u i t ' 1 1  jftÜn n u S  ifu tr  
“  g tx r r n c r  (ent>  R i y ,  n a o  p m / t l r r  f  r r t n ü t t  p e r  *n»7o l e x p t .  
9�L m i r t - t t )  t ju cd r  k j t �$$��dèrrde� ��� erhtrrtu  Hat D . A f th t t  
** t t f jw fc r ,  m u  D . A fa m o  X y  ,Se V i r t u a l . "  < k  m e r r a c i  
A u t h o r e i .  P a r ia  p .  3 .  c * p . 9 .  I j  G lc é e  t . , 1 .  í .  0 6 S .  E s te  
« u c c c sft*  t í e  r a í  c x t r i t o H im r io ,  q u e  n * 5  l i t  n a t u r a l ,  quC 
f o n e  io v e o ta i to .

(/>) L e í^tiíen t  K f. TB8.  NttnOf C lirohlciu <to» R ty '1. 
V kicocccllos A o ícep h . L a  CleiJc �. 1. 1. 8.



Km fim euhtou em eslnbelecer bem n jftià funilre, 
e a pôr o* seus estado» em paí, e segurança. (y)

Mus a pezar destas boas partes, e da prudência, v 
com que sc regia, nunca p6de domar o odio, que 
tonrhra a seu inttaò nntur.d D. Afonso Sanches; 
pelo que nas primeiras Cortes, qtfe fc* pediò, que 
o processassem, aceusatírto-o de ter sido o utiieo 
authordus desavenças entre ell.e, eelReyscnpai; dc 
sorte que D. Afonso foi condctnnado, privado-dos 
«o» bei», e declarado traidor, (r) Este procedi­
mento lie tanto rnatsde estranhar; porquê «.* lónva 
a eIRcy o ter feito nesta mesma occíisiiio dfna orde­
nança, pela qual se defendia aos particuliues, vm-

(ç) Klkcy D. Átomo o lV . naicco em Coimbra em 1090, 
e cm qtnntotmnino' Tut crcsdo com todo 0 cuidado, até 
u  bo»» diiposiç&r», que 100,1000 toso, obt<g«rxi6 c'.Rey* 
dcixallo rtger-se por ti müi cedo. O »cu oniiner.to com 
D. Beainr filha dc t?. Sanclio w IV-, e umaü dclKcy Fer­
nando dc CastcUa, o mCttcrao cm converiàçAÕ c m tó  com 
0» Priticipc» rerolioitn daqUelfa fám flü , c tlic inrprríraõ o 
dcit.jo dc governar, ao m am o tempo, que cllc cm gover­
nado pcli* que o aeompantuvpS. fciRcy scre de D. Bea­
triz, 4 filhoi, e dui» fitlizj, a taber D. Afonio, D. Dm.*, D. 
Jbao, D. Pedro, D. Min*, e D. f.conor. Suicrdeo-lhc 
ht> RfcywvoPrincsjrc Pcdrô : D. Kfaria caiou com Afonio 
Xí. Kcy.dc Cauellí. c  D. Leocnrcam D. Pedro IV. Rey 
do Arajaõ. LIRcy Iiouvü-jc çom p n d e  prudência no* 
cuaamcntoi doi icu» í tb o i : ufci£uraJldn com cllci parte 
fta fdtcldidfe. dc que g d m jfo  icu» vizinho», c teu* citado* : 
cadquirindo aUbdc* íOntra 01 Motmi), i‘ua» cosas, cm que 
icui predccciiorc* jcmprc poteraõ a mira.

(0  Rnli» c -Somii. Síiiycrnc. Tinqiret.
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cMavn pronto para ouvir as suas desculpas. Este 
Prindjic, a pcznr do que era pastado, veio logo á 
Corte, e elRoy depois de o receber a principio 
friamente, lhe concedeo a sua graça, (t) fazendo 
nisto unia aeçao verdudeirumente Kcal, e que 
merece passar ti posteridade.

A Raynlia D. Beatriz insptrára com seus conto- 
Ilios a clRey »eu marido, grande desejo de casar 
Mia filha com D. Afonso XI. Rey de Lcnõ, a quem 
isto se propoz. Rias eIRcy de Lcaò era já casado 
com D. Con.stauça tillia de D. Jouõ Manuel, Prin* 
dpc de sangue nnli poderoso, c turbulento, ainda 
que os melhores Autores Hespanhocs dizem, que 
elle naõ estavn se nao esposado com ésla Princczu, 
o que hc muito mau verosímil, porque cila iuda. 
nao cra de idade ;>unt casar.

A princípio naí» nioitinn clRey de Castclla 
grande empenho pclft Piinceíu de Portugal: ma» 
depois sobreviérnô motivos políticos, que lhe fisc- 
raõ desejar esla nlliunça; pelo ^uc fuzendo prender 
sua esposa D. ConstunÇa, deo-se tal pressa cm 
casar com a Infante de Portugal; que naO esperou 
as dispensas de Roma.(tr) seguio-se a este rtsa- 
mente o de D. Pedro herdeiro da Coroa de Por­
tugal cOtil D. Branca filha de outro D. Pedro In­
fante de Castelln, mns esta Princeaa tinha certas 
infirmidudes, que n inlrabilitávaõ para o rnaUimo-

(i) Fatia c Souia. La Ctedc 1. 1.1. 8.
(v) Lc Quico (. I. f. 199. Mariaasl. 15. Májeróc. 

Twquet. Tcrreru t.-V. p, 25.
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trio; circunstancia, que deo lugar a uma negocia çao 
para se casar o Príncipe de Portugal com a espom 
delRcy de. Caitclla. Este mostrou consentir no 
casamento, mas usou de todos os meios possíveis 
para o estorvar, c impedir.

E porque andava já  namorado de D. Leonor de 
Gusmaõ, entrou a tratar a Raynha D. Marta sua 
mulher, e filha delRcy de Portugal, de modo indig­
no, a pesar dns intercessões de ambas as Raynbus 
de Portugal, que craÕ suas parentas mui chegadas, 
e a,quem clle dizia ter mui profundo respeito. 
Daqui mucèraõ reciprocas injurias, que estes Prín­
cipes se mundáraõ dizer; e delias se veio ás armas, 
atciando-50 a guerra por mar, e por terra, a qual 
durou doze annos acompanhada de todos os trabal- 
Iros, que causávaõ as repelidas correrias, em que 
tudo co punha a ferro, o fogo. e que os povos 
sofriaò sómente pela» dissensões domesticas dos 
Soberanos.

E para resumir tantas desgraças contcutar-nos 
hemos 'com dizer, que elRcy de Castclla vendo-se 
ameaçado de todas us forças Mauritanaj, houve de 
soccorrer-se aos Rey» de Antgaõ, e Portugal estando 
ainda de guerra com este Soberano. E porque o 
seutio disposto em »eu favor, entrou miti prudente­
mente u negociar com etle, e concluirão o Tratado 
de Santarém, cm Julho de 1340, pelo qual elRey 
<lc Castclla permiuia a D. Constança poder vir 
para Portugal receber-se com o Príncipe D. Pedro, 
e  elRey D. Afonso o IV. se obrigava a auxiliar com
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tempestade, com que o Estado se revolveo até «• 
fundamentos, fuzendo-sc ainda sentir seus cltiito-. 
longos annos depois, coroo ordinariamente acoutcce 
rns gmndesconvulsòes dos Impérios.

D. Pedro o Príncipe de Portugal havia dado 
provas assignaladas de um nobre esforço; e guar­
dando o devido respeito a clRcy seu Pui havia-se 
com u Princcta sua mulher, de quem tinha varioi 
filhos, como marido bom, c amoroso. Todavia 
houve quem cuidasse, que clle andava namorado de 
D. Inez de Castro, filha de um Fidalgo Castelha­
no, que se reíugiíra neste fieyno: o dizem algnns 
Historiadores Portuguexes, que a Priuceza chegou 
a entender isto, com ciúmes, c que dabi se lhe upres 
sou mais a sua morte, (y)

Ellley D. Afonso informado desta pa iuò  do 
Principe. i>ortou-sc como grande Político, e degeo 
a D. Inez para madrinha dc D. Fernando teu neto, 
porque assim impossibilitara o casamento entre 
dia, e o Principe seu compadre ; lanço sutil por 
certo, ma» inútil, e fmstraixo. O amor que o 
Principe tinha a !>. Inez, ainda se continha dentro 
das vaias da deernda, e talvez m ò ebcgárw a de­
clarar-*:, qnnndo D. Constimç* veio a falecer. D. 
Pedro mostrou nesta occasiuò ura sentimento deco­
roso; c D. Inez, qoc provavdiiientc ignorava as 
suspeitas, que havia a seu respeito, «ntio u sua 
morte mui tema, c sinceramenle.

(p) Lc Quico 1. c. p. 211. � �	����� ub i ���	��� Faiiac 
'  Sousa.
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hto =�P taírto aballo uo Príncipe, que talvez naô 
concorreo pouco para fazer resolver seu animo in­
clinado a Mia Dama desgraçada, c trocar n inclina- 
p õ  era amor vioknlo, que logo sc manifestou 
acompaiiliudo de Iodos os transportes desta puixnõ. 
Mas quando menos, púde se duvidar se foi culpá­
vel ; porque o Príncipe asseverou depois, què se 
liuba casado com D. Iucz occultamcnte, e devemos 
lazer justiça á memória desta Dama, crendo, que 
com eãéifco prccedèntò tu núpcias a toda conver­
sação amorosa cora o Prinripc.(z) Mas cllc oc- 
cultou tanto esta circunstancia, que por causa 
ilclKcy seu pai, e por oulias razões políticas, qui/ 
que o trato, que liulia com D. lnez, se reputasse 
como um galanteio tlesculpavcl era uma per­
sonagem da sua graduaçaõ.-quc enviuvara na flor 
dos iinnos.

Neste tempo subiu ao throuo dc Castella D. 
Pedro o Ctuel, por isto muitas pessoas uobieí, o 
algõas da primeira classe 6erctiráraõ para Portugal, 
onde o Príncipe os acolbeo muito bem ; c D. lnez 
os protegeo, c tratou cmn grande generosidade, 
como tãobein o fizeraõ seus innãos. {«) Louvou-se 
cm publico muito este procedimento, mas em parti- 
culur reprebciuliaò-no os Políticos, dizendo, " o  
“ nosso Príncipe, por comprazer ú sua amiga, af-

(e) Nunca. LcQuien. LaCIcdcl. c.
<c) Cliroo. «JclRc* D. Pedro. Paria c Souza. � � � � � �  

M jr i in a .  F c rrc ra * .
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A malicia do* invejoso» da prosperidade do» Ca»* 
tros, moveo-os a dar a entender a elRcy, que o 
Principc éra casado com D. Inez, com grande aba- 
timcnto de sua dignidade, c nomeáraõ a D. Gfl 
Bispo da Guarda como a pessoa, que os rece­
bera. ElKcy fallou nisto a seu filho, o qual lhe 
nad confessou, que era casado, no que parece 
digno de reprebensaõ, principalmcnte se he verdade, 
como alguns dizem, que EIRcy lhe nfiirmou, que se 
ellc queria casar com D. Iucz lhe mandaria fazer 
todas as honras costumadas ás Priucczas de Por­
tugal.

Depois entendendo os que andavaò jnnclo a el- 
Rey o desgosto, c desprazer, que tiulia desta ami­
zade do filho, fizíraò-no receiar, que a ambiçaò de 
D. Fernando, e D. Álvaro de Castro viesse a ser 
fatal a seu neto o Principc D. Fernando: c pergun­
tando-lhes elltey como seria possível atalhar a tudo 
hto, mnlignamente lhe suggcriraò, que a morte de 
D. Iucz cro absolutamente necessária á conservação 
da Família Real; mas, como elRey hesitou nesta 
execução, houve tempo de se aventar o conselho.

Soubciaò delle a Rayniiu, e o Arcebispo de Bra­
ga, c por generosidade, c religião dcscobrimõ-uo 
ao Principc: o qual julgando u #eu pai incapaz de 
tal fazer, teve este aviso por nm estratagema, de 
que usíivaõ para o obrigar a casar com uma Prin- 
ceza estrangeira. Mas os «pie í-niõ tnuin do seio 
dclRey, sabeudo que este Monurcha tomava todas 
as suas resoluções de repente, ainda nos negocio*
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da maior importância, e executava o que havia re­
solvido séiu consultar ninguém, biiscúraõ vez de o 
levar a Coimbra, em quruito o Príncipe andava au­
sente etn uma caçada, (c)

Achava-se então u desgraçada D. Tnez no Con­
vento de S . Clnni; c atemorisada com u vinda re­
pentina dclRcy, e tnlvez com algüas leves noticias 
do seu intento, veio bukallo, é se lhe lançou ao» 
pés com seus iilhiulios. ElRey entcniecco-sc tanto 
com sua presença, que se retirou sem executar na- 
da ; mas Álvaro Gonsalvcs, Diogo 1-opes Pacheco, 
e Pedro Coelho, que ensô seus privados, reprchcn- 
dèrao-ito de ftlto de valor, c de se compadecer 
inais de uma mulher do que do seu Reyhd, c'Vas- 
sallos: de sorte que elRey tornou ao primeiro pro- 
posito, e lhes mandou dallo á execução. Em con­
sequência detto mando foraõ ellca matar a punhote 
das u iiifclicc D. Incz, e tornáitõ para elRey com 
as mios tinetns no sangue da Princeza sua nora. (d) 

ElRey deixou-se cegar a ponto de approvàr esta 
acçaõ horrível ; e mandando sepultar D. Incz no 
Convento de S. Clara, partio de Coimbra taÕ so- 
cegado, como se naõ fizera nado, que houvesse dc 
enrcrgonhatlo. (e) Quando o Príncipe soube deste 
cruel succcsso, tornou-se furioso; e exasperado da 
iua dor poz a fogo, c sangue toda a Provinda

(0 Firii c Sauu, c o* mais citado*a cima.
(<í) Kune». VaiconccÜoi. La Clcdc l. c. p. 037.
(#) Nunct, VaiconccUot. L» Cl«dc ubi »upra f. 493. 

LeQuien. Fcrrcnu. t-V .
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Otttelln, contra D. Pedro o CrueJ, a quem todoj 
olhúvaõ como •um tyrano. Mas elKey D. Afonso 
atalhou n rxccuçuô deste intento, nud querendo, 
que seus Vaisallo* padecessem os incornniodos de 
uma guerra, qoé clle linha por injusta.

Neste tempo morreo a Ráynlia viuva de Castelln 
D. Maria, lilhadelRcy dc Portugal, (A) que se reli- 
rira a esto Rfcyítò para evitar os insultos de seu 
filho tnd pouco respeitador dos direitos da natureza, 
como dos dn humanidade. Joaõ dc Mariaha diz, 
queella morreo envenenada, pordesliourar sèu alto 
nascimento com a dcsl/onestu convfcV&tçao' de um 
fidalgo Portuguez, c imputa esta morte ii D. Pedro 
Rcy de Portugal. Mas como a Payulia sua irmal 
falleceo antes de I). Pedro subir ad tíiròno' enga- 
nou-sc Mariuna u este respeito, c talvez em tudo o 
que toca a este suecesso: jrarque depoi» «la morto 
de D. Leonor de Gusiúnò, ficaraõ os Castelhanos 
mui preocupados coutra a Raynha, e referem con­
tra ello rafiítns cot-KiS, cuja verdade ou falsidade lie 
impossível averiguar sejii agora.

Eütey que tinha muita idade, e cra infenno pre­
parou-se para nloricr descançado' e copi csie in­
tento fez imiítas dhra-s dc caridade, e dé religião ; 
informou-se dos atmsos, que havia iio Rcvüo. c 
emendou.os: fez muitas lèis cheias dc equidade 
para refrear u licenciosidade, c a avareza: cuidou

<i) Cbron. dclRcy.D. Pedro. Fericrai l.c. i.SUO. Ma- 
m oa I. 17.
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dc estobckecr certns máximos cic prudência pura 
governo <lo ltejno : c fc? oi últimos esforços, para 
delir da memória do Príncipe r iqjuria, que w  lhe 
fixera. E  porque receiava, ou antes previu, que 
iolo «m impossível, obrou quanto llie foi possível 
pam livrar da sua vingança, todoí aquellcs, sobre 
quem cila havia dc cabir, dmifJo nraito dinheiro a 
Álvaro Goamlvcs, u Dingo Ix*|»es Paclieco, <* a Pe­
dro Coelho: li quem mandou, que se retirassem 
para Caatdlu.c buscassem cm quulquer Jerra estran­
ha, o descanço, c segurança, que por seu* violentos 
conselhos uaõ deviaô esperar na patria. (*) Em fim 
vevo a morrer no mer de Mu vo de J357, «os 77 
ânuos dc idade, c 32 dc Roymulo. (/)

Dissc-sc de&lo Uçy, que foi filho ingrato, irinaõ 
injusto, c p*i cruel j c estas imputações iiaõ dei.vaò 
do (or bem fundnd-(K ;»ié um certo ponto: mas 
olhando-fic para o todo de soa» acçoens, foi D. 
Atõnio o IV. uni grande homcru.e um grande Rey. 
Nu guerra mifi esforçado, c feliz, c toda a Hespauha 
lhe lie obrigada ]>cl« generosidade, com que au­
xiliou a D. Afonso XI. Rey de Castollu, esqueccndo- 
sc dc suas particulares injurias, paraucreditar o seu 
valor, e o dc seus Vassallos i  cm ta do inimigo 
c.tiimmuu. Foi profundo político, mas com exces­
so ; o todos os seu* Imbnlhos deiiváraò da fnlsa, c

(0  Nwnot. Ruía. U « w é o  L^c. p . 213.
i(0. SW*»- Fcrrcra» i -V .í .  303. .Fnvja e Soma. La 

Cicdc 1.1 . f. 288. LeQiÜeà ubiiupia Í.2H . Mariana 1.17.
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Historiadores clitunrô o Cru, o outros o Justiceira, 
(o) ou porque este cpiUiçto lbc lie mais adequado,
. ./') • t u  X i» * » * \ jy v>

qne eaiou com D. Fernando Tfifttrtc do ArajaB, c Marqoer. 
de Tottoti, fillM» dcIRcy D, Atoóio 1 V.

Da infeliz D. Inez teve D. Afonio, que metreo menino: 
D. Joaõ, D Dinir, c D. Beatriz. D. Joaò caiou a pnmciia 
tez com D. Maria Teilei, do quem teve D. Fernando de 
Portugal icnhor de Ega : c a togunda com D. Coniuopa 
irenaãbaiurda do|Rcy de Cattoll», que lhe trouxe em dote 
oCandaiíode Valcnf.«, c trez filhai. E»te D. Jttaõ teve 
roaii outroí fillioi baiurdoi. O Infante D. Diuii tctccito 
fillto de D. loez fo! obrigado a retintT»ie de Portugal, por 
(uõ quer» beirar a  mau ã Raynha D. I.eonar, mulher de 
icu irmad clRcy de Fanando. L i caiqu com D. Joana 
butarda de Henrique II. Rey de GmelÚ, c deita allíanca 
dctccndcm oi senhor» de ColroCrurcJo, c o» Condei de 
Villare*.

D. Beatriz de Portugal foi mulher de D. Sanebo do Cai- 
tella. icnbor de Albuquerque, o qual u v c  delia uma filU» 
cliamada D. I.eouor, que catou cpm D. Fernando Infante 
de Castclla, o qual veio a «a  Rey de Atagrô, e de Slcilía. 
Teve mnii clRey D. Pedro de D. Th creia Lotncn<o doq- 
zella nobre de Gall za, um filho por nome D. Joaõ, cccb- 
nhccido por clRcy, que o fez Mcitrc de Aviz, e que depoi» 
foi Rey deitei Rcynoi. Alguns deu mplhore» Autores Por- 
toguczci dizem, que clRcy naó era dado a m ullicrei; que 
em vida da soa primeira, reprimio a paUau, que linha por 
D. Inez, c que i& por morte deita dam* teve trato ,<om D- 
Tfcereo. para eIRoy o njõ o b tijjr  a çaur outra ve*. O 
certo hc, que cÚc era inimigo da incontinência nas outra* 
pcMoai, c que a castigava levcramcntc, e mOTuo ma>» nd* 
Feclcslaiticos; mai a tua maior severidade era contra o 
adultério, que elle tinha por um atroe cositr*rto i  locicdade 
e nua pernicioso dn que nenhum nutio vicio.

(•>) O mcimo Autor da nota (n) antecedente.



ou para cora clle o distinguirem de D. Pedro o 
Cruel dc Castclla, e de D. Pedro o IV. dc Arugaõ. 
(/») O primeiro cuidado dtIRoy D. Pedro foi 
enviar Aires Gomes da Silva, c Gonçalo Aiiucs de 
B«ja i  Corte dc Castclla, pam renovar os Tratados, 
qne havia entre ás duas Coroas, c significar-lhe o 
sincero desejo, que linha «lc viver em paz com cllc: 
EIRey de Castclla inundou no anno seguinte seuj 
Embaixadores n Portugal, naõ s	  a ratificarem os 
Tratados autigos, mas para ajustarem o casa­
mento do Príncipe D. Fernando com D. Beatriz, 
e dos Infimtcs D. Joaõ, e D. Oiniz filhos de D. 
Incz, com as Infantas D. Constança, c D. Izabel, 
as quaes, assim como D. Beatriz, craò filhas dc D. 
Maria de Padilha. Deste modo se ligou eJRcy dc 
Portugal com D. Pedro o Cruel de Castclla, contra 
elRcjr dc Aiagaò, cstipulando-ac <lc mais cm ura 
artigo, que os dois Reys mandariaò entregar reci- 
procaiucutc os Vassallos descontentes dc qualquer 
dclle, que estivessem refugiado» nos Estados re- 
spcctivos. (� )

O fim principal deste Tratado veio a conhecer-se 
bem depressa; porque elRcy tinha declarado por 
traidores os tres, que dernò a morto a D. Inez de 
Castro, e os havin condemnado a perdimento das 
vidas, e fazendas. D. Pedro o Cruel niaudou-lhe

(p) Ferrem. Zuriu Annalc» dc Arajon.
(� ) Clmni. dcIRcjr D. Pedro. FarucSoui*. La CIcde 

ubi lupr*. MirUtu 1.17. ���
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retirasse para Portugal, onde este Prelado foi re­
cebido com muito respeito, c se lhe deo um rètiro 
em Coimbra, no qual fallecco, passando o resto de 
seus dias cm exercícios de devoçaõ. (r)

A ternura, com que elRcy amava a D. Iner 
andara mais viva do que nunca, c a magoa, que 
lhe ficara da sua perdu nern com o castigo do; 
Autores de sua morte chegou a moderar-se: t 
convocando us Cortes na Villa de Cantanlicde, ju­
rou soleinnctnente em presença do Núncio do Papa, 
que havendo alcançado occultameutc uma dispensa 
dc Roma, se recebera clnndcstúr.uneuto com D. 
Inez de Castro, cm Bragaoçá, sendo presente» o 
Bispo da Guarda, e o seu Reposteiro mor, os quacs 
confirmírnõ com juramento n verdade dsí dcclura- 
çaò delRey. (<) Dc tudo isto mandou clftey fa­
zer um auto, que se publicou pelo Keyno. e déprm 
mandou trasladar para Atcoboça, com pompa atí 
ali nunca vista etn Portugal, ocudaver dc D. Ine#, 
que foi depositado cm um suberbo tumulo de 
mármore, com todas ns honras devidas üs Rnvnhat. 
Depois legitimou 05 íillioj, que liulia delia, e fea 
inúitus mercê» a todo» os que a «ervixo; e assim 
se consolou algum taDto, de sorte que ao diante 
era de mais appruzivcl conversação.

ElRcy tinha enviado seus Embaixadores a Ara- 
gaõ para procurarem accommodar D. Pedro o 1VV.

{1) Chton.delRcy D: Pedro.
(0 Nunet, Lc^utcnl.ç. Mahaiut.c...

»
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<útn clRey de Castclla; mas o dc Arngnò naô �  
,juis aceitar por medianeiro, c lhe mandou reprc-, 
;«ilar j)Or seus Inviados a injustiça do seu ultimo 
Tratado com clRcy dc Castella ; e tratar do Cara- 
mento «la Infanta D. Joanna com o Príncipe de 
Portugal D. Fernando, proposta, que foi uttendida 
por sc haverem mudado as circunstancias das cou­
sa». &� ) EIRey vin, que Cuslella undavn cm con­
tinuas revoltas, c tomando n resolução de 6e nnõ 
embaraçar mais com os ucgocios daquella Coroa, 
deo-se a entender nos seus.

Os principacs cuidados dclRey por todo o dis­
curso do seu Rcynado, foniõ u reforma tolul do» 
rbuw, que haviaõ no' Rcyno; e o estabelecimento 
da boa Política, projectos ém si extraordinários, c 
cm cuja execução traballiou com a mesma con­
stância com que o fizer» se naõ tivesse tontos dif- 
ficuldades. Começou a emenda em si, e pura en­
tender melhor as suas obrigações, ta frequentemente 
a Alcobnçu, onde se punha a considerar sobre o 
tumulo, cm que havia dc dc&cançar, e all rcflcctia 
nas contas, que daria a Deus. Deixava-sc conver- 
ur com facilidade, c examinava tudo a funda­
mento. O sen cortejo era simples, e modesto, mas 
nas occaahJcs extraordinários, suberbo, c muguifico; 
entaõ participavuÕ dellc os pobres, e o povo; por* 
<lue elRey tinha |K>r máximo, que os que mais tra- 
halhavaõ, e viviuõ com menos commodidudcs, craÒ 
«  mais necessitados dc allivio, e consolação..

(-) Zwita Anoaln dc Artgon. Faria c Souu.
TOM. I .  g
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E  querendo ver, e ouvir por si mesmo o que se 
passava no Keyno, fazia frequentes jornada* á* Pro­
víncias, trazendo entaõ um «ceptro dc ouro, com 
um açoite, quasi dando a entender, que o seu in­
tento era premiar, e castigar.' Em ambas estas 
cousas foi talvez excessivo, porque dava muito, c 
com boa grupa, mus as suas devassas craò miudar, 
e os castigos rigorosos. Perdoou por algum tempo 
todos os direitos, que se cobravaò, c representando- 
se-lhc, que fazia grande lesaõ, c quebra cm suas 
rendas, disse, que os príncipes bem regrados sempre 
tinhaò muito que dar, e que cllo nnõ era desbara- 
tado nus mercês, que fazia. Nunca respeitou con­
dições de pessoas, e administrava a Justiça, do mes­
mo modo, qne esperáva vclla executar, quando se 
revelarem os segredos dos corações.

Os Historiadores mais chegados a seus tempos 
fúllaÕ deste Príncipe com adiniraçaò, c estuõ bera 
longe de o qualificarem com algum desses épitbe- 
tos odiosos, que se dariaõ a qualquer outro Kcy, 
que houvesse feilo tantos exemplos de severidade. 
Mas parece que eIRey assim adoçava o rigor cora 
a nHabilidade, e fazia que seus Vassallos acluissera 
tal subor nu sua laò mimosa regularidade, que in­
sensivelmente se acháraõ taS mudados como o So­
berano, c odmiravaÕ universalmente nelle as mes­
mas qualidades, que em qualquer outra terra o 
cbaracterizariaõ dc tyrnno. (x)

(r) Nev3( � ��0� referimos alRÜss execuções rigorqs» d;
juu íJ
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Era quanto D. Pedro adquiria sobrenome dc 

bom Rcy, o D. Pedro dc Castelk se faria mais, e

juuiç», pela» qiuci cise Príncipe se fes cólcbre, a» quie» 
taooutrot amos traço» do »cu charactcr, qucjuwScao a »de«a 
qsederarude seu Rcynado. (*)

(») O socccuo, que »e togue, anda referido de outro 
raodo na Chtonica delRey D. Pedro 1. Cap. 11. õnde naõ *  
declara o ofticio do mortoi o pedreiro era o mancebo, que 
elRci cscolheo para mandar por cllc m aur o clérigo, e naõ 
era filho do morto. Tãobetn quando clRcy teve noticia do 
cato, j4 o clcrigo era julgado no juizo EcclctiaMtco. onde »e 
llie impor a »uipensa3 daa ordcr.t pcrpctuamcntc: tuipcn» 
u5 cm que D. Pedro igualmcntc condcmnou ao pedreiro» 
ma» catou-o com a mulher do morto, c lhe» deo tenças com 
que passassem, tem cllo ncccsutar dc mais u»ardo »eu of- 
ficio.

Certo Clcrigo transportado de cólera, matou um pedreiro, 
contra quem jc iro u : EIReysem ic  dar por achado daquclle 
crime, cipcrou a ver o que faziaõos Juize* Ecclcuauicoa, 
que o deraõ por bem castigado impoudo-lhe a tuipcomõ 
das Ordens por um anno. Ficáraõ o» parente» do morto mfii 
aggravado» de taõ leve cauigo i c clRcy mandou dizer te- 
cretantente ao filho do pedreiro, que de»»e a morte ao mata- 
dor dc «cu pai. tile  atum o lez : e cm consequência do 
•leluo foi coudcnado & morte : nu» quando a tentença veio 
a clRey pura a aiiinar, perguntou cllc qual era a profimô 
drqucUemoço, e llie responderaó' que era pedreiro i ao que 
elRcy tomou. •• Pois eu condemno.a a nau trabalhar no seu 
“  oifiçio pelo tempo deum auuo."

Despoi» castigou com pena de morte oi crime» capiuet 
commectidos pelo» Ecclctiastico»: e requerendo- lhe cllc», 
qw: rcmcttcise as iuat cauta» ao juizo luperior, reipondco 
ntüi loccgido, que »c contentava de remetter o» culpado» 
Para ante o Juiz superior dcllc», c »cu, que era Deu».

EIRoy
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depois de deliberar com os de seu Conselho, cd- 
Yiou-lhe a dizer, que «lava mui scotldo da sua des­
graça ; mas que o Príncipe D. Fernando dc ne­
nhum modo vinho em çasar com a Princercs D. 
Beatriz: c que seus Vassallos por nenhum caso 
qucriaÔ guerra com os Cuslclhaiios ; assim que 
ellc lhe tomava a restituir a Princezn com todo o 
;«a dote, rogando-lhe, que se retirasse para outra 
parte. Nestes termos caminhou D. Pedro para 
Albuquerque, onde taobem lhe cerrarão as portas; 
pelo que fez pedir a olRcy um salvo rondueto, 
para'se retirar a Galliza pelas terras deste Reynò; 
porque nquclla Província ainda estava por clle. 
EIRey lho conccdeo, c o mandou acompanhar por 
I). Joaõ Afonso Tello, e Álvaro Pires de Castro, os 
quaes junctamcnlc com a gente, que os seguia, le- 
v.lraõ por ordem do Infante D. Fcninudo a D. 
Lcouor sobrinha de D. Pedro, e filha do Conde dc 
Traiistamura, que havia dcsenthronirado o D. Pe­
dro o Cruel. (:)

Este procedimento dcIRey causou grande gosto 
a seus Vassallos, c abrio o caminho da paz com 
Arag-.iò, que o Principe D. Fernando muitodésejnva; 
mas antes de se ajustar este negocio, enfermou cl- 
Rey, c ffllleceu aos 3 de Janeiro de J36‘7,.ao3 4S aú­
no* de idade, c no decimo do seu rcyuudo. (a) FJ- 
Rcy trazia pur divisa uma estrclla com este mole,

(0 Cluon. de! Rey D. Pedro I. c. 41. Faria o Sousa. Lc 
Quien t. 1. í. 2£>. La Clcde 1.1. 6. Nunes, U.c.

(«) VaicocccUoi. &erxer»i 1. c. p. 3S®.
f l í
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��=�"����� ����	^  que quer dizer "  «Ha mostra o 
caminho, como ��� �"  quanto elle reinou andasse 
nifli» desvelado pelo Reyno do Ceo, «pie pelo di 
term. 6=�N Seus Vasstdloj niostrfiraÒ extremoso sec- 
ríraento da sua falta, vendo que nao dunirig muito 
a boa ordem, que elle introduzio noGovenio; pelo 
que dbseraò tíobcm por elle o que os Romanos 
dizipõ de Tilo." Que D. Pcdrou ou naõ houvéqt dc 
nascer, ou nao devia morrer uunca. (c)

D. Fernando o I. vnico filho delRey D. Pedro, c 
dc sua primeira mulher D. Coivvtimça Manuel, su- 
bio ao tlirono entre ��  npplausos dc todo o seu 
povo, por scr um Príncipe muito bem feito, ua flqr

(A) ElRcy D. Pedro foi de estatura »lu, tioh.a a testa lc- 
vjntadi, oi olhos grandes, negros, c viros, o cabclto com­
prido, assim como a barba, qac d lc  penteava com curiou- 
dide. Amou as tcienciai; c foi dado 4i letras, fui juoanc 
da Mustca. c Dança, cfwtU veno», dos quacs se conservai 
jlg u o u  c tunje dc ter naturalmente uuic, co!ci^o,o: 
carrancudo, era de humor alegre, e facil trato i ccontcdec- 
do aos Fidalgos, c pessoas, que o serviaõ muita liberdade, 
entrava militas vexes nos seus divertimentos.

Dij:a ette Rcy müi frequentemente “ so \>ii ruC qu<- 
brama r-s as Lcy» táobcm ipp n\c oíTcndeii a mim” c seguis 
esta nux.niA nipi puoctujlmcntc. Desprezava os que P 
mostravaõ com ctlc miii limjdoi, oumüi «fadigados par Q�� 

' comprazerem. Seus Vassatlos cm geral fornuvaõ dette 
grande conceito, porque o icu tempo ded rava-o ao eusjdo, 
oa ao cumprimento ,djí seus dcycze* t e costvirpayx d**<r> 
que o Rey, que passa sim dia sem fazer cousa, com que cla- 

- ipmeotc naõ contribua pata o bem dc «cua VanxlloJ, nso* 
mciccia tcr.cstc oome.

(r) Lc (juica U .  (. 250. Fatia.c Sousa.
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toso: e grande magnificência, que chegava a-vr 
prodigalidade, c por um«* mostras de braudura, qu< 
relozciò cm toda* as *>ua» acções, conservou o anaur 
dospovos, nihda depoüde haver perdido a cslinu- 
çaò dos mais prudentes da Naçao.

O Leitor verá a necessidade, que tivemos dc pin­
tar o Caracter deste Rey, antes de entrar-mos ca 
historia do seu Reynado, que só servirá dc acredita: 
« lo  dcsítipçaÒ, e de afastar as appárencias de in­
credibilidade de muitos successos dcllc : tanta influ- 
eticia teve nos negocios o genio deste Príncipe, c 
tal geito deo a  tudo o que commettiaaio particular, 
ou na causaipublicu! E isto, que se p6dc-notar cm 
müitoa outros Príncipes, nunca se manifestou tunto 
rin neuliutn outro. Os Htstoriador<Bnjaij:ihabr.s 
nem sempre conforinao nos motivos do procedi­
mento dos Soberanos ; mus todos os que fnlláuò 
eus clRey D. Fernando S3Ô unisonos na ideia, que 
nos duÕ do seu proceder em gêml, com a s6 diftí- 
rccçit dc usarem determos mais ou menos brandos 
Por onde esperamos, que se nos desculpará apartar- 
mo-po-i aqui do nosso estilo, queera characteiizarot 
Príncipes no fim, enaõ no principio de suas húto- 
rius. i.

EIRey D. Fernando,- por um effeito daquellc 
character, que cm vida dc seu pai o fez recusar cs 
despqsprip*dc D. Beatriz, c favorecera I). Pedro o 
Cruel pai d'esta Princcza, mandou logo que sublo 
no tlirono, offerecer os seus soccorros, e alliança ;��
Coude de Translamnra, que com o nome de I>
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Henrique se fizera f ity  de Caslclla. Quando 
porèin vio, que os negocio» do novo Rcy mo 
mal: e que.elle fôra obrigado a sair do Ucy- 
no, que adquirira, D. Fernando naô só naò teu- 
tou de algum modo soster a fortuna vacillaute 
deste Príncipe, mas COuliuuau cm um» apparente 
neutralidade, ainda depois da ausência do Príncipe 
de Gales, quando elRey D. Henrique, que voltára 
pira Çaslella, se assegurou no llirouo de CuatcUn, 
dando a morte a D. Pedro seu irmão.,(e)

Até aqui parecia, que D. Fernando obrava 
como polilico: mas a penas niorreo D. Pedro, dc- 
çlarou-sc logo a seu favor com grnnde zelo: cha­
mando a D. Henrique os nomea ignominosos. de 
tyrauo, traidor, cassassino : e tomando o titulo de 
Rcy dc Cm IcUb como bisneto de D. Suucho o 
Bravo, mandou cunhar dinheiro com os armas dc 
Portugal, c dc Castella, c que nu Corte se wtõ 
fizesse diflcrerifa entre as pessoas dus duas Na- 
çoeu». Daqui veio pôrcm-sc debaixo du aua pro­
tecção alguns lugares da fronteira de Castdlu; e 
el Rcy dava com tanta largueza; terras, o outros 
estabelecimentos aos senhores dc Castella, ique se 
ncolhiaò a Portugal, que cm breve tempo teve a sua 
Corto clicia dcllcs, c os Portuguczessc espantúraò de 
ver seu Rcy cercado a titulo de validos, daqucllcs 
mesmos, que-pouco antes so wputavao seus in­
imigos.

(<) Nunc*. faria c Souia. Çbronica dclRcy P, Hcnri- 
IX. fe rre m  L c.
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Granada, c para esse fim trazia então uma frota 
nu coitas dc Andaluzia ; mas era taõ incerto nos 
seus conselhos, c laò. incapaz dc continuar o que 
cinpicndèm, que os Por.tuguezes depois dc se saí­
rem muito bem de varias correrias, que lizcraô a 
CasteHa, entrarão a censurar eIRcy altamente. (A)

Os Historiadores Portuguezes dizem, que dRey 
D. Fernando havia mandado a ArJgaõ muito» se­
nhores, e Prelados da primeira ordem, a concluircm 
a ucgociaçao, que coincfSra com uquella Corte ; c 
accrcsccutuõ qucclRey imuidou porclles mil outo- 
«ntos marcos de ouro para se amoedarem, e servi- 
rein nas despezns da guerra. Esquipou tnobetn 6 
çalés, que comboyassem a que liaviu de trazer H 
Haynliu, que era toda dourada, euxarciadade seda, 
com velas do mesmo te o r: e esta armada foi ter 
a Barcelona, (i) A pezar de todas estas diligencias, 
e do que lhe custou casar com D. I-conor dc Ara- 
gaò por procurador, a instancias do Papa, c por in­
tercessões do seu Núncio, veio elRey a fazer paze* 
<om D. Henrique, empcuhando-sc pelo Tratado 
a desemparar os seus alltHdos, a ajudar eIRcy de 
Castclla contra todos os seus inimigos; e por cer­
tas praças, que o Castelhano lhe cedia, com ulguin 
dinheiro, a casar com D. Lconpr filha deste sobe­
rano, Isto foi bastante para descontentar eIRcy dc 
Aragnõ, o qual �  vingou de D. Fernando, tomuudo- 
Ihc o dinheiro, que lá tinha. (/)

(*) tiuner Chron. delRcy D. Henrique II.
(i) Zuriu Annalte*. Faria cSoau.
(0 Raüuld. Zur.u. Mariiaa.
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EITtcy podéra ter previsto, e atalhado a te  golpe, 
porque havendo estipulado cem mil florins paru 
dote de D. Leonor dc Arngaò, podia ter abatido 
este dinheiro do subsidio, qoc havia de dar ao Pai 
desta Princcaa. Ma* esta falta dc cautela custou- 
lhe bera caro, porque! se vio cm difficuldadcs nun­
ca experimentadas dc seus antecessores, adiando-ír 
cora o rrario cxhausto , c vendo-se obrigado a 
appeflar para o fatal recurso dos maos Políticos, 
que foi levaular o Valor ao pouco dinheiro, que lhe 
restara.

Mas conhecendo era fira os inconvenientes desta 
operavaò, rednrio a moeda ao seu antigo valor, 
mas taõ fora dc tempo, que o remedio foi naò mo 
uos pernicioso do qae o mal. E cora qúhnto este 
cstndo daS cotms era assás iticouimodo, veio tíftey 
a constituir-se a si, c a seus Vaisallos ú'òutro tnai> 
trabalhoso; que ainorteceo o sentimento do prime­
iro. Porque vendo em casa da lnfauta D. Benfrir 
aua irinaà, a D. Leonor Tdles, filha de Martini 
Afonso Tellcs, imvaô do Coudc de Barcdlos D. 
Joaò Afonso, e mulher de Joaõ Lourenço da Cua- 
ha, logo á primeira »e namorou tanto de sua for­
mosura, qne estu terceira Leonor lhe fez esquecer 
as (luas Infanta* de Castella.e AragaÔ.

A principio descobrio elltcv a sua pftixaò a D. 
Maria Telles, Dama dc lionòr da Infanta, e irmaã 
dc D. Leonor, a quem naff cedia em bei lera, e era 
superior em todos os mais dotes. D. Mnria lhe 
representou, que S. Alteza faria bem se doma?>'

uma paiv 
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Então mandou eIRcy dizer ao dc Castella, que 
clle desejava conservar u paz, e executar todas a» 
mais convenções alentadas no Tratado, mcuos a 
dc casar com a Prinoeza sua filha, por estar penho­
rada coai outra alfeiçaõ. EIRcy dc Castella lhe 
respoudeo como grande Príncipe, que naô lhe havia 
dc faltar, com quem casasse sua filha; e que eIRcy 
dc Portugal podería casar com quem quisesse, com 
janlo que cumprisse os mais artigos, (n) D. Per­
mitido ficou inüi satisfeito desta conclusão, c enten­
dendo, que se houvera como bom politico, re- 
ccbco se occultamentc com D. Leonor, e a trouxe 
pura LUbou.

O povo desta Cidade, guiado por Fernaõ Vas- 
ques alfaiate, assaltou o* Paços Reacs de noite, c 
ameaçava chegar aos últimos extremos, te  cIRey 

'para o moderar uaõ declarasse, que uaõ era casado 
com I). Leonor, e que na manhaà seguinte o iria 
assim declarar solcmucmcnle em S. Domingos. 
Mas em vez de fazer o que promèttèra, retirou-se 
occultumcntc a .Santarém coffl D. Leonor, e man­
dou prender o alfahite, c outros cabeças cios amo­
tinados, que foraô punido» ú sua ordem: severi­
dade, com que aquietou o povo, inspirando-lhe 
porém mais odio; (o)

EIRcy cuidou, que esta tranqnillidade apparcnte,
o silencio forçado nasciuõ do contentamento dv»

(n) Chron dclRcy D. Henrique II.
(o) Faria c Souu. Fcneiu  i. c. p .42* . Mariana ubi 

supra.
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Vasullos; e enganado cora esta conjectura levou 
D. Lconor para entre Douro, c Minho. Ali man» 
dou fazer cm publico as ccrcmonias do seu casa­
mento, na presença do» Infantes sous irmane, c de 
muitos Prelados, e senhores, que todos beijáraò a 
ntaõ á Roinba, menos o Infante D. Dinis, que o 
naõ quiz fiucr, com termo, que mostrava desappro- 
vaçaõ deste consorcio dclltcy. (p)

A Raynha naò se descuidava dc coisa algúa, com 
que corroborasse o seu valimento, c authoridndc. 
E correndo noticia, que Joad Duque dc Lcncostre 
filho dc Duarte III. Rey de Inglaterra tomara o 
titulo dc Rey de Castella, por cabeça de aua mulher 
D. Coustança filha mais velha de D. Pedro o 
Cruel; elRey, a pezar dc haver sido um dos pre- 
tensores a esta Coroa, reíolveo-se a ligar-sc com o 
T)uqne; e a fim mandou um ministro seerelti- 
mente a Inglaterra, porque bem sabia, que os 
PortUgneze* naò approrarlad este seu projecto. 
O qual sendo presentido dos Castelhanos, que nn- 
daraò no Rcyno, fez cora que clles começas­
sem de novo a guerra fazendo suas correrias con­
tra Galüzu, onde tonmraò por iuterpresa a Cidade 
dc Tui.

ElRey D. Henrique ajuntou a principio alguas 
gentes escolhidas para defender os seus estados: 
nos porque soube, que em Lisboa lhe arrestáraõ

(p) Lc Quisn L J. f. 2*4. Falia e Souia. La Clede r. 1. 
L 511.
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D. Leonor, lhe rnaudára fazer um comprimento 
müi urbano, e dizer-lhe, que a naõ queria incom- 
modar, e que por isso marchava para Lisboa; mm 
as suas tropas, ou por trahiçaõ, ou por inlcipresa 
se apoderárao da parte inferior da Cidade, c clRey 
se alojou co Convento dc S. Fruncuco d'alcm da 
Ponte. («)

A este tempo estava clRey D. Feruando em 
Santarém, de cujas niuralhus pôde ver o exercito 
Castelhano desfilando para Lisboa; mas nem por 
isso se moveo a socorrer uquella Cidade, sendo que 
lhe naõ faltava valor, ü  Principc D. Afonso ga­
nhou Cascáes nas margens do Téjo, c a esquadra 
Castelhana tomou todos os nuvios, c galés dc Por­
tugal, exceptos quatro.(t) D. Henrique, vendo que 
era impossível senhorear-se de toda u Cidade dc 
IjKhfia; �� que n sua gente se ia gastando, queimou 
parte da Cidade, e levantou seus urraiaes; (u) sen­
do ao mesmo tempo expulsos das praças dc Galliza 
os Portugueses, que as presidia vuÕ.

ElKey D. Fernando eufadou-se logo dc unia 
guerra, que naõ lhe deixava nada que esperar, e 
podia causar-lhe grandes danos: de sorte que vio 
cora muito prazer u chegada do Núncio do Papa, e 
aceitou logo a  sua intcrcc&saò ainda que sabia, que 
clftey dc Castclla uuõ lhe concederia a paz com

f») Oi Aiuores citado» na not# antecedente.
(/) Fam e Suma. Fencia» p. 433.
(u) Cluoft. «IclHcy ilcosiquc II. Mar.ansLa Ctedc ���  

314.313.
+R̀
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boas condições. Com efleitn, indo o legado bui- 
cíilo, clRcy de Castclla lhe dictou as que quis, e o 
de Portugal, ainda que a principio fez algüa dilli- 
culdadc em se sujeitar a cilas, por fim houve de as 
aceitar. As priiicipaes ernõ, que clRey de Portugal 
abandonasse outra vez os seus Alliados ; que quan­
do fosse requerido, inundaria uma esquadra cm 
favor delRey de França contra o de Inglaterra: 
que naõ consentisse aos Ingltzes levarem munições 
de Portugal; c que limparia de seus Reynos, os 
Castelhanos, que la andassem refugiados. Ajusta­
dos estes artigos, nvistsiraõ-se os dois Reys no Tejo 
cm presença do legado. Depois casou o Infante de 
Custella D. Sandio, com :t Infanta D. Beatriz de 
Portugal, c para se corroborar mais esta alliança, 
elttey D. Fernando prometteo D. Isabel suo fillu 
natural a D. Afonso Conde de Gijon, filho bastardo 
delRey D. Henrique. Assim se terminou, diz um 
Historiador Portuguez, uma guerra cruel, com sa- 
tisfaçnõ dos dois Reys, mas a muito custo de seus 
Vftssalloü. (ar)

EIRcy de Castelln teve o desgosto de perder o 
Infante D. Sandio seu irtnaÕ, que foi morto num 
tumulto, deixundo pejada u Infanta D- Beatriz sua 
mulher. Por isto buscava clRcy de Castclla algum 
meio de trazer u m u  partido, se possivcl fosse, a el- 
Rey de Portugal; c o este lim lhe mandou propor

*
( i)_ Nunes. Le Qoieo J. c. Faria eSouia. La Cle«íe 

ubi supra. Maria».
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o casamento dc seu filho natural D. Frederico com 
a Princeza de Portugal D. Beatriz, que uinda era 
miniuo. Este casamento parecia desigual u rmfitos 
respeitos; c todavia as Cortes dc Leiria oapprová- 
rao, talvez porque D. Frederico eru incapaz dc suc- 
ceder na Coroa dc Castella.

He muito duvidoso »c clRey de Portugal, quando 
fez este ajuste, tinha outro intento, que uuõ tosse o 
de conservar a paz com Castella; porque andava 
entaò no projecto dc fazer guerra a Amgaõ, paru sc 
vingar da touiadia, que o Arogoncz fizera do di­
nheiro, que lhe enviara para o subsidio, que naõ teve 
lugar: O certo he, que este projecto teve o mesmo 
fim, que os outros; porque trouxe grandesdespezas, 
e naõ deo nada de si. {y)

O amor, que clRey tinha a Dorma Leonor Tcllcs, 
parecia tomar cada dia novas forças, e crescer á 
proporção do odio, que sc la aumentando no povo 
contra cila; odio u que a Ruyuhu se teve com tanta 
constância, quanta era u destreza, corn que sabia 
aproveitar-se da paixaÔ delRey seu marido, ser- 
viudo-sc de seu predomínio pura dar a suas crea- 
turas emprego» consideráveis. E depois de se pòr 
com estas artes cm seguro, entrou na empresa dc 
fazer-se amada da Naçaõ; no que he incrível o 
quanto approveitou, mudando dc todo cm pouco 
tempo os ânimos dc seus adversários, c ganhando

(y) Chxon. delRey D, Henrique U . L i CIcde. t e  
Quico.
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«sim cada vez mais a vontade delRey. Em fim 
dando audiências, a quem lha» pedia, e nlcançando 
por seu valimento as roercès, que se requeriaÕ, veio 
passado algum tempo, a dominar nu Corte, e no 
Povo tanto como na vontade delRey. Mas se cila 
chegou gozar de olgua tranquillidade, naÒ a 
logrou por muito tempo como veremos. (:)

O Infante D. Joaõ, irm3t> delRey, que era muito 
bem quisto dos Portuguczes, andava perdido de 
amores por D. Maria Tclles irmuã da Raynha, e 
viuva de Álvaro Dias de Sousa; c porque naõ 
pode conseguir delia coisa algüa contra a honesti­
dade, reccbco-a clandestinamente por sua mulher. 
Este casamento podia servir á Raynha de mais um 
apoio ao seu poder: roasella entendeo-o ao con­
trario, e lembrando-sc do» sentimentos, que a irmaã
d e s c o b r i r a ,  q u u n d o  e l R e y  I b e  d e c l a r o u  u  p a i  n a õ ,  q u e

tinha por cila; cuidando na pouca saude delRey; 
e que por morte deile viria a succcdcr-lhe o In­
fante D. Joaõ, conccbeo, e fez executar o terrível 
crime, que vamos referir.

Mandou pois chamar o Infante, e reccbcndo-o 
eom os tnuiores carinhos lhe disse, que elle deitara 
a perder quanto ella andava traçando em seu fa­
vor ; porque queria que elte casasse com a Princcra 
D. Beatriz sua filha, quando chegasse a idndc «le 
casar: c que elle nuõ s6 perdera a Coroa, que 
havia de ser o dote de D. lira tris, mus que a per. 
dera por uma mulher, que o deshonravu.

(:) Faria c Scuu.
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D. JonÕ conrentia, cm que morrendo um dos dou» 
conjuges sem filhos, nqucllcquc o vencesse era dias, 
houvesse de succeder ao tnorlo cm seus Estudos; 
condição, que cl Rey exigift, que fosse npprovada 
pelas Cortes de Castella, c Portugal, o que assim se 
executou, (d)

NnÕ se oppoz a Raynha a este negocio por con­
temporizar com elRcy, que gostava dc tentar gran­
des cousas, posto que nuõ tinha capacidade para as 
proseguir. Mas npenas se coucluiraÕ, e nitificárap 
os Tratados, quando D. Leouor culrou a subtilizar 
os meios de os dissolver. Neste tempo JoaÕ Fer­
nandes dc Andeiro, um dos senhores Castelhanos, a 
quem cl Rey largucára os seus favores, e que na 
ultima paz, que se fez com elRcy D. Henrique, fora 
obrigado a passar á Inglaterra, voltou occultamentc 
dmjucllc RcyuO, c informou cl Rey do como o Du­
que dc Lcncastcr trabalhava para vindicar cfficaz- 
mente os direitos, que tinha á Coroa de Castella, e 
que dewjava alliur-3c com S. Alteza. A Raynha 
favorccco estas proposições do Conde, tanto porque 
naõ cm contente do ultimo Tratado, cm que teve 
pouca, ou nenhua influencia, como porque, segundo 
o testemunho de um Historiador Portuguez, sacrifi­
cava entaô a honra dcIRey ao novo amante, como 
aquella que já  sacrificára a ElRcy a sua, e a dc seu 
primeiro marido, (e)

Apenas
quando se 
pando-se i 
das frontei 
o Reyno. 
occullume; 
informar c 
fronteira,« 
Mus a gue 
succeder, ] 
irmão dei 
Fernando 
que existi; 
flectir, que 
gasse u C 
e que er 
erro que 
veremos.

ElRcy 
o Conde 1 
a Portugu 
desbarata' 
do Sanchi 
A esta de 
tuguez, c 
dc Castcl 
Lisboa. ( |

(0  Chrc
(</) Kanet. Ferrem ubi supra f. 471.
(f) V. Fariae Sousa. Mariana. Nuacs. L eQuica.

I- c. f. 
( t ) 0 t J



Apenas se formára este projecto extraordinário, 
quando se trabalhou cm dallo á execução, esqui­
pando-se uma armada ; reforçando-se os presídios 
das fronteiras, c fuzcndo-sc levas de gente por todo 
o Rcyno. Estes preparativos iiaõ se podia® fazer 
occultamentc; c todavia elRey de Castellu sem se 
informar do destino delles, ajuntou um exercito na 
fronteira, c mandou aparelhara armada cmScvilba: 
Mas u guerra naõ se rompeo logo, como houvera de 
succeder, por causa da revolta do Conde de Gijon 
irmão dclRcy. Entre tanto occupou-se elRey D. 
remando em mandar derribar os muros de Evora, 
que existiuõ desde o tempo dos Romanos, sem re- 
flectir, que naò poderiu erguer outros com que abri­
gasse a Cidade, antes de ellu poder ser tomada, 
e que cta melhor deixalla ficar como catava: 
erro que outro mayor fez esquecer logo, como 
veremos.

ElRey tendo a esquadra prestes, fez general delia 
o Conde D. Afonso irmaò da Raynha; c posto que 
a Portugucza era superior ú de Castella, todavia foi 
desbaratada por. esta, da quul era almirante Fernan­
do Sanches, que ficou prisioneiro dos vencidos. ( / )  
A esta desgraça seguio-sc a rota do exercito Por- 
tuguez, c a perda de Almeida, tomada por elRey 
de Castellu, que se dispoz cntaC para pòr cerco a 
Lisboa, (g-) Dizem alguns que o Infante D. Joaõ

(0  Chuto. delRcy D. Jo lõ  I .  Fatia c Souia. Ferrera* 
>- c. f. 4T7.

(f) O» Autorct cúfidot aa noU precedente.
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accrwceo outro, que ainda cscandalisou mais, por­
que chegando o Conde de Andeiro todo suado á 
Corte, a Raynha rasgou publicamente um seu véo, 
e lhe deo parte dcllc para se limpar. E porque o 
Mestre de Avia irmaÕ deIRcy, c Gonsalo Vasque» 
de Azevedo tomáraò a liberdade de accusar esta 
acçaò de indecente; a Raynha, posto que dissimu­
lou a sua cólera, veio a entender, que uao podia to­
mar mais certo conselho do que desfazer-se duquei- 
les dous senhores.

Para o que alcançou, ou como outros dizem, 
forjou uma ordem deIRcy para Vasco Martins de 
Mello Alcaide de Evora, na qual se lhe mandava, 
que os prendesse, e mcttcsjc no Castollo, o que olle 
poz porohra. Alguns dias depois veio-lhe outra 
ordem para os matar; c como Vasco Martins era 
sabido, e prudente, purccco-lhe que cumpria mos­
trar a elRcy a ordem antes de a executar. Assim 
o fez, e a vista delia causou grande espanto no 
Soberano, e Ibe abrio um pouco os olhos; mas 
vcnceo a ternura com que amava a Raynha, e ten­
do-os presos mais alguns dias os mandou soltar, 
como por intercessão delia; e clles lbe beijarão 
por isso a maô quando viéniõ a Corte, (i) Aflirmaõ 
outros Historiadores, que quando a Raynbu vio des­
coberta a sua traça, empenhou o Conde ele Cam- 
bridge a pedir aelRey, que os mandasse soltar: mas 
como quer que fosse, com a soltura dellcs Louve

(9 O» mesmos Autores.
S
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ntgua apparencia de reconciliação, continuando to­
davia a lavrar o odio occulto, como lic ordinário 
nas Cortca.

E para resumirmos agora os succcssos da guerra 
com Castella diremos, que cila se concluio cm bre­
ve polas desavenças cutre os Inglezc?, c Portuguczcs, 
c assim tiobem pela inconstância delRey, que ajiu- 
tou logo a paz estipulando a restituição das galés 
Portuguezns, e que elRey de Castella daria embar­
cações ao» Ingleses, para se tornarem a suas ter­
ras. Mas quando veio á ratificaçaõ do Tratado, 
naõ quiz elRey de Castella approvar estes dons 
artigos, porque sabia, que os Portugueses se da- 
vaõ taõ mal cora o s . seus nlliados, c hospede», 
que aceitariaõ quaesquer condições, e parti­
dos. (•)

F.IRey dr Portugal som mni« reremonm lhr 
mandou ura Cartel de desafio, sobre que o de C»J- 
tellu, depois de o ler, disse mui socegado " Eu nzò 
"  o julgava taõ valoroso" e imediatamente foi 
ratificar o Tratado. Por cllo, assim como por ou­
tros inüito9jr»« dava novo marido (í Priticeza D- 
Beatriz, o qual era o Infante D. Fernando filho se­
gundo d elRey de Castella, que se substituio a seu 
irrund mais velho, para se evitar a uniaõ das duas 
Coroas cm um mesmo Soberano, c esta alliança

{•) NaChroniea dclRe? D. Fernando por D. Nunca de 
Leaõ ac podem ver a» crueza», c barbaridades <jue no» 
lazuõ Oi Inglere» auxiliarei, c como o&rijíraõ cUtcy a ta>CI 
a paa por ac livrar dcUei.
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mente em Cattella, que os Castelhanos soltíraõ nl- 
guns ditos muito agudo*, cm que sc uuq fazia 
muita honra ú Corte, que o enviara. Mas era fint 
cQticluio a sua negociação; c elRey de Çastella, 
movido de uma proposição, que lhe era tao 
vantiyosa, uccitou-a com as condições, que lhe po- 
*éraõ, c as mundou raliticur por utn Embaixador ex­
traordinário.

Já viiuos acima quacs craõ estai condições; e 
agora só notaremos, que neste ultimo Tratado fal­
tou a prudência, coro que sc celebrara o precedente; 
porque se ajustou, que fnllcccndo u Priucczn *em 
filhos, lhe succederia na Coroa de Portugal elRey 
»cu marido. Ile verdade, que alguns Escritores 
Portuguczcs dizem que, para equilibrar as cousas, ic 
estipulou, que fallecendo elRey de Castclla, c a 
Princesa sim mulher sem aucccuaò, cUlcr D. Fcr- 
noudo seria seu herdeiro, e successor na Coroa; 
maa isto naõ lie provável; porque elRey de Portu­
gal andava ju quasi a morrer, e a pernis vhreo para 
ver terminar o casamento, cm que a sua estranha 
política pòz os últimos esforços (m). •

Eporque as doenças naõ lhe conscutiao ir em pes­
soa áquclla funçaõ, ii Raynha, que gostava daquellrt 
magníficos festejos, se encarregou dclles, c proveo 
no necessário com grandes custos, c despezas. , E 
feito tudo preste* pnrtio para Eslrcmòs com a

(*) Nunev Faria e Souia. Mariana 1. 18. Fcrrctii 
ubi supra. Le Quicn 1. c. La Clede L c.

1 9 6  ’



Prineeza sua filha, que ainda naõ eompletára o* 15 
annos, acompanhada da principal Nobreza do Rcy- 
no: e chegadas onde as esperava o Arcebispo de 
Compostella, Chanceller de Cavtella, este Prelado, 
por ordem dc seu Soberano, tomou aos Prelados, 
aos Nobres, c Procuradores das Cidades juramento 
de observarem o que se ujuslára pelo •.•.Itinio Tra­
tado.

Depois foi a Rayului a Eivas com a Prineeza» 
onde clRcy de Castclla sc esposou com ella sole- 
umemente; c despcdindo-sc da Raynha, no mesmo 
dia depois dc jantar levou a esposa paro Badajoz, 
e ahi rcccbco as bcnçaõs no dia seguinte. Os Ple­
nipotenciários Portuguczes assistirad a esta cercmo- 
nia, e ao jurairento que clRey de Castclla, n Rayn­
ha, os Prelados, e Senhores daquelle Reyno deraõ, 
dc nunca já  mais infringirem os condições daquelle 
ca lamento (n).

Isto que acabamos de referir passava no princi­
pio do nicz de Muyo: c era quanto a Raynha era 
festejada pelas duas Nações, dizem alguns Autores 
Portuguczes, que clRcy D. Fernando se preparava 
para fazer muito mao gasalliado ao valido da mul­
her, c que ordeuára ao Mestre de Aviz seu irmaõ, 
que o desembarassauc do Conde dc Ourem, na 
primeira occasiaõ, que se lhe offerecesse de o fazer, 
sem alterar a tranquilidade publica. Outros <li� em, 
que clRcy «lidou esta ordem para o Mestre, a um 
Secretario, o qual representou ao Soberano, que o

(■) O» Amores ceados na noia antecedente.
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alheios; outros conjccluniò, que alludia ao violento 
amor, que o unira á Raynba (y). A sua morte ha-

(j) Este desgraçado Monarcha era muito bem feito, e de 
boa criatura, linha uma presença agradavel, e majcrtoia, o 
rosto oval, os olho* müi pardo»; o cabcllo caiianhoclaro:*» 
cõr da carne formosa. Era mui destro cm todo» o» cxeio- 
cioi, c quer falUtsc, quer calasse tinha na phpionomia tal 
majcjtade, que logo se conheci» ncllco que era. Na se­
gunda guerra, que teve com o* Castelhano» creoa dói» 
grandes cargot, que focaõ o de Condctlavel, que deoa D. 
Álvaro Pire» de Castro, c o de Marechal, que conicrio a 
D. Fernando Coutinho.

He incrível a prodigalidade, com que despendia do *eu : 
c iò uma vez deo de presente a D. Joaõ Afonso de Mouca 
senhor Castelhano, trinta mil matcot de prata em haixclta, 
trinta marcos de ouro, 30 cavallo», c trinta mulas ricameote 
ajaezadas,c varias andamas dc tapeçaria mui foimoia.ilcm 
das terras, que lhe doou. E se fez grandes damnos com 
alçar o valor da moeda, tiobem teve a satuíacçio dc os ver 
remedados, quanto era jkuisvcI, aote* da sua morte.

A dcmoliçaôdo» muros dc Évora levantou grande» cta- 
motes; mas clRep os reformou, c fortificou muito bem 
aquella Cidade. Mandou tSobem reedificar as fortificações 
de Lisboa, c  conclum-se esta obra cm dous annos, com a 
qual depois da sua morte pôde defender-se a Capital do 
Rcyno. Fex a-Jitai Leyi actUttdu nitra Apicultura, t  py- 
nindo et icáiat nnõ fcíltu qurrt Itaialhwit aat lavaurtn, r com 
üto hcnvt poõ no Nryno dt taitjn : fr t lisbnn Isyt r.ite 'ar 
mendigar, t  cttlret evKcernmtri ao Comnrrm-, corno tr podem ver 
apontadas tire Duarte Nunei de LeeS na fim da Citramce date 
Rry. Levou muito a mal a insolência dos que diriaõ, que 
a Princeza D. Beatriz cia filha adultcrina do Conde de Ou­
rem, a pezar dc que cila tinha já 8 anno», quando o Conde 
voltou dc Ioglatcna a Portugal. Por fim ancpcndeo-»e 
elRcjr muito dc seu procedimento, e ped;o perdaó a seus

V uullos



� � �

t h  niüílo, que era esperada dc seus Vassallos, 
elRcy dc Castclla eslava esperando nu fronteira a 
noticia delia. Mas quando lá se soube, houve uma 
geral constcmaçaõ e o povo mostrou inais affecto a 
clRey no sentimento de sua morte, do que o fizera 
em quanto cllc vivco(r).

O Mestre dc A vi* convidou clRey de Castella 
para vir logo tomar posse do Rcyno, c llic pedio 
junctumente a Regência dclle, até quç. clRey tivesse 
filho dc D. Beatriz. Mus estu supplica naÕlhe foi 
deferida, e houve na negativa algüa especie de des­
prezo do Mestre, de sorte que cllc eiitendeo, que 
devia de olhar pela sua segurança, ainda que por 
enlaÕ estava indeterminado no partido, que havia 
de tomar (*).

Conforme ao Tratado, e testamento delRey D. 
Fernando a Ra\ulia houvera de governar como 
Regente; e os Magistrados dc I.Uboa mostníraõ. 
que approvavaò esta disposição, indo cumprimentar 
a Rayulia; niiwno mesmo tempo lhe representaiad, 
que cllu devia olhar pelo bem publico com inais 
euidudo do que o fizera clRey seu marido, e ella os 
tratou de surte, que elles se despedirão satisfeitos. (/)

V im llo i doí mates, «jue lhci occaaíonira. Um Hiuorüáor 
piniou CMC Rcy cm poucas palavras direnrio. qoe fo: um 
Hcy mcdiocrc com dwcnçaõ, c homem fraco, com esforço.

(r) Lc Quian t. L f. 267. Faria C Sousa. Ferrcras t. V. 
p. 492.

(i) D. Pedro Lopes de Ajrals.
(l) Faria c Sousa.
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ler dos Iteys D. Pedro, e D. Fernando; e como 
este lho approvou, resolverão-$é a coramunicallo 
com o Mestre dc Avir. Ellc llies replicou, que po- 
deriaõ com esta morte descontentar.o povo; c que 
a Ravnha sempre teria grande ajudador no Conde 
dc Bnrcelloi seu irinaõ, homem prudente, e de 
grande autoridade. Mas o Chancellcr se obrigou 
ao' Mestre a trazer o Conde ao seu parecer; c o 
Mestre tomou a si o cargo de matar por sua pró­
pria maõ a D. João Fernandes dc Audeiro.

Entretanto ajonctou a Raynha os do Conselho, c 
lhes disse, que lhe constava de certo, que elRcy dc 
Castclla armava para vir com grande poder invadir 
o Reyno de Portugal, c propoz, que se desse ao 
Mestre dc Aviz o governo da Provincia d’Alem-Tejo, 
para a defender dos inimigos. Mas o intento, que 
nisto levava era afaitallo da Corta ; o graogear em 
tanto o Povo com alguus liberalidades. Succedia 
isto aos 6 de Dezembro, quando o Mestre aceitou, 
sem duvidar, nqucllc governo, e partio logo imrae- 
díatumente: mas pouco depois tornou u Iisboa 
com o Conde de Rarcellos, Rui Pereira, e outros, 
que o acompanhúraõ ao Paço, a horas dc jantar.

Alt foi fallar á Raynha, e lhe representou que 
iraÕ devia ir para a fronteira com a pouca gente, 
que tinha. Ellu suspeitava taõ pouco o fim, a que 
ellc viera, que o convidou a jantar. Ma» o Mestre 
»e escuson dc aceitar a mercê, e se foi para outra 
sala, fazendo signal ao Conde dc Ourem, que tinha, 
que praticar com ellc. A sua conversação foi



breve; porque o Mestre tirando do punhal ferio-o 
com ellc, e quando o Conde se ia acolhendo no 
quarto da Rajnlra, Rui Pereira lhe deo outro golpe, 
c o lançou morto por terra. Soube a Ravnlialogo 
da sua morte, o senlio-a aniargamente, dizendo 
que perdèra o mui* fiel de seus Vossallos, o qual 
morrera mártir, e innoccntc, c que sobre isso faria 
a salva dc tomar nas mios ferro cm braza, ou 
qualquer outra: c depois mandou perguntar no 
Mestre de Aviz, se tàobem cila sc devia dispor para 
morrer, ao que o Mestre replicou, que S. Alte*a 
nuõ tinha que receiar(y).

Morto o Conde mandou o Mestre fechar n» 
portas do Paço, depois de despedir o Ciianccllcr, e 
um de seus pagens, que fossem bradando pela Ci­
dade ao povo, que acodissem ao Mestre, que lá 
estava posto em perigo dc vida. A Uto tomou logo 
armas toda n Cidade : e D. Mnrliulio o Arcebispo, 
cuidando dc se salvar na torre da Sé, se poz incori- 
sidcradamentearepicarosouidc rebate; mas o povo 
enfurecido quebrou as portas du torre, subio onde 
eslava o Arcebispo, c o precipitou dc lá abaixo! 
dando cruel morte áquelle Prelado, que naõ tinlm 
mais crime do que ser Castelhano. Vendo pois o 
Mestre, que o povo cm por elle mandou abrir as 
portas do Paço, c conscntio que o acompanhassem 
para o livrarem do perigo em que naõ estivera, e

(x) Ayala. Lc Quicn r. I. f. 27?. La Cteric t. !. f. 35*. 
Ferreta» L V. í. 42*. Faria c Sousa. Mar;anaL18.
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por de pár a liberdade dos Portuguezcs, e a segu­
rança dc sua pessoa. Era fim houve o Mestre dc 
render-se n taõ doce violência (2); e sc mandou 
propòr á Raynha por bem dc paz que sc lhe resti­
tuiria a suu autoridade, c que para sepultar a lem­
brança do passado, qurzesse casar com o Mestre, e 
regerem ambos o Reyno até que elRcy dc Castclla 
tivesse herdeiro dc idade para o governar. Mas 
cila rejeitou com desprezo esta proposta, c mandou 
dc novo pedir soccoro a elRcy seu genro (a). Eri- 
tretanto o povo dc Lisboa obrigou os que presidia- 
vaò o Alcaçar, ou Castello da Cidade, a se ren­
derem, niueaçando-os com lhes matar as mulheres, 
c filhos á sua vista; e acclamáraõ o Mestre Protec­
tor da NaçuÕ, e Regente do Reyno; obrigando-se- 
lhe com juramento a naÕ o desamparar nunca, 
conjuraraõ-no a nao sc descuidar de mm reciproca 
defeza (6).

ElRcy de Castclla movido das reiteradas instan­
cias da*Ruynha, que lhe pcomeliia vir encontrallo a 
Santarém, começou a caminhar para Portugal na 
frente de urn grande exercito, seguindo nisto o pa­
recer dos mais moços do seu conselho; porque os 
outros, a quem a idade fizera expertos, e prudentes 
lhe diziuõ, que cumprisse á risca os artigos do Tra­
tado ; que enviasse j>or seus Embaixadores ufiirmnr 
í  Naçaò Portugueza, que os nao queria infringir dc

{»)• Faria c Souia.
(o) O» Autotci ciudof.

. <&) Çhron. dclRcy D. Jos3 I. Fexicrai ubi lupra i .  4J5.
lO M - I .  • T
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nenhum modo: c propor-lhe, que restituíssem fi 
Raynha a administmçaò, c que cila regesse o Rey- 
no, junctnmcntc com ura Conselho «colhido pelas 
Cortes (o). Mas eIRey desapprovados estes avisos, 
cuidando que a Conquista do Rcyno era taò facil 
como certa, c que devia por consequência precipi­
tar a execução no projecto. Assim chegou i  
Guarda, onde o Bispo, que cru Chunccller. da 
Raynha, lhe mandou abrir a» portas: dali veio a 
Santarém, e praticando com n Ruynha, que o foi 
uli encontrar, fez cora cila instancias paru que lhe 
largasse a Regcncia, no que a Raynha cousentio 
com algüa difiiculdade. Feito isto entrou eIRey 
publicamcntc com a Raynha sua mulher era Santa­
rém, e se mandou ncclamar, ajuntando aos seus 
titulos o de Rcy de Portugal, e dos Algarves; e 
tnnmlou cuutiur moeda, n qual tinha de uma parle 
o seu busto, e da outra as armas dos dois Kcy- 
rsos (d). Entre tanto os Portuguezes, e Castelhanos 
entravaò altcrnativamentc pelas terras de Caslclla, 
e Portugal: e eIRey D. Joaò, que se naõdava btm 
com o genio de sua sogra, resp -itnva pouco os seus 
consclhor, e aindá menos ús suas -upplicas, c re­
querimentos. A Raynha D. Beatriz portuva-.-e 
tQÕbem pouco ofiiciosa com sun mài: o« fidalgos 
descontentes de D. Leonor; c posto que eIRey 
lhes fez bom acolhimento, eslnrahuvuÕ nelle & falta

(0  P iib  c Souu. Fernaõ Lopes. La Cicde t. I. f. S44.
(d) lraiue Sousa. Fcrnxo Lopes, L»Ciedc 1. 1. í. 3**
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do este desconfiava das grandes promessas, que lhe 
fnziaõ. “ � � �  (dizia Álvaro Paes) �� A��� "�C� =��  
^� �����	������������� �� A�����@O� ������^  querendo- 
lhe insinuar, que dc?se os bens confiscados dos que 
seguiuò as partes d'ElRey de ÇfUtelIa, c que ao 
mesmo tempo fizesse grandes promessas paru quan­
do fosse Senhor absoluto do Reyno (/).

Aconselhou num o antigo Ch.mcdler uo Regente, 
que mandasse um Embaixador a Inglutorra, a pe­
dir soccorro ao Duque de Lencaster ; e wiõse po­
derá duvidar, que us iustrucçõus deste Ministro o 
jjuõ induzissem a fazer de Prophclu, dando o titulo 
de Rcy a seu amo, muito antes de elle o tomar. 
O Regente da sua parte naõsc descuidava um pon­
to «lc engrossar o seu partido, c constando-lhe, que 
alguns Portugueses se decláravao pelo Iufante D. 
Joad filho de I). Inw do fiulríi, mandou-o rrpr.-- 
senlnr cm pintura n’uma bandeira, deitado sobre 
palha, com ferros aos pés, como se assim <> Iralá- 
ruoem Castella; e deste modo irritou o povo con­
tra os Castelliuuós, e acostnmou-o a ouvir nomear 
EIRcy D. Joaõ(g).

Mas faltava o dinheiro para a guerra, c posto 
que a pezar do Mestre, houve de o suprir com os 
roubos, c confiscações das fazendavdaquelles, que 
tinbaò a voz da Raynba; c com n pnita «las Igreja»; 
�  que tudo cllc prometteo restituir por intciio; e

(0 Faria. La Ctcdo t .1. f. C79.
.��� VaiconcclliM. La Giedc uhs ��+���



impossibilitando assim os despojados para se decla­
rarem contra elle, obrigou os Ecclesiastkos ao 
ajudarem a todo o seu poder; naô perdendo da 
lembrança o Consclbo do velho Puc», q -e era ser 
suberbo com os inimigos, modesto, e humilde com 
os seus antigos.

'Quando se praticava da liberdade do Rcyno, dis­
corria o Mestre como ura antigo Romano; mas 
se fulluvu no povo mostrava tal modéstia, que 
parecia deixar-se levar ao que elle queria, e 
naô ser mais que um mero intrumento de que 
cllcs usavaò a seu sabor. Os grandes bem pene- 
travaõ estes disfarces, e o davaõ a entender, cha­
mando a seus sequazes os Discípulos do Messias; 
mas como se naô póde argumentar com o poro, 
taôbcm he perigoso apodálo, e gracejar com elle, 
porque Iminuido a graça, pelo quo soas-a, entrou a 
chamar aos que naô amavaô o Regente Judeus in­
crédulos (A).

A pezar dc todos os trabalhos do Regente, c de 
toda a sua habilidade, he provável que naô sairia 
com seu intento, emrazaõdo grande poder d'F.IRey 
de C3stclla, e do partido, que seguia a Raynlm D. 
Leouor, se estes se soutvcssem reger com prudência, 
e os do seu bando undasscui concordes entre si. 
Mas a Rayriha cega com a sua ofVensa, c esquecen­
do-se das pessoas, contra quem obrava, derramou 
voz entre os seus, que clia vivia ultrajada, e que o 
melhor meyo de defenderem os seus privilégios, e 

(A) Lopes. F ira . La Cledc. Miriwu. Fcrrcra».
� � � �
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de .Coimbra innaõda Raynha lhes entregaria «sta 
Cidade, c que a teu exemplo todas as mais se lhe 
Inviao de franquear.

D. Pedro teve a fraqueza, c a maldade dccniar 
neste projecto, mas vio-se -obrigado a descobrir o 
seu segredo a um Judeu de cujo ministério neces­
sitava ; o qual ou com medo do castigo, ou pela 
esperançq do prêmio, o descobrio a elRey. Este 
príncipe mandou logo dobrar as guardas, e cons­
tando isto a D. Pedro, como o crime intimida 
facilmente, retirouse logo da Corte: ficando s6 a 
Raynha exposta aos reproches, que EIRey lhe fez 
em presença de sua filha. Mas cila sem »c assustar 
negou tudo; e quando appnrccco o Judeu para solhe 
coufroutar, tratou-o de embusteiro, c de traidor. 
EIRey porém naõ se deixou enganar; c por aviso 
d« nau Coiualho, a coviou a Custellu, onda a inun­
dou encerrar. (/)

Eutaõ como ja  iraò restava a EIRey se uaõ o 
recurso ás armas, mandou aprestar em Sevilba a 
sua esquadra, para bloquear o porto de Lisboa, 
© ordeuou á Nobreza do seu Reyno, que se vies­
se para cllc, com toda a gente que podessem 
trazer, (m) E no entauto, naò ouvindo fallur se 
naõ de. lugares, que tomavaõ a voz do Regente, 
tomou a resolução de castigur esto, que ellc cha­
ma» a rebeldia, c destacou nlgün gente para ir sa

(/) O i mesmos Autores.
(ra) Marúioa, Ctuon. liclRcy D. Joaõ I.



2 1 2

quear, e queimar o que podessem, o que elles 
fizéraò com muita crueldade, pondo ludo a ferro, 
e fogo.

O Regente veudo-sc a ponto de arriscar tudo 
contra tudo, enviou ao Torto os nnvios, que tinlia. 
para os oaõ cercarem, c mandou ordens a todos os 

� portos para que levassem para o daqueüa Cidade 
•todos os baixeis, que pode ujuntar. (n) E para re­
sistir aos estragos, que faria o Castelhano, fez com- 
nmmlante dn muior parte dn sua gente a Nuno 
Alves Tercira, um dos seus Capitães mais expertos, 
c esforçados. Nuno Alves aceitou esta capitania, 
n peznr\dos esforços, que seu irinaÕ o Prior rio 
Crato fez para o bandear com EIRoy de Castella; c 
ainda que cra mui inferior em forças accommctteo 
o» Castelhanos com grande intrepidez, e alcauçou 
d’«llot uma victoria meinotnvcl. (o)

Com ella conseguirão os Portuguezes o «eu in­
tento, que era estorvar as correrias dos Castelhanos: 
mas elRey de Castclla, que cada dia engrossava o 
seu exercito com as conductas de gente, que lhe 
enviavaõ, achou-se em estado de emprender como 
desejava o cerco dc Lisboa. Pelo que logo que 
soube da chegada de sua frota aqucllc porto, marchou 
com um exercito numeroso, c guerreiro, certo do bom 
exilo da sua empresa, tanto porque o inimigo naô 
podia esperar soccorro; como porque as suas Iro-

(n) Faria e Soma Lopci.
(o) Lc Quica t. c. p. 2V2. "  � Clede 1.1 . f. 3 Ví. Fcrrcrai 

t. V. f. 300.
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com um Senhor Castelhano. O Regente, depois 
de pairar algum tempo, reapondeo em fim, que 
nad pelejava 5enao para assegurar aos Portugueses 
o governo do lieyno. (r> Entretanto mandou dizer 
no Condestuvel em Evora, que marchasse com a 
gente, que tinha para Lisboa, a fim de proteger 
uma sortida, que elle queria fazer com todas as 
forças unidas; mas em quanto o Condeslavel ca- 
niiiibava, levantou o Castelhano o cerco, e se re­
tirou a toda pressa a suas terras, com os deplorá­
veis restos tio exercito, (i)

Os Historíudores Porluguezes referem que quan­
do eIRey parlio d'ante Lisboa, voltando os olhos a 
Cidade dcclaxára o desqjo, que tinha de a ver ainda 
lavrada do arado; expressão dc oífcnça, que mostra 
tantapequeribczdahua, como a da Raynha D. Lco- 
nor. que tàobcm disse contra u Cidudc. quando se 
retirava para Alemqucr “ Cidade ingrata, e per- 
"  fida , permitia Dem, que ainda te eu tejaabra- 
“  zado.~

A alegria, com que os dc Lisboa se viraò livres 
do cerco, noÒ sepodeni bem declarar. Elles attri- 
buirão a sua ralraçaò á vigilância, ao valor, c boa 
dita do Regrnte, o qual os reprehendeo pela pri­
meira vez, exhoitando-os a irem aos Templos, dar 
;« graças, u quem craõ devidas, pois Deus fora, 
quem os havia livrado dc seus inimigos, uao já

('} O» rnermos Autorct citados.
(*) Lc Quien 1. c. p. 300. La Clede L 10. Ferrcra» J- 

c. p. 304. Mariana ubi supra.
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um fraco, e vil moita) como elle. Esta oxhortaçaò 
sortio efteito, porque desde logosc cutráraòa prati­
car actos dc bem eutendidu devoção, de que o mes­
mo Regente davu exemplo. (f)

E nisto houvesse ellc com suma prudência, e 
acerto, porque a Deus sem duvida, he que u Cidade, 
c o Regente dcvèraò a sua salvaçad, visto que a 
parte da Cidade, que ticava fora dos muros estava 
já  perdida, e D. Pcdto dc Castro havia traçado 
uma conspiração para entregar a maior purte dcIJa 
aos Castelhanos. A fome entre os Portuguczes era 
tanta, quanto os estragos do contagiisõ entre os ini­
migos: e nem assim EIRcy de Castellu levjntátv o 
cerco, sc a Raynba sua mulher naõ infermas- 
*e. (u)

Havia-se pois D. JoaÕ mui subiarnenle, referindo 
a especial decreto da Providencia o seu livramento, 
e o dos Povos: os qu.ies c-ntrárao a estimálo mais 
do que antes, c offcrecèraò-lhe á sua disposição 
lodos o> seus bens; cousa tanto mais extraordina» 
ria, porque poucas Nações amáruõ mais a liberdade, 
ou cqiihecèraõ a sua natureza melhor do que os 
Porluguezes. Os seus amigos lha a conselhavacF 
que se aproveita-se deste ardor da nlleiçaõ popufer, 
para augmentur n sua fortuna: mas o Regente 
usou deste conselho, por um motivo mais nobre, 
qual foi o de prover 6 saude, e felicidade dos 
Povos.

(0  Ot rr.cimoj Autores.
( u )  Fwia c Sousa.
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nobreza era capaz de comnjettor estas maldades, 
aceitou o partido, e tomou por ajudadores un Conde 
D. Pedro dc Castro; (a quem o Regente salvou a 
vida, quando este quizera trahir a Cidade aos Caste­
lhanos) a Joaõ Duque, Governador dc Torres Ve- 
dras; a Joaõ Afonso de Baera, c Garcia Gòsalvez 
de Valdez. Estes assochraõ tuobcrn a um foaõ de 
Figueiredo, Alcaide do Castello de Gage, cuju mu­
lher ficaudo com a guarda da praça cm ausência do 
marido, undou roubando, c assolando os lugares 
circumvizinhos de «orle que os seus moradores 
viéraõ a lançalla do Castello; afironto, dc que o 
marido queria agora vingar-sc no Regente, igno­
rante de tal suecesso.

Conimunicou-se mais «ate projecto ao Conde D. 
tíonsaloTeilcs iniinõ da Raynha D. Lconor, mas 
este Fidalgo, e o Alcaide Figueiredo, arrependen­
do-se dc haverem entrado na Conjuraçuõ, dcsco- 
briraõ-na ao Regeute. Oa Condes dc Traostamára, 
c Castro aventando, que rraõ descobertos salva- 
raò-sc nu fugida : mas Garcia Goiuaivez de Baçca 
foi queimado vivo (*). Joaõ Duque irritou-se tanto 
com este castigo, que mandou cortar os narizes, c 
as inaõs a ò' prisioneiros Portuguezes, e os enviou 
ao Regente, o qual no primeiro assomo da sua ira 
mandara fazer outro tanto a �  Castelhanos; mas au» 
tes que �  executor saisse da sua presença, tornando 
sobre si Ibedicc "  Assás desafoguei a minha cbolcra

t - )  N v m c j . F s r i a  c  S o c t a .  V a s e o E C e l le i ,  1��
TOM. I . V
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“ cm dar essa ordem; mas fòra vergonha execu- 
•• tálla, e naò façcaes mal aos Castelhanos/' Esta 
•çcaõ a juizo da maior parle dos Historiadores 
hc a mni» formosa, que o Regente fez em sua vido, 
c os mesmos Castelhanos ficúraò taò penetrados de 
aua admiraçaò, que ao depois tratávaò melhor ���
partidistas do Regente, que lhe caiaõ nas niads (g).

Os Porluguczes «m geral viuò claramente, que 
laõ a perder-se, se naõ repunhnô o Governo na an­
tiga forma, elegendo um R c y ;  polo que convocnn- 
do-se Cortes para ú Páscoa na Cidade de Coimbra, 
á ordem, ou ao menos por consentimento do Re­
gente, passou ellc áquella Cidade, para deliberar 
com os convocados, ou para ver o exito daquclla 
juncta. Nesta oceasiuò se refere que ilido o Prín­
cipe já  uma legua perto de Coimbra lhe sahintÕ ao 
encontro muitos imninos cavalgados em canas, or 
quaes logo que o avistárao, fòraò bradando "  Viva 
“ Dom Joaõ Rcy de Portugal, que embora venha, 
“  c  seja nosso R c y .”

O Arcebispo de Braga fez a Oraçaõ du abertura 
das Cortes, acompanhado dos Bispos de Lisboa, 
Lamego, Porto,Coimbra e Guarda; sendo presen­
tes todos os Grandes, c Procuradores dos Poros. 
Depois o Chttiiccllcr Joaõ das Regras fez um lougo 
razoamento, no qual mostrou como o Rcyno es­
tava vago, e que os Portuguezes tinbaô direito de

(y) Osroeirnoí, com I.o Clcdcl. 10. f. 357. c Gsritoy.
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a D. Beatriz: mas que EIRcy seu marido, tomando 
o titulo de Rey de Portugal.contra o theor do Tra­
tado, por isso mesmo caíra de todo o direito íí Co­
roa ; que quando havia 3 pretensoresao Socplro lhe 
parecia naò haver obrignçaõ de receber nenhum 

• dcllcs; que as Cortes craò o juiz competente de 
uma controvérsia taõ cmbaiassada: que o povo 
naò podia estursem Rey; c portanto a$Cortes sem 
perder tempo em debates imiteis deviaô nomear 
nlgum. Este discurso repoz as cousas no primeiro 
estado, e as Cortes parcciaõ inclinadas a concluir 
com a eleifuõ de um Rey, quando o Regente pe­
diu attcnçaò, e foi ouvido com profundo «len­
do (<7).

O Regente começou a expor o triste estado, em 
que se ncháraò o» Portuguezes; e o justo receio, 
que tinhaò de ouvir gemer os seus descendentes 
sojugndos ao dominio de uma Potência estranha. 
Dilutou-ic na exposição dos trabalho», perigos, c 
apertos, a que se exposíra como Regente. Disse, 
que clie naÕ pretendia ter direito á Coroa, nem a 
desejava; nuis que EIRcy, c a Rtiynha de Castclla 
cvidentcnicnte petdèraõ o que tinhaò, entrando uo 
Rcyno de maõ armada, contra ns clausulo* do Tra­
tado, cm que o seu direito se fimduvu. Que se as 
Cortes querinô ncclamar o Principe D. Jouõ, clle 
estava promto para o jurar seu ítey, c continuar no 
mesmo trabalho da ddensaõ do Reyno, que defen-

(c) Vatconccllo». Fari» c Souia.
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deria par» mu legitimo Scnlior, laopaudò delle os 
Castelhahos, e que lho entregaria quando a Provi­
dencia houvesse por bem rcstitúlllo á sua liber­
dade. Que cHe coidiecia todas as obrigações, c 
encargos dc um Rey. c que ilic faltavnõ os quali­
dades requeridas para os satisfazer; mas que esta­
va prestes a aventurar tudo para rechaçar o inimi­
go, manter a liberdade da Naçaõ, c conservar ao 
legitimo Successor (A).

As Cortes entcudèraò talvez o fim a que se diri­
gia esta falia, e que uma escusa modesta era o 
meio de fazer mais aggradavcl aos Portugucze» a 
clevaçaò do Regente: pelo que sem longas delihe 
rações o dcclarlírnõ Rey, c Vasco da Cunha foi um 
dos primeiros, que o reconhecerão, c sc veio offcrc- 
cer a seu serviço (r).

Deste raodo «cubou''© interregno, q u e  fi\m !«õ 
funesto ao Rcyno, trostornaiulo por todo cllc a or­
dem do governo, c dividindo a Nnçaò cm partidos; 
c trazendo contra os Estados um exercito inimigo; 
com o que tudo se veio a unnihilar u industria, c se 
despovoou grande parte das províncias mais forteis, 
onde os homens naõachávaõ segurança. Mas nem 
assim cessáraõ as desgraçadas couscquencins do in­
terregno ; antes sc augnieutáraõ.c peiorúraò, porque 
os Portuguezes de um bando eraõ havidos como

(&) José Teixeira. Nunct. Vasconcelto*. Ganbif. 
Lc Qa eu l 1 .f.3t I.

(c) Nunes. La Clcdc L. c. p. 359. Ferreiras t,5. f. 509, 
510. MâriaoiL. 18.

U `



rebeldes pelos da facçaõ contraria, e os Neutraw 
eraõ viclirnas de ambos os partidos. Todavia com 
a acclainaçaõ do Mestre e.ntiár��	  a raiar algumas 
esperanças, c o novo Soberano se foi pouco, c pou« 
co iiruiando no Tlirnno, com a sua vigilância, c va­
lor do» seu» Vassallos; e como em todo o Mundo 
a dignidade Real encobre qualquer defeito, que 
possa haver no» direitos de quem está revestido 
delia, os Portuguczes ao menos olhavao-no como 
Rey legitimo, e em fira as Nações vizinhas o reco- 
uhccèrad porc&se.

S22
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S E  C Ç A  o  IV.
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O  Mestre dc Aviz toi aedainodo Eey.de Por­
tugal pela* Cortes dc Coimbra aos de Abril dc 
1385, c desde agora o chamaremos D. Joaõ I. para 
o distinguirmos «JclRcv D. Joaò dc Casldla teu 
competidor (o). Nestas Cortes parecco conveniente

(a) E»*.e Rey era fllho de D. Pedro o Juiticctro, e deD . 
Tucrcia Eouiotío Conzclla G ilK p i nttcco cm I.uboii 
i<* 2 dc AbrÜ de 1357, c por iun tc  declarou taõdoprcM» 
por clle-o povo desra Ciplial, e foi tid  conttanlc no teu 
panato. EiRcy deo-o a-crear n LoufeaçodC IrCtria Cid». 
d»o de Litboa, e tojo <picchc<bu a etttdo de receber en- 
«itw, foi entregue a  Nono Freire dc Andrade Mcurc da 
Ordem do Chhito, que ocrcoa com tntfíto affecto, c sendo 
dc7 annot o levou a EtRejr, qoe irgundo dizem nunca o 
Unha viito. *

O Mestre da Ordem éc Chmto; vendo que EIRey te  
alegrava com a vttta do menino,- pedio-lhe juraeUe o 
Mestrado da Ordem de Aviz, que vagtra por morto dc D. 
Maninho dc Ávellar, o qual ÉlKCy lheeonccdeo, e artnin- 
do'-o CavaÜelro, o mandou para Thomar, onde etrava o 
Ctfnvento principal diquclla Ordem. La Clcde t . ,U  f. 
S32. e iOi. Faria Elogio* do» RCfi. 'Alt hc queelle  foi

cxocllen*
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que ncnhtla das crcaturas da- Rainha D. Lconor 
'felles seria do seu conselho; que cllc as excluiria 
dc todos os oliicio» da Corou, c dos que se houves­
sem de exercer un Capital do Heyno: que nuõ 
obraria cousa de importância sem ouvir os do seu 
Conselho, paru o que traria sempre comsigo alguns 
dos seus Ministros: que iiuuca laria guerra ou pa­
zes seiu consultur as CorLes, que naô obrigaria nin­
guém a casar, visto que o casamento devia iter livre; 
e que sc clle Rey quizesse casar, houvesse de pnrli- 
eipallo antes dt* o fazer.

EIRcy coucedeo tudo o que se lhe propoz menos 
estu ultima clausula, valendo-se du mesma razão de
0 casamento dever ser livre. Depois disto foi ac- 
clamudo, c prorogou para oulnt occasiaô o aclo da 
CoroaçaÒ, Nomeou a Nuno Al ve* Rcrcira conde*- 
lavcl do Heyno, e a Gil da Cunha fez seu Alferea 
mòr: confirmou a Joaõ chis Regras o cargo dc 
Chanccller, e destes senhores co 'outros de igual

ccr nem abater quando a boa ventum copra, ou acalma, «s.. 
b a  jffccur a «cus tempos, ckvifaõ, ou m odctia, Assim 
mosúando-se tiiriido, c dando a entender. que quem  sair 
do Reyno, � � �  rom que o nomeajicm Regente: c veto �  
s« Rcy prameuendo títulos, fiovcrnoi, O íaicndas quando 
apetus cra senhor dc uma pequena parta do Estado. Mas 
, ��� � foi sobieeiccllcntc, e tir, que «endo grande meiirc 
ru arte da DiuinruUfaõ, nunca moo delia tenao cm cato 

• dc necessidade: e ainda que podéra vinflar-sc deteusini- 
niijoi. a todo» perdoou, e ainda aquelle», que llie faltara”
1 tó*'r poiqoc dizia, que a ctemfcncia consoltd.Vot governos 
c6ròr, c confirmara a te  seu dicto com o que ptacticUTa.



toque se compunha o Conselho de Estado (6). Or­
denadas «tas cousas, poseraò-se EIRey, e o Cor», 
dcstsrvel cm campanha, c sc apodcráraõ de varias 
praças por força, ou por capituluçaò, c destes foi 
umu a Cidade de Braga. EIRey faria mui boas 
condições aos officiaes Castelhanos, que presidiavaò 
o» lugares, que tinliuò a voz d’EIRey de Castella, c 
se defenderão; mas aos Fortuguezes, que »e nclta- 
vaòcm idênticas circunstancias, tratavu-oscomo re­
beldes (cj.

O dc Castella, na frente de todas as suas forças, 
e da flor dn Nobreci Castelhana, entrou pela Pro­
víncia dc Alem Tejo, e.segundo os Historiadores 
Porlugucxcs pòz inútil cerco á Cidade de Eivas, 
donde foi obrigado a levantar-se, e se retirou mui 
agastado, e triste para Giudad Rodrigo, que estava 
& sua obediência. A li ucont.clhan(lo'ee com os «eus, 
adoptou o parecer de alguns munccbos inconsidera­
dos, e resolveo entrar segunda vez cm Portugal, c 
devastar toda a terra por onde passasse, obrigando 
» Mestre de Aviz (que assim chnmávau os Custe- 
Ifiimos u EIRey de Portugal) a recolher-se cm Lis­
boa, donde EIRey de Castella senaõ levantaria sein 

.obrigar a Cidade a reconhecer a cllc, c a.sua mu­
lher u Raynba I). Beatriz, por legítimos Soberanos

(A) Faria, c Sauia. Chrou. d’ElRey D. Joxôl. por Fer- 
n � �  Lope* Fernando dc Menezes Vida. c aeç3e» d'£!Rey 
%��Juad I. Le Qu.cn l..c. (.316. � �  Clcdc L c. p. 364-

� � �  Ciiron. d*£lRcy D. Joau I. Faria c Sou ta. Fetrcrii
l.c.
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dem delRey.e cnganavnassim os Portuguexes; por­
que as tropas Castelhanas csiavaõ no Campo dc 
Aljubarrota muito bem postadas, c providas de 
tudo.

Mas os Portuguexes com estas novas entraruo 
>i pedir, que os levassem 2 batnlbn; e fazendo o 
Comlcstavcl nova» instnncias sobre isto, EIRey, co­
mo levado a seu pezor, mandou pòr cm marcha aj 
suai tropas.^ Os Castelhanos estimo de muito me­
lhor condiçad que os Portuguezcs, # sairiuò com a 
victoria, se soubessem conservar as suas vantagens; 
porque eraõ 30 mil (segundo us melhores relações) 
contra 6 mil c seiscentos Portuguezes, posto que 
alguns Ilespanlioes assomai o numero destes a 10 
mil (r). O ComlcBtavel inundava a vanguarda, 
-Mctn Rodrigues a ala direita, Antaò Vaiqiies a es­
querda, e EIRey la no Centro.

Os Castelhanos forno os que comcçíirao a  ferir, 
c luô urdidos no primeiro nttaquc, que o Condes- 
tflvd sc vio obrigado a retrnbir-so, e EIRey ven­
do-o nnquellc aperto, mandou abrir o batalhai ntc 
o centro, para o recolher. Os inimigos, que perse- 
guinõ os Portugueses dcsordenadnmente, fòraõ 
Qconieltidos pelos lados, e no fitn de meia hora se 
ncliííniõ desbaratados com perda dc muitos odiciaes 
principai»; e EIRey dc Castella montado em humft 
mula se retirou de noite a Santarém. E»ta victo­
ria decisiva foi ganhada aos -1-t dc Agosto, 6s qua­
tro horas depois do meio dia.

M  VaiconccUo». Teixeira. Garibay.
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gando a Bayona, consta que o Duqito fizera um 
Tratando com EIRey de Castclla, em virtude do 
quul seu filho o Príncipe D. Henrique havia casar 
com D. Catherinn filha segunda do Duque, para íc 
terminarem os p retenções, que reciproca mente ha­
via entre elles. (fc)

Os Historiadores Hcspanhoes dizem, que este- 
trato causou grande desgosto n EIRey dc Portugal: 
mas os Portugueses ntlirniaõ, que, pesadas bem to­
das as circunstancias, FJRey ficou menos offehdido 
do que mostrava : porque previu, que por cllc lhe 
viria a paz dc que muito necessitava.

Entretanto foi EIRey tornando alguns praças, que 
ainda tinbao a voz de Custclln, e entrou pelas terras 
deste Rcyno. Depois voltou para Briga', onde fex 
Cortes, e recomendando, que se allivíasie todo o 
possive] a contribuição dos Povos, obteve deite* 
quanto podia desejar; c naõ obstante a miséria 
publica, todos corridõ ás invejas de quem mais dc-, 
pressa contribuiria. (/) EIRey entrou depois em 
Galliza, c tomou Tuy. Nestes tenuos se achavuõ 
as cousas da guerra, qunudo EIRey dc Castclla 
mandou commettcr Ircgoas «o dc Portugal, com 
condição que este lhe restituiria Tuy, e Sulvatcna, 
pélas q ii a es praças se retomariaõ alguas Portuguc- 
« s , dc que o Castelhano estava cm |>ossc. Acei­
tou EIRey as condições, e concluiniõ-se as tréguas,

(k )  Chron. dclRcy D. Joa£» 1. Lopes. Lc Quicn 1. c. 
f.356.

(0 Fernando dc McneZer. Lc Quicn t. 1. f. 333.
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O* verdadeiros motivos do seu procedimento, e lhe 
deo taca razões, que o Condcstavol saio muito sa­
tisfeito,..c a ordenança Real se executou sem outra 
contradicçaõ, (r)

ííaõ faltou quem julgasse, que EIRey intentando 
casar seu tíllio natural D. Afonso com u lillia do 
Condestavel, naò queria que cllc tivesse melhor 
patrimouio, do que seus iruiitos o» Infantes, que 
cniS legítimosr e que o Coudotavel como entoi- 
deo, que esta ora a verdadeira, e justa causa do 
que EIRey fúria, c nuô falta de amizade a seu res­
peito, .esteve logo por quanto EIKey quiz. l*or 
tanto deveremos collocar este exemplo eutre os 
poucos, e raro» de dissensões catre um Kcy, c seu 
vassallo, que se terminassem sem prejuízo de ne- 
nliuin; mas será bom Icuibrar.qu c isto passava cora 
penouugens de cousiiiniiiHda capacidade.

Entre tanto o dcsabnmciilo, e aunie das duas 
Nacõc. Portuguesa, c Castelhana, ta fazendo seu 
eíreilo, c o fogo da guerra lavrando por b.iixo das 
cinzas. EIRcyde Portugal prctcxtnndo com a ma 
observância das condições do ultimo Tratado, tomou 
de improviso Badajoz, e fez uma enterpreza em Al­
buquerque, praça forte, c de consequência. Disto 
irritou-se D. Henrique Bcy de Castcltu,; e ateiau- 
do-fte de novo o incêndio de guerra, fez o Condes^ 
tavei uma entrada por Castclla. («) £  cm quanto 
Q�* ,  - * ■ .  Z , l . ' '  . . “ <1 . \  * • . ’ >■

(r) Menezes. LaClolc t. I. 1. II . Lc Quico r. J. 6� 
3*>. •.">•' , . ••

(j) V ascohccUoi.  Fem iõ I.opct.
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fidalgos dos ptjncipiics da Corlc, c que ú sombra 
(la protecção dcllcs estavaõ dispostos u coimncttc- 
rem atda db novos crimes. Contra os tacs publi­
cou EIRey um Edicto, e o fez, executar tâobcni, que 
chegou a exterminar aquclla praga. Sobre isto naõ 
consentia, que os oflicios, c cargos se vendessem, e 
mio os dava senão aos beneméritos. Diminuiu, os 
tributos logo que o pôde Inzer, c como era amigo 
da industria, procurava os seus progressos, daudo 
cllc mesmo o exemplo.

Os seus amigos antigos sempre íòreõ d'ElRey 
bem recebidos; c antes de fazer qual quer cousa de 
importância dizia " será bom que saibamos o parc- 
“ cer do Coudcstavcl.” Quando suas rendas tive- 
rao uugmento, entrou a indenúmar as pessoas lesadas 
pela revogacaõ das primeiras doações, que fizera ; 
e todos tiuhud tal opinbõ do wn amor f> jusliço, 
que os que padeciuõ falta delia, altribuiaõ-iio d 
necessidade, naõ ú vontade dclRcy. E naõ sendo 
muito aileiçoado a espectáculos, e festas dizia que 
de todos os entretenimentos a conversação era o 
que custuva meno», o o mais proveitoso: c os no­
bre* de Portugal lhe devem a clle a primeira iotro- 
ducçjioda Lillcratura entre os seus Cortezão». (c)

EIRey mostrara mais de uma vez o desejo, que 
tinha de armar cavallciios os Príncipes seu* filhos : 
mas a elles fazb-sc-lhcs penoso armarem-se ent tem-

(c) Menczci. I>ipc«. La Clcdc ubi lupra. Faria c 
Sooo. Lc Q uienJ.c. p.S8ò c lejuintci.
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Conde de Alcoutiro, tomou a embarcar com o resto 
da *ia gente aos 2 dc Setembro, c aportou fcliz- 
mente em Portugal, onde desembarcando cm Tn- 
vira, e fure mio resenha dn nrntnda, recompensou a 
todos os que se destinguiraò naquclla facçaõ; e 
fez o Infante I). Henrique Duqne dc Vixeu, c o 
Infante D. Pedro, Duque de Coimbra, (i) Nes­
te mesmo nnno abobo ElUcy nas datas a era de 
Augusto, que já  bnvia rido abolida cm Aragaô no 
anno dc ISj O, e cm Castolla no dc 1383, comcçan- 
do-sc a contnr didii em diante, do Anno do Nasci­
mento de Nosso Senhor Jesus Christo (t).

Os Príncipe» dc África ligúraò-sc logo |)ara co­
brarem Ceuta dos Portuguezcs, o que obrigou F.l- 
Rey a enviar a África com grande soecorro os In­
fantes D. Henrique, c D. Joao, os quacs tiverao 
mais trabalho cm conservar do que hnviaõ tido cm 
tomar ; mus cm fim depois de vencerem o inimigo 
por mar, e terra, ficou Centa pelos Portuguexw. 
Esta sua victoria foi fatal a  Abusaid Rey dc Fez a 
quem os Mouro»imputáraõ a «ia perda ; c conspi­
rando os vastallo* contra elle, lhe dentõ u morte, 
da qual «  segoiraò taci revoltas em Foz, que 
aqucllé1 Reyno esteve S annos wm Sobereoó. (m) 
Mas naõ se poderíí entender com que direito os 
Portuguezcs tomárau Centa, salvo se supposermo?,

(í) Ferrem  ubi supra. Loper.
(/) Pcctaviui Doctr. Tepip. J. 10. 1. 58. Spoadau. li  

annum 1419 Msmnft.
(«) Lc Qaicn t. 1. I . 374.
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EIRey dera áquelka Príncipe*, e do cuidado, que 
teve de lhes dar conhecimentos solido*, e utei».

O Infante D. Henrique dirigia os negocio* de 
África, c seu pay lhe deo tantas rendas, quantas 
pòdc, e de que o Infante se servio corno se foraõ 
s6 destinadas, ao beneficio do Publico. Klle foi 
quem começou a fazer os descobrimentos, que de­
pois foraò taõ vantajosos ao RcjtlO, e a toda Eu­
ropa, sendo o primeiro frueto de seus trabalhos o 
achado da Ilha da Madeira, o estabelecimento, 
que uli se fez, e que depois foi mui profícuo.

Este Infante he quem vendo no Algarve uru 
pcqucuo território bem defensável, que dista légua 
e meia pouco mais ou menos do Gabo de S. Vi­
cente, inundou ali edificar uma Villa, que te tem 
pela mais forte, e mais bem situada de tbdo o Rcy- 
no, a quopox o iiomo <!• Sagro*, laivo* porque o 
Cabo se chamava anligumcntc cm latim Prcrmonto- 
riurn sacrum. Aqui tinira o Infante terccmrs, uqai 
mandou lavrar, c tinha os seus navios, que aadavaõ 
sempre oecupados; em emprtxu» uteis. (o) Mus este 
gosto industrioso d'ElRey, c dos Príncipes, veio o 
exhaurrr o Erario; e valendo-se Ellley do Clero lhe 
pedio a prata das Igrejas paru a mandar amoedar. 
Os Ecclcsiasticos, que em outros Rejnados causá- 
rao tantas desordens, houveraõ-ie agora taõ racioná­
veis como os demais vassallos, c reconhecerão ser 
justo, que a Igreja soccorrcsse um Piiucipc, que

(fi) Fiiu c Soma. LcQuíen. Mxrána.
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immcnnr para aqudlca tempos ;(r) c este casa­
mento feito com lauto gosto (ia Naçaõ, foi ajustado 
por D. Pedro de Noronha Arcebispo de Lisboa. 
No auno seguinte dc 1*128 catou Elltcy a Infanta 
D. Isabel sua filha com Filipe o Bom, Duque de 
Borgouha, o qual durando as festo* da* tuas vodas 
instituiu a ordem do Tusaõ de ouro. (*) O Infante 
D. Pedro já  era casado com D. Isabel de Aragnò, 
filha do Conde dc Urgcl; c o Infante D. Joau casou 
com D. Isabel dc Portugal, iilha de D. Afonso seu 
irmaiS natural, c da fillia do Condestavcl. 6*N

A morte deste grande homem, que havia 9 anuo*, 
vivia retirado, fazendo vida devota nfHigio muito a 
EIRcy, c foi como precursora da sua. («) Desde 
entoo sentia EJRey ir-se-lhe enfraquecendo o saude 
e posto que �  encobria, por nuõ assustar a sua 
família, c os pòvos; quando vio que se lhe appro- 
juinuru a hora do morte, mandou chamar o Prín­
cipe I). Duarte, c o oxhortou a vigiar cuidadosa- 
mcnlcsobrc u Heligiaõ, justiça, c bons costumes; e 
recomendando u concotdm a seus filhos, falleceo 
com grandes mostras de piedade, aos U  de Agos-

6@N Zuriu. Aniulct. Le Qrnen «. 1. f. 3“S'. La CIcde 
L t l .  Faria e Sou».

(») Joan. Jac. CtiiiHcni inrijnia Equit. Ord. Vcllcri» au- 
rci. Marcham. Hut. dc Fland. 1. 3. Le Mire oòg. Ord. 
Equcilr. 1. 1. C. 1. Spandan. id . ann. 1430. f tv ib . Tc- 
itre d*honneur, 1  Cbevatcri».

(r) Fernaõ Fere* ��  Ouimaü. Zunta l. c. Lopci. Fet- 
rfrxj.

(«) Firia c Sousa. Mariana. Ferrem.
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mente um dos Monurclias mais felices de Portugal, 
c póde ser que dos Itcys de outras Regiões. Elle

ntáural, u m  exceuo. Alem do celebre Moitciro da Bata- 
llia, mandou ediJtear oi Convento» dc Pcnaloogá, c da Car- 
nota, oèlc S Kmiicúco de Leínâ, a Igteja rio N. 5. ria Oli­
veira dc Guimarõc*, todo» dc boas traça». Edificou mia» o» 
Faço» dc l-iiboa, Santarém. Cintra, c Almcttim, que taõ 
va»to«, c inaRnifictu. Vaacoocctlo». Elogio» do» Rcyi. 
i ü  Quico 1 .1. 1. 381.

Na» arma» do Revoo utou dc 3 lx»ante» cm vci de der, c 
por baixo do escudo traria a Ciuj dc Avir, para roo» irar, 
que lira Mestre deita Ordem. Faria. Maycroc. Turquct. 
Era quanto Rejrndò, teve boa conrctpondcncia com Iriglã- 
tena, c chamou o Frineipe »cu filho Duarte, cm otílequio 
d'ElRty Duarte III. da Gran-Bretanha. O» Eicriptote» 
Portujucxc» direm, que ElRcy íoi Cayallciroda ori(cm da 
Jarretcira (cm Inglcz � � � � � � � �  que hc liga dc aur a» mcyni,) 
ou garrotea, c ainda queo nome deite Monareiia naõ vem 
na» liita» do» Cavallcirm da Ordem, póde *cr que o ío u c ; 
porque aquclte» catalogo», c prvneipalmcnte o» do» tempo» 
dc Ricardo II »aC mui dclcitiuuo» (Antisi*» Rcgutcroí thc 
móst oohJc Ordcr o( thc Gartcr t. 9. í. 54.): e o» authorc» 
Forlugucrc» apontai» a c»íc rcípcito prora» clara», c positi­
va*», qu.tcij »a« tomar EIRcy por timbre a cabeça dc hum 
D rijaõ, c introduzir noRcyno, quando »c ícriaõ a» baralhai, 
do appctlido dc guerra Saò Jctge, Sa» Jorge u»ado do» In- 
glczc*. Faria. Elogio» do» Rcy*.

EtRcy maOtbki-tc levar por couícIIki do» Medico» na 
ultima doença, 4 villa dc Alcouchctc. para mudai dc are»: 
mi» vendo, que naõ melhorava com itto, voltou pira Li»- 
boa, querendo morrer onde ruscéra (Faria c Soma. La 
Cledcl.cit.) altendendo ató 4 morte a naõ fcticrcoiia alguma 
»cm certo fim, c a  naõ perder uma ió occaiiaõ de captar a 
bcnfcvoleneia dc «cu» vamU t», icicncia cm que cra sobre 
cxccllcutc, e de que ac aproveitou nu it queningucm.



sostcre-seno throno a pczar de ser mui duvidoso, o 
direito, que a ella tinha: sobrevjveo a todos os seus 
competidores, e deste modo conservou o sccptro 
para seu» descendentes: c casou o* filho» com tal 
prudência, que obrigou lodiu as Potências d t Eu­
ropa a interessarem na sua conjemifaõ. As snus 
virtudes confrontadas com o que cllc pareceo ter de 
defeito», apena» furaõ mai» úteis, do que estes erao 
numerosos: c com :t liberalidade, que alguns lai- 
xavaò de prodigalidade, porque deo ben» da Coroa 
u muita» fumilias, unio á sua a maior purte da 
Kaçau, que tinha por seguras ns suas doações 
cm quanto recuassem o» herdeiro» d'ElRcy, quelhas 
doara.

Verdade he que se diz, que EIRcy, antes de mor­
rer, andava traçaudo como aunhilasse nqnellas 
doações; mas Iic dc crer. qm» projrcto ibsse 
obra dc Joaõ das Regras; por quanto bc mais 
digna dc utn Letrado, que de um Soberano. (*)

D.üunrtc, filbo mais velho d'£lRcy foi logo aeda- 
mado Kit successor, c reconhecido por Soberano pe­
lo» Príncipes do sangue Real, e pela Nobreza, que se 
achava nu Corte. Conta-sc que um Medico Judeu 
dissuadira a ElUev de receber naqucllc dia do seus 
vasvaUoí, o juramento dc fidelidude; porque pelaartc

(*) O contclha tuõpjiccc dc letrado; por que o» dc»U 
profimõordinariamente naõ ic caruaõ com economia» po. 
titica»: c quem naõ vò que o arbítrio c^a müi ncecuatio a 
irípcilo da» pouca» po:»c» dc»tc Rcyoõ: c mui tabiameme 
Uifjdopara evitar dciconicntatncn:©» ?
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dali n Santarém, onde fcr. Cortes. Nellas se 
reduaio a, ura. corpo a Icgislacuò, que se havia 
de observar por todo o Rcyno, a tira de haver 
univcrsalinente a mesma Lcy, c a mesma regra, 
cm vez da jurisprudência local, e varia de cuda 
Cidade ou Villn, que se guardava com o pre­
texto da conservaçaõ dos costumes antigos, e lou­
váveis. (•) Fez mais contra o luxo do» vestidos, e 
mezas uniu pragmatica, que já  era mui necessária; 
c prometteo que Elle, e os Nobres seriaõ os que 
mais trabalhassem nu observância desta Lei, isto 
hc que elles a respeitarâò cm tudo, e por tudo; 
porque dizia EIRey, que os vicios do povo se de- 
rivaõ do raáo exemplo dos Grandes, c que com o 
bom exemplo se podem emendar, (c) Neste tempo

( ')  Atgunt Hiuorisdorei dixem. que EIRey D. Joaõo l. 
traduzir uio tiú mtu» v.iuallot o çodigo cl.u 

Lcy* Jaiuniatut: mar nino nnü hatodia certeza. Consta 
porém do Prolojo d.i» Ordcoaçoet Afomimis, que F.IRcy D. 
Joaõ o I. mandou colligir Lcy* gcract para todo o Rcyno. 
que ette trabalho naii «c acabou cm *ua vtda, nem na dc 
teu filhoEIRey D. Duarte, que taobcni oinaimbio a letra­
do*: e ve o a ultimar-tc cm tempo d’EIRey Ü. Afouto V .: 
e taüat chamadas Onlniâ rt 4/onrinai, de que ha pouco te 
vieraõ a descobrir dt livroí, qor faltavail por diligenciai do 
Desembargador Joió Joaquim Vieira Godinho, varaõniíiito 
benemérito da Jurisprudência Portugueza. Dcpo.t que 
isto escrevi, conitou-mc, que na Camarado Porto ic achou 
outro manuicrito da» Ordenaçõet Afourinai. müi perteito, 
que te mandou vir para aTotrc do Tombo, onde te depotí- 
:ou.

(c) Pcre* dc Gutmaõ. ;����� Acnalcs. Hetrcra. La 
Ciede. Ferrem-
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antes de terem o cerco mui adiantado. Defendí 
raõ-se os Ccrcadorcs com grande valor, e rebotúr.iõ 
os Infiéis; mas estes, nproveitando-se da vantagem 
dc seu numero, tornáruõ a iuvestillos: e os Ciiri». 
lãos, que se vinõ emprnzndos entre Tange re, e o ex­
ercito inimigo, foilhes forçoso deputarem alguns a 
EIRcy dc Fez para lhe cornmcttercm, <pie deixasse 
sair a geute Porlugueza, com a condiçaõ de se lhe 
restituir a Cidade de Ceuta.

Ouvio EIRey esta proposição, e ofFeretí* refetu 
de a observar, sc lhe dessem taòbem um dos In* 
fanles cm penhor da restituição dc Ceuta. Aqui 
oflereceo-sc generosaracate o Infante D. Fernando, 
para ficar entre ��  Iiificu, cm quanto seu innaõ,com 
os mais Portuguezcs, voltava a Ceuta, ( / )  onde en­
fermou. Dali mandou D. Henrique a frota para o 
Reyno, a qual leve um» horrível tormenta acompa­
nhada do naufragio de muitos navios nas Costas de 
Andaluzia, * onde os Portuguczes, que escapáraõ; 
uchávaõ humnno acolhimento nos Castelhanos, �  
taõ generoso, que os Historiadores Portuguczca jul­
garão que cumpria deixailo posto em memória (g).

Entretanto, ou EIRcy suspeitasse, ou fosse infor­
mado da pouca suflicicnciit da gente, que fòra u 
Taugere, mandou o Infante D. Joaõ com um soc- 
corto considerável, que chegou prosperumente a

(/) I x  Quicn L t. f. 596. La Cledc L l . L  12. Maxim* 
1.91. F e tre ra tfc .

6�N Fana c Soua EpOorac.
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Ceuta. A chegada desta gente contribnio muito 
para o restabelecimento da saude do infante D. 
Henrique, o qual engrosou o presidio dc Ceuta, e 
fez mab fortificações úquclla Cidude; e tendo-se 
provido dc mantimento, c munições expedio para o 
Reyno o Infante seu irmaõ com os doentes, c inva­
lido», c ulguns dos que chegúrao a Ceuta depois do 
Desbarato de Tangere.

KtKey descontente dc o Infante D. Henrique 
naõ voltar com seu irmaõ, lhe ordenou positiva- 
mente, que se recolhwe uo íteyno; c elie vendo 
que naò devia desobedecer-lhe, em vez dc vir para 
Lisboa, retirou-se a Sagres no Algarve, tno enver­
gonhado dc seu vencimento, que dice, que nunca 
ousaria pòr os olhos cm clRcy (A). Os Portugue­
ses publicámõ que os Mouros huvraõ infringido a 
couvcnjaO, proliibindo o embarque do Infante, a 
quem assaltárnõ nessa occasiaõ; c hc dc crer, que o 
mesmo Infante assim o deu a entender; por onde 
os Mouros perdòraõ o direito ü restituição de Ceu­
ta: (r) mas a todos os mais respeitos foi irrcprchen- 
tsivel o procedimento dc D. Henrique.

EIRey convocou um grande conselho para »e 
decidir a questuõ delicada, ��  se restituiria Ceuta, 
que eraomunumento mais lilustred'ElRcy defunto, 
ou se deixaria cm cativeiro o Infante D. Fernando

(A) Lc Quien *. 1. f. 395. L* Cledc I. c.
(i) A� �mennt» auihotei, c B ������� � � ��
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religioso, pnidentc, o sabio. Compor elRey D. 
Duarte varias obras, c entre cilas o Fiel ccniclháro,

trar a vaidade da Astrologia Judiciaria, e a pouca fé, que se 
deve ao» embusteiro». Hitt. d'Erp. t. 4. (. 287.

Ma» o» Fortugucies, ao menos alguns, saõ de outro pa­
recer s e referindo, que o Judeu predicera, que o reynado 
d'ElRcy seria breve, e desr,rapado, accrcsccntaõ que assim 
partou. (ViícoiKcllos. Elogios do» Reys por Brito.) Da­
qui se rira, que nem tempte podemos reconcr aos factos 
como a provas iníaUivcii; maia profecia do Judeu foi feita í  
ventura, e podia ser falsa, ou vcriticar-ic t c naõ ha dois 
authorei, que conformem cm dar a mesma :dca do Reynado 
delRcy D. Duarte. Eo> Em a Arte de coojecturar naõ be 
seiencb, c quando os pritsciptot de uma arte uaõ ia3 ruicep. 
tiveis de prova, coroo naõ taõ o» da Astrologia, naõ se pôde 
nunca Chain»r arte: aitim que o procedimento d’ElRcy D. 
DuattC hò digno de todo louvor, quer o teu reynado fosse 
ditoso, quer fosse desgraçado. Lc Gendro Trtntd Hin. 1. 
7. c. I.

Em- InglaterTa se fixeraO exequia» por motte d’ElRcy D. 
Joaõ o L, c do sen filho D. Duirtc lhe succcdeo no lugar 
de Cavallcito da JaiTCteira cujas insígnias se Ute mandaraô 
trazer pelo Rcy d'atmas aos 8 de Mayo de 1455 : mas naõ 
lhe chegara? senaõ no anno seguinte i (Antist*s Registei 
of lhe Gxrtcr t. I. f. 153.) O que tudo se passou na meoori. 
dade delRcy Henrique VI. que com ElRey D.Duaste estava 
cm um gta5 mais remoto de parentesco, a tespeito de «eu 
avo commrnn Joaõ Duque LcneaUcr.

E posto que oi Historiadores discrepem na idea, que daõ 
do Rcynxdo d’ElRcy D. Duarte, todavia attestaü unanime», 
que elle foi um dos Reyi mais sabio», e mais illustnr» do teu 
tempo. ElRey era amante da magnificência, ma» a seus 
tempos : era religioso linccramcolc, o sem «upcntiçõci; e 
foi o homens mau eloquente do «cu Rcyno. Sc o seu Rcy-

cado



dirigido a Raynha D. Lcanor sua mulher, no qual 
escripto ve coutèra reflexões moraes, e polilicu»; 
outro sobre a arte de domar, e ensinar cavaUos, em 
a qual dizem, que clle foi o mais entendido dc 
todos os do seu tempo, (p)

EIRey nomeou Regente do Reyrio a Raynha D. 
Leouor, e mandou no menno testamento, que se 
gastassem, no resgate do lufante seu iriuaõ, as 
sobras das rendas, que poupára; c que naò haven­
do outro algum meio de o livrar, sc restituísse 
Ceuta nos Mouros, porque tal fora sempre n sua 
tenção, c desejo, (ç) A sua divisa era uma lança 
com uma serpe enroscada, e a Icttra loco, Sf tem­
pere, querendo significar, que senaò havia dc entrar 
em guerra, senaò com prudência, c depob de

nado forte nuii largo, maii pAdera fazer do que fez no» 
j  pouco» annoi, que viveu, c ainda auim rez grande» bene­

ficio» 4 Nacaõ, que fôtaõ dar-lhe fcci» gerac». e uniformes» 
regular a qualidade, c valor d i moeda i c  adminmar de 
tone ar rua» rendar, que a receita pairava mütto a deipctai 
e em fim trazer a L tboa com rcu» donativo», c liberalida­
de», alguns do» tabio» nu.i cclcbie» dc Europa. Vatcoa- 
ceUos, Elogio» do» Rey».

O» Hiitoiiadore» Portuguczc* díxcro, que EIRey falleceo 
aot 9 dc Setcmbto num dia dc grande cccliptc lular: (Ma­
rrana U 91. p. 40.) Mariaoa porem adverte, que »c foi em 
tal dia, dere «cr au» 19 dc Scttcmhro. quando clle aconte­
ce o : cesta data conforma com o Rcguuo da Ordem da 
Jarrete.ta, onde \C aponta a morte d’ElRcy naqoelle dia >9. 
Antiu’i L-cit. í. 1S6.

(p) Canbay, Gcocal. dos Rcy» por Duart. Vucooccliov. 
Brito. Elog. 12.

(f) Faria e Soou.
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Para o trazer pois a seu partido, disse-lho a 
Raynlia, que clRcy defunto ciu preseaçu de seu

Conhecimento*: c niito andou 4 annos, com acompanha­
mento proporcionado á sua pessoa, que o teguio a varias 
parte» de Europa, Asia, e  Aírien. lnda hoje te conserva 
unu reUfaõ desta Viagem, mas ta í  adulterada com fabulas, 
que cila* deshonraõ o mesmo Príncipe, a qoim  quizírao 
louvar.

Voltando 20 Rcyno, casou com D. Isabel filha do Conde 
de Urgcl, c neta de D. Pedro o IV. Rcy de AragaS: casa­
mento, que cllc teve por mui vantajoso. Poi recebido na 
ordem da JarTctcira aos 22 de Abril de 1417., no quinto 
annodo Rcynado de seu primo Henrique V. de Inglaterra, 
neto por parte de Joaõ Duque de Lencaslrc, corno D. Pe- 
dro o era por parte de sua m i t ; emettido de poste daqitcl- 
la dignidade no anno seguinte, e quando se enviou a EIRcy 
seu írttuõ a nomeaçaõ de cavallciro, tãobem lhe mandiraõ 
um rico Sobretudo. Print.aigill, in offic. Pel. M. Mcy 5- 
H. 6. Aüunblc's Order of the Garter p. 710.

K i»  C urtes  q u o  >c fu c ru õ  .tepo ia  J j  lu fu lia  CAficdiysÕ d e
Tangerc.os Infantes D. Pedro, c D. Joaô ídraU de parecer, 
qucic largaste antes Ceuta aos Mouros, do que sacrificar o 
Infante D- Fernando: segniraÕ o mesmo piteccro: Procu­
radores das Cidades, e Villas, mas o Arcebispo de Braga 
fet damajcria ponto de consciência, c defendeo, que era 
melhor conservar uma praça importante, do que a vida do 
um ió homens, e ptcvalccco o seu voto. Faria c Sousa.

Querem alguns Historiadores, que o Infante D. Pedro 
fosse muito amhicoso: mas os mais ajuizados o negatr, c  a 
maior pane das acçucns dasua rida desmentem aquclla im- 
putapõ, visto que o Infante naõ obrou coisa suspeita depois 
da morte de seu irmaó’, tcniõ juramentar-se com o» grandes 
pira accUmarcm o Infinte D. Fernando, no caso de seu ir­
mão D. Afonso morrer tem suoccsu5.

Quanto isto se fazia, a Raynlta, c a Nacaõ o reputavaõ
por

263



264
confessor Ilic declaram ser aua vontade, o herdeiro 
da Coroa casasse com a filha delle Infante D. Pedro, 
o qual com palavras mui encrgicus mostrou o quanto 
venerava a memória dclRcy seu irroaò, c significou 
6 Itaynha a devoçaõ, que tinha á sua pessoa, c 
causa. (0  Entre tanto juntaruõ-sc as Cortes em 
Torres Novas, para ondea Raynha as convocara, c 
contra as esperanças desta Princesa; resolverão, 
que *6 lhe ficaria a  cuidado da educação delReyscu 
filho: que D. Pedro Duque de Coimbra governaria 
as cousas da guerra: o Matqucz de Villa-viçosa as 
de Justiça ; c que o Conde de Atouguia fosse avo 
d'EIRcy. («)

A Raynha ficou por extremo oflendida destas 
disposições, c por intervenção do Arcebispo de Lis­
boa seu Ministro, unio-se cora o Conde de Bareel-

por um tcito desinteressado, c aqoclla rrlnccxa obrigou u 
Infante a auignar as cartas de chamamento ciai Cottci. 
(Elogios dos Reys. Vaseonccllot. Faria c Soma, l<c.) Oi 
Infantes D. Joaõ, e D. Henrique sca» irmãoi obrigaraC.no 
a aceitar a Regeocia, c a seu tempo trataremos do seu go­
verno no texto. Esta» saõ as noções,- que nos haõ de dirigir 
para íorqurmoi conceito do seu caracter, fundando-nos no 
que dizem os Hcjpanhoes, c Kraneexe», que como eit mu­
rteiros saõ imparciaei. (Mariana, Garibay La Clede. Fcr- 
rerás. Maycrr.c Turquet. ítc.) O .que ha mais notável 
em seu procedimento desde o principio tic que o Regente 
nunca te deu por seguro, e que cc algum modo o obsiçaxaõ 
a aceitar o regimento do Reyno, e ainda que isto paieceo 
entaõ lanço dc política, depois ic veio a conhecer: que o 
��G'�$��

({) VasconceUos. Garibay. Maycme Tutqucr.
(u) Fana c Soiua. Gaiibay. FcticrasLc. p.*5$.
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Raynha para Alcipquer, muito irritada, meditando 
projecto* de vingança, (y )

O Infante D. Pedro governou com tal brandura, 
e equidade, que o Senado, e Povo de Lbboa, lhe 
fiJraõ pedir licença para lhe erigirem uma Estátua. 
Ma* clle naò quiz aceitar aquclle signal do seu amor, 
e lhes dicc, que por naõ se expòr ao risco de ver 
bem cedo derribar o monumento da sua gloria, se 
dava por contente das detnoiut rações de nflecto, que 
o Publico lhe dava. Entre tonto a Ravnha, que le­
vara sua filha para Alemquer, se foi dali para ás 
terras do Prior do Crato, donde com auxilio dellc 
trabalhava por excitar uma sublevaçaò; c como o 
Regente se poz cm som de resistir com forças a 
seus ruáos intentos, cila com a sua chegada, se foi 
retirando a Castella seguida «lo Prior, (r)

O Conde dc Darcclli» ujHjdtuou-sc dc Guimaníes, 
e fez-se ali forte; c o Regente o foi buscar, segui­
do do Conde de Ourém, filho do de Bareellos. 
Este mandou dizer ao Regente, que bom seria naõ 
arriscar a gente delRcy numa batalha, que havia dc 
ser mui ensanguentada; que ellc tinha muita gente, 
que o defendesse a ellc, c a Raynha, a quem nunca 
abandonaria, posto que lhe custasse a vida. Entaõ 
pedio o Conde de Ourí-m ao Regente, que o deixasse 
ir fatiar a seu pai, e ellc lhe dice " se o Conde lte 
*' vosso pai, tãobem be meu irrnaõ; ide por tanto»

(y) Zurita Awulct. Guibíjr. VnconceUw. F tn c n it .
6. f. 4W.

(•) FarU '  Souix



“ c havci-vos como filho, c como sobrinho,” 01 dou* 
Condes concluirão logo um ajustamento, c o de 
Barccllos dvpoz as armas, (a) Por estes tempos 
íallcceo na prisaõ o Sancto Infante D. Fernando, c 
seu Secretario deixou escrita a historia de seus tra­
balhos. (&)

O Regente, havida a dispensa de Roma para 
casar EiRey com sua filho, chamou ns Cortes, c por 
consentimento delias os esposou, (c) A Raynha no' 
em tanto fez, com que EIRcy de Aragaõ seu irinaõ 
mandasse a Portugal suecessivaniente dous Embai­
xadores a requerem, que se restituísse a Rcgeucta 
aquella Priuceza. D. Pedro lhe respondeo, que 
aquillo naõ dependia dellc; que ellc respeitava in­
finito a Raynha ; c que entendia naõ convir aquella 
Princczn tomar ao Reyno; masque cuidaria em 
fazer, quo lhe pogiissciu pcoulutuciitc a» suas arrbíu. 
A Rayuha, que naõ suspirava senaõ por vingança, 
fez quanto pódc por obrigar EIRoy de Castella a 
mover guerra a Portugal, alfinnando-lhc, que podia 
abiazar o Reyno, c para o naõ estorvarem os custos 
delia, deo-lhe todas as jo p s , que levara deste 
Reyno, que o Castelhano aceitou, mas naõ cumprio 
nada do que cila esperava dellc. (d)

Reduzida pois a tal extremo; c veudo que naõ 
podia tratar-se como Raynha, escrtveo no Regente,

(a) Le Quicn t. 1. f. 414. La C.ede 1. c. Faria.
(t) Fencm t.'».í.3I2.
(c) Garibay. Vzicocccllot.
C«Õ FcíCidcGuinum. Le Quicn 1.1. f.+17. Fcnerai Lc,
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D. Pedro,em quanto regeo, teve sempre por a! vo o 
bem da Naçaõ, o allivio do» povos cm geral, e par- 
ticularmente do de Lisboa; a conservação das Leis 
em seu vigor; o cuidado dabo3cducaçaõ d'ElRey, 

__ c se fosse possível, fazer reiuar a união na Corte, 
'temperando o odio de seus inimigos. Pelo que 
quando se reconciliou com o Conde de Barcel!o9 
seu irrnaõ natural, consentio que o Arcebispo dc 
Lisboa tornasse a Portugal.de Roma, para onde Se 
rctirám, corno participante nas revoltas passadas, e 
com efleito veio ouvir os clamores do povo, que 
andava mui cscandalirado do seu comportamento 
pouco exemplar. (/)

Por morte de D. Gonçalo senhor dc Bragança 
deo o Regente o senhorio daquclle lugar a seu 
irmaò, com o titulo dc Duque, cm penhor «Insince­
ridade da sua reconciliaçaò. Mas o Duque naò 
vio nesta mcrcè senaõ uma mostra da authoridadc 
absoluta do Regente; c por isso lhe teve mais odio. 
Pelo que, e por conselhos do Arcebispo dc Lisboa; 
e dc seu filho o Conde de Ourèm, que com nppa- 
rencias de muita devoçaò ao Regente era seu inimi­
go jurado, resolver» privuHo «la sua autboridade; 
logo que se lhe olfcrcccuc algum certo incyo de o 
conseguir.

Para cumprir este intento, entrou a ter praticas 
secretas; e grangeir alguns fidalgos moços, que

(/> Faria e Sousa.
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